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A instabilidade política e 
econômica do país derrubam
o mercado de caminhões, 
ônibus e utilitários em 2015. 
E podem prejudicar ainda 
mais, a continuar o 
cenário de incertezas
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EDITORIAL

Depois de alcançar o pico em 2011, quando os licenciamentos de caminhões e 
ônibus no mercado interno totalizaram mais de 207 mil unidades, a indústria 
brasileira de veículos comerciais volta a vivenciar tempos difíceis. O motivo é 

a brutal queda no volume de emplacamentos em 2015, para a marca de 88 mil veícu-
los, que resultou em uma quebra de quase 50% em relação ao ano anterior. 

O resultado é reflexo direto da grave crise política e institucional que cerca o país, 
provocada pelas denúncias de corrupção e desvio de verbas públicas envolvendo 
políticos, empresários e representantes de empresas públicas como a Petrobras. Ainda 
que tais ilícitos sejam endêmicos no Brasil, desde os tempos do Império, só mais re-
centemente é que assumiram proporções gigantescas, como instrumentos de partidos 
políticos para garantir a permanência no Poder.

Em consequência do fato, a Nação foi acometida por uma crise de confiança nos 
atuais dirigentes, que paralisou a economia, ampliou o desemprego, ressuscitou a in-
flação e estabeleceu um verdadeiro caos geral. A queda do PIB produziu reflexos dire-
tos no movimento de cargas, impactando as empresas de transportes e, por extensão, 
a vasta cadeia produtiva ligada à indústria automotiva, principal fornecedora de bens 
de produção para o setor. Diante da redução brutal nas encomendas, não restou outra 
saída para os fabricantes de veículos, implementos e carrocerias para ônibus senão 
adotar medidas para ajustar os custos à demanda. Incluindo a redução de salários e 
da jornada de trabalho de seus funcionários, o corte nos investimentos até o fecha-
mento de fábricas inteiras, entre outras.

Essa dura realidade vivenciada pelo setor no ano que passou e as perspectivas 
para o futuro, na visão dos principais players que atuam no segmento, os leitores de 
FROTA&Cia poderão conferir nas páginas seguintes dessa edição especial do Panora-
ma 2015/2016 do mercado de veículos comerciais. Ao registrar na forma de números 
e depoimentos as oscilações que marcaram esse mercado desde 1993, a Editora Fro-
ta cumpre o verdadeiro papel das empresas de comunicação. Qual seja, o de revelar 
fatos e apontar saídas, que contribuam para o desenvolvimento de seus leitores, dos 
setores onde atua e do próprio país.

Por essa razão, diante do clima atual de pola-
rização de correntes aparentemente antagôni-
cas, mais importante que buscar culpados para 
a crise política e econômica atual, é estabelecer 
a convicção de que uma Nação é o resultado do 
esforço de todos que nela habitam e não ape-
nas da classe política ou empresarial. O momen-
to exige dedicação e perseverança, comprometi-
mento com valores éticos e morais, além de forte 
espírito de harmonia e união do conjunto 
da sociedade. Única forma de romper os 
grilhões que nos ligam ao passado e, 
ainda, impedem o Brasil de se trans-
formar em uma próspera nação.  

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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Volvo, vencedora do Prêmio Lótus em caminhão do ano  
e marca do ano no segmento de pesados.

Caminhão pesado 
é outra categoria. 
A categoria Volvo.
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O MERCADO
ENCOLHEU
Os licenciamentos de chassis e carrocerias para ônibus regridem ao nível de 13 anos atrás e colocam em risco toda 

cadeia produtiva que 
cerca o segmento
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Amplas possibilidades

Na contramão da crise
Enxergando as possibilidades futuras do mercado de trans-
porte de cargas, a multinacional Ceva Logistics acaba de 
inaugurar um novo Centro de Excelência Logística em São 
Paulo, o primeiro na América do Sul. A unidade se junta a 
outras três da empresa, localizados nos Estados Unidos, 
Cingapura e Reino Unido. O CEL dispõe de área dedicada 
onde clientes poderão experimentar as ferramentas e me-
todologias que a Ceva aplica para aperfeiçoar as cadeias de 
suprimentos e criar vantagem competitiva.

Crédito aprovado
A fabricante chinesa Foton anunciou a aprovação de 
crédito de R$ 65 milhões pelo BNDES para a constru-
ção de sua fábrica de caminhões em Guaíba-RS. “O 
terreno está pronto agora para receber as instalações 
industriais. Além disso, já temos os primeiros veículos 
da série pré-operacional, com elevado grau de compo-
nentes nacionais, aprovados nos testes exigidos pelas 
autoridades competentes para seu registro”, detalhou 
Mendonça de Barros, Presidente do Conselho da em-
presa, durante a assinatura do contrato.

Fábrica provisória
Enquanto aguarda a construção de sua planta própria 
no Brasil, a Foton produzirá seus caminhões de 3.5 
e 10 toneladas nas instalações industriais da unida-
de 2 da Agrale, em Caxias do Sul (RS). A montadora 
brasileira será responsável por toda a operação de 
produção dos caminhões, desde o recebimento de 
componentes, passando pela montagem, testes e 
controles de qualidade, até a entrega do produto final 
pronto para embarque.

Errata
Na matéria “Evolução Contínua”, que retrata os 80 anos do 
Setcesp, publicada em FROTA&Cia Nº 186, o número de mu-
nícipios que forma a base territorial da entidade está incorre-
to. Ao invés de 80 munícipios, o número certo é 50 cidades.

Com base na plataforma do Jeep Renegade, a Fiat apresentou o 
novo Toro, um veículo que combina o conforto de um automó-
vel, a versatilidade de uma picape e, ainda, a robustez de um 

fora de estrada. O utilitário chega com muitas possibilidades de combi-
nação de motor, câmbio e tração, pronto para o uso urbano e para o fora 
de estrada. Serão quatro versões – Freedom 1.8 16V Flex AT6, Freedom 
2.0 16V Diesel (com câmbio manual de 6 marchas) 4x2 e 4x4 e a top da 
gama, Volcano 2.0 16V Diesel AT9 4x4, de 9 marchas. Mais a série espe-
cial de lançamento: Opening Edition 1.8 16V Flex AT6. Como preço de 
lançamento, o Toro parte de R$ 76,5 mil para a versão Freedon 1.8 até R$ 
116,5 mil para o modelo topo de linha, o Volcano.

TRANSPORTE ON LINE

“Espero que o Brasil 
deixe de ser o país 

da malandragem, 
para se transformar 

em uma nação 
séria e respeitada 

por todos”

Tayguara Helou, a respeito do 
momento atual porque passa o país
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Reconhecimento  
mundial
A MudLog Mudanças e Logística, do 
empresário Ciro Cesar (foto), associado do 
Comjovem-SP, foi premiada com o Troféu 
Internacional do Transporte, oferecido pela 
Global Trade Leaders’ Club, uma associação 
que reúne 7 mil empresários de 95 países. 
A homenagem destaca as empresas que 
se distinguem pela qualidade dos serviços 
prestados e contribuem para o desenvol-
vimento do comércio internacional. A ceri-
mônia de premiação aconteceu em Madri, 
na Espanha, no último dia 8 de março.

Linha A em  
São Mateus
A Agrale iniciou a montagem da linha A de 
caminhões na fábrica de São Mateus (ES), 
começando pelos modelos A10000 e A8700, 
destinados aos mercados das regiões 
Sudeste e Nordeste. Os mesmos caminhões 
também serão fabricados na unidade de 
Caxias do Sul(RS), para atender demandas 
das regiões Sul e Centro-Oeste. “A produção 
nessa nova planta irá nos proporcionar 
ganhos de logística no mercado interno e 
nas exportações”, comenta Hugo Zattera, 
diretor-presidente da Agrale Linha A.

3 milhões de Sprinter  
Lançada há 21 anos, em 1995, a Sprinter da Mercedes-Benz roda hoje em 
mais de 130 países. A marca já entregou 3 milhões desse veículo a seus 
clientes. “A Sprinter foi a fundadora do segmento de large vans e continua 
com muito êxito até hoje no mundo todo. Com seis fábricas no mundo, é um 
exemplo brilhante de nossa estratégia de crescimento Mercedes-Benz Vans 
Globalizada.” afirma Volker Mornhinweg.

Uber de carga
Não vai demorar muito para que o serviço Uber de caminhões de 
Carga se instale no Brasil. O próprio Oscar Salazar, co-fundador 
da Uber de táxis em 2009, aposta agora no mercado brasileiro de 
cargas rodoviárias. O executivo acredita que o segmento passará 
pela mesma transformação que o transporte individual de passagei-
ros e prevê que nos primeiros dois anos de operação, o investimento 
chegue a R$ 100 milhões.
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Santos sem fila
Parece 1º. de abril, mas não é: uma 
empresa de tecnologia está implan-
tando no Porto de Santos (SP), o mais 
congestionado da América Latina, um 
novo sistema de controle automático de 
acesso que irá agilizar o carregamento 
e descarregamento de caminhões na 
área portuária. A ferramenta é usada 
no porto de Roterdã, na Holanda, e tem 
dado certo por lá. 

Aval do TRC
A crise política brasileira contaminou a 
Nação de forma gravíssima e tem culmi-
nado na diminuição gradativa da atividade 
econômica, no aumento do desemprego, 
da pobreza e da recessão. O pior é que a 
única proposta econômica para sair desta 
crise é o aumento da carga tributária, ou 
seja, a volta da famigerada CPMF, sem 
qualquer ajuste nas contas públicas. O 
protesto, publicado nos principais jornais 
do país, foi assinado por todas as entidades 
do sistema de representação do TRC. O se-
tor é absolutamente contra o aumento de 
tributos ou qualquer ação governamental 
que traga mais ônus para uma atividade 
tão essencial como o transporte rodoviário 
de cargas, diz o manifesto.

Novos prazos
A ANTT publicou novo cronograma para instalação dos dispositivos de 
identificação eletrônica dos veículos automotores de carga cadastrados 
no Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas (RNTRC), 
que deverão ser colocados no para-brisa dos veículos. A inserção do 
dispositivo é obrigatória. Confira as datas do cronograma, de acordo com 
o final da placa dos veículos, no site da antt: www.antt.gov.br

Exame  
complicado
A Associação Nacional dos Detrans 
(AND), com 27 departamentos 
associados, pede ao Denatran o 
fim da obrigatoriedade do exame 
toxicológico para motoristas com 
habilitação nas categorias C, D e 
E. No documento a entidade se 
posiciona contrária à forma em que 
o exame foi implantado e relata 
os problemas enfrentados por 
milhares de cidadãos, em todos os 
Estados brasileiros.

Grana curta
Com rombo de R$ 1,2 bilhão na verba anual necessária para executar 
os serviços de reparo e conservação das estradas, o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes não terá dinheiro suficien-
te para cumprir sua missão básica, ou seja, garantir a manutenção 
das rodovias brasileiras existentes. O orçamento do órgão para esse 
fim dura apenas até agosto. 
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Linha leve 
Depois de anunciar a sua estréia no 
segmento, a Librelato inicia as vendas 
da linha leve de furgões de alumínio, 
fruto de um investimento de R$ 3 mi-
lhões na planta de Criciúma (SC).

Caravana da DAF
Começa em 12 de abril a segunda edição da Caravana da DAF Caminhões, marca 
subsidiária da PACCAR. O evento levará os caminhões da marca para percorrer 
dezenove cidades entre todas as regiões do país. Este ano, além do extrapesado 
XF105, o recém-lançado CF85 e a Super Space Cab também serão expostos ao 
longo do percurso. Durante todo o roteiro os motoristas habilitados poderão testar 
os caminhões em exposição. Confira no site da empresa os pontos de passagem da 
comitiva DAF (www.dafcaminhoes.com.br)

Redução de preço não
Apesar da forte queda nos preços do barril de petróleo no mercado inter-
nacional e a redução no consumo interno de combustíveis, o Conselho de Ad-
ministração da Petrobras anunciou que não irá reduzir os preços da gasolina 
e do diesel a curto prazo. O motivo é o brutal endividamento da estatal, que 
impede a empresa de abrir mão de qualquer receita, sob o risco de afetar a 
qualidade do crédito e reduzir o seu fluxo de caixa.

Novo pneu 
BFGoodrich
A BFGoodrich, marca do Grupo 
Michelin, está disponibilizando no 
mercado nacional o pneu radial na 
medida 275/80 R22.5 ST250. Re-
comendado para a montagem em 
qualquer das posições do veículo, o 
novo pneu foi projetado para estradas 
de uso regional e rodoviário, para um 
público formado de transportadores 
autônomos e proprietários de peque-
nas e médias frotas.



EUROPEU
MADE
IN BRASIL

EUROPEU
FABRICADO
NO BRASIL

 F I N A N C I A M E N T O

FINAME 

Chegaram os novos XF105 Super Space Cab e o CF85, agora com motores PACCAR MX 

produzidos no Brasil. A DAF uniu qualidade e eficiência com o melhor custo/benefício para você acelerar 

o crescimento do seu negócio. Caminhões robustos, confortáveis e com máximo desempenho.

XF105

  

 Três opções de cabine: Comfort Cab, 

Space Cab e Super Space Cab

 

CF85

  

 Duas opções de cabine: Sleeper Cab 

e Space Cab 

TRUCKS  |  PARTS  |  FINANCE

DRIVEN BY QUALITY

WWW.DAFCAMINHOES.COM.BR
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VW mostra nova Saveiro
A Volkswagen apresentou a nova Saveiro, agora com uma identidade própria, dife-
rente do Gol que usa como base. A picape ganhou um visual mais robusto, além de 
novos para-lamas e novos faróis. O modelo vem com duas opções de motorização: 
1.6 8V, de 104 cv e 15,6 kgfm e 1.6 16V, de 120 cv e 16,8 kgfm de torque. A novidade 
oferece, ainda, quatro versões e três diferentes cabines. O modelo de entrada, com 
cabine simples, batizada de Robust parte de R$ 43.350. Já a topo de linha Cross, 
cabine dupla, tem preço inicial de R$ 69.250.

Consórcios em alta
A modalidade do consórcio voltou a ganhar força junto aos transportadores 
de cargas e passageiros, depois do fim do Finame PSI. As vendas de novas 
cotas dessa forma de financiamento aumentaram 10%, no primeiro bimestre 
do ano, chegando a 54,8 mil contratos, segundo cálculos da Abac, associação 
que reúne as administradoras de consórcio. “Os empresários buscam deixar 
o dinheiro rendendo e fazer o investimento quando for mais oportuno”, afir-
ma o presidente da entidade, em defesa da modalidade.

Lubrificantes Moura
A Moura, tradicional fabricante de baterias, 
decidiu entrar no mercado de lubrificantes 
para veículos leves. Batizada de Lubel, a nova 
linha será comercializada em embalagens de 
um litro com classificações API SJ 20W-50 e 
CI-4 SAE 15W-40 (minerais); SN SAE 5W-30 e 
SN SAE 5W40 (sintéticos); e SN SAE 5W30, SN 
SAE 10W-30, SN SAE 10W40 e SN SAE 15W-40 
(semissintéticos). A distribuição começa em 
Campinas (SP) e deve se estender para 70 
lojas da marca em todo o Brasil.
 

Padrão Diamante
A Araguaia, concessionária Mercedes-Benz de 
Campinas (SP), foi reconhecida pela fábrica 
como padrão Diamante, a mais alta distinção 
dentro do programa StarClass, que avalia o 
atendimento aos clientes da marca. A distribui-
dora atingiu a melhor pontuação no ranking de 
indicadores de vendas e pós-venda, além de ter 
inscrito projetos no Prêmio de Responsabilida-
de Ambiental e Cliente Satisfeito.
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Consumo 
reduzido
Um estudo realizado 
pela Associação dos 
Fabricantes de Equipa-
mentos para Controle 
de Emissores Veicula-
res da América do Sul 
(Afeevas) revelou um 
déficit de 49% no uso 
de Arla 32, aditivo que reduz a emissão de poluentes em veículos a diesel, com 
tecnologia SCR. O menor consumo do produto é resultado de fraudes pratica-
das pelos consumidores, através da modificação dos sistemas dos veículos e o 
uso de produtos alternativos. A entidade alerta que, além de prejudicar o meio 
ambiente com o aumento de emissões, o uso inadequado de Arla 32 prejudica o 
bom desempenho dos veículos e colabora para a redução de sua vida útil.

Produção 
suspensa
A crise econômica fez 
mais uma vítima, desta 
vez no Uruguai. A Nor-
dex, que produzia o cami-
nhão Kia Bongo, a pedido 
da Kia Motors, decidiu 
paralisar a produção, por 
causa da queda das ven-
das no Brasil. Segundo a 
Kia Motors, a interrupção 
da montagem do Bongo 
no Uruguai é momen-
tânea e será retomada 
assim que possível, sem 
precisar data.

8x2 liberado
O Conselho Nacional de Trânsito (Con-
tran) baixou a Resolução 577/2016 que 
deixa claro a legalidade de transitar 
com cavalos tratores na versão 8x2. 
Especialmente nos casos em que o 
transportador adiciona o segundo eixo 
direcional em versões 6x2 de fábrica. 
Por falha de interpretação, a Polícia 
Rodoviária Federal estava apreen-
dendo os caminhões transformados, 
por entender que entre o segundo e o 
terceiro eixo deveria ter a distância de 
2,40 metros. O novo texto legal escla-
rece que “o peso bruto por conjunto de 
dois eixos direcionais, com distância 
entre eixos de no mínimo 1,20 metro 
deve ser de 12 toneladas, independente 
da distância do primeiro eixo traseiro”.
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Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do 
Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp.

Para figurar nessa seção escreva para: 
comjovem@frotacia.com.br

O Comjovem SP promoveu uma visita técnica, no último dia 25 de fevereiro, às 
instalações da fábrica 4 da Truckvan, localizada no bairro de Cumbica, em Guarulhos 
(SP). A planta é dedicada à produção de furgões de alumínio e lonados e tem capaci-
dade instalada de 1.000 unidades/mês. O grupo, com cerca de 20 empresários, assistiu 
a um vídeo da empresa e fez um tour pela fábrica, ciceroneado pelo diretor da unida-
de, Luiz Carlos Jr e os sócios-diretores da Truckvan, Alcides Braga e Flávio Santilli. 

Visita à Truckvan

Drogas em debate

COMJOVEM SP

com a Portaria N° 116/20015, do MTPS, foi tema de 
uma palestra promovido pelo Comjovem SP, dia 10 
de março, na sede do Setcesp. O encontro reuniu 
perto de 30 convidados, vinculados à Comissão ou à 
área de RH de empresas associadas da entidade. 

a Dra Luciana Saldanha 
(foto), advogada especia-
lista em controle de riscos 
e passivo trabalhista para 

empresas de transportes, 
alertou para a necessidade das 

filiadas contarem com um plano de prevenção do 
uso de drogas. Além de um rígido controle da jor-
nada de trabalho dos condutores de veículos, como 
forma de evitar problemas jurídicos posteriores.

Marcelo Rodrigues (foto), 
da 3P Transportes, elogiou 
a iniciativa do Comjovem. 

muitas dúvidas em relação ao 

que defende uma maior participação da categoria 
nas atividades do sindicato, para se manter perma-
nentemente atualizada.

te do Setcesp, Tayguara Helou, relatou o esforço de 
sua empresa no combate ao uso de drogas entre os 
motoristas. Segundo ele, a realização de palestras 
educativas, combinada com a assistência médica e 
psicológica aos usuários, reduziu de forma drástica 
esse problema na Braspress.
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Reflexos do vendaval 
A desaceleração da economia brasileira no ano passado, que 
derrubou as vendas de veículos comerciais, provoca mudanças 
no ranking de marcas que disputam o mercado nacional

por José Augusto Ferraz

O vendaval que arrasou a indús-
tria automobilística brasileira 
em 2015 e o segmento dedica-

do à produção de veículos comerciais, 
em particular, produziu turbulências 
e mudanças ainda mais significativas 
no ranking das marcas e modelos de 
caminhões, ônibus e utilitários que 
disputam o mercado nacional.

É o que mostram os números de 
licenciamentos desses veículos no 
ano passado, em confronto com igual 
período anterior, apontados no Rena-
vam e processados pela Fenabrave, 
em parceria com o Frota DataBank, 
braço estatístico da Editora Frota. O 
resultado desse estudo permite ob-
servar as marcas e modelos de veícu-
los comerciais, de cargas e passagei-
ros, que conquistaram a preferência 
dos transportadores brasileiros no 
ano anterior. E, ainda, apontar os 
vencedores do Prêmio Lótus, a mais 
importante e cobiçada honraria do 
mercado brasileiro de veículos co-
merciais, que este ano completa 
sua 23ª edição.

Como o leitor poderá conferir 
na página ao lado, as mudanças de 
posições na lista de ganhadores do 
Prêmio Lótus 2016 refletem uma al-
ternância típica do mercado, sobre-
tudo em períodos de maior competi-
ção. É o caso da MAN Latin America, 
que responde pelas marcas MAN e 
Volkswagen Caminhões e Ônibus. Se, 
de um lado, a empresa reafirmou a 
sua condição de “Marca do Ano em 
Caminhões”, pela liderança conquis-

tada nesse mercado, pelo oitavo ano 
seguido, de outro, não conseguiu repetir 
o desempenho do ano passado, quando 
conquistou sete estatuetas da premia-
ção. Em 2016, a montadora leva para a 
fábrica de Resende um total de cinco 
distinções, com destaque ainda para os 
títulos de “Caminhão do Ano” e “Cami-
nhão Semipesado do Ano”, outorgados 
ao modelo Volkswagen Constellation 
24.280 6x2. Mais o troféu de “Caminhão 
Leve do Ano”, por conta do bom desem-
penho do VW Delivery 8.160.

 VOLTA DO CAMPEÃO?

A segunda novidade do ano atende 
pelo nome de Ford Caminhões. A mon-
tadora de São Bernardo do Campo foi 
premiada em quatro categorias; nada 
menos que três a mais em relação a 
uma única conquista do ano passado. 

A volta do consagrado modelo F-350 
ao mercado brasileiro permitiu à fábri-
ca da marca oval retomar a liderança 
no mercado de caminhões semileves 
e colocar esse fenômeno de vendas 
de volta ao topo desse segmento. Da 
mesma forma, o modelo Cargo 1119 
garantiu à Ford Caminhões mais um 
título de “Caminhão Médio do Ano” e 
o inédito troféu de “Marca do Ano em 
Caminhões Médios”.

Outra surpresa foi a fábrica Mer-
cedes-Benz que, pela primeira vez em 
toda a história da premiação, não figu-
rou em nenhuma categoria do mer-
cado de caminhões, outrora cativo da 
montadora alemã. Para compensar a 
perda, a fabricante manteve seu domí-
nio no mercado brasileiro de chassis 
de ônibus, tanto nos segmentos urba-
no quanto rodoviário.

O mesmo aconteceu com a Fiat, 
que garantiu dois consagrados pó-
dios, o de “Furgão Leve do Ano” e 
“Furgão do Ano”, atribuídos pela 
ordem ao Fiorino Furgão e o Duca-
to Cargo. Mas, teve de ceder espaço 
à Renault - que faz sua estréia no 
Prêmio Lótus - por conta das 3.748 
unidades licenciadas da Master, 
que renderam o cobiçado título de 
“Minibus do Ano”.

Apenas a Volvo, Marcopolo, Vo-
lare, Hyundai e Caio mantiveram 
as mesmas conquistas do ano pas-
sado, reconhecidas pelo Prêmio Ló-
tus 2016. Porém, a julgar pelos ven-
tos sombrios que ainda assolam a 
economia brasileira, nada permite 
supor que esse cenário se manterá 
igual, no ranking do ano que vem.  
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Preferencia nacional
CONFIRA, NA LISTA ABAIXO, AS MARCAS E MODELOS DE VEÍCULOS COMERCIAIS QUE 

CONQUISTARAM O PRÊMIO LÓTUS 2016, COM BASE NOS NÚMEROS DE LICENCIAMENTOS 
DO RENAVAM. E, AINDA, OS DESTAQUES EM VERMELHO DESSA EDIÇÃO.

EMPRESA CATEGORIA
MODELO/

PARTICIPAÇÃO 
DE MERCADO

UNIDADES 
LICENCIADAS 

2015

Marca do Ano em Caminhões 27,33% 19.553

Marca do Ano em Caminhões Leves 33,72% 6.502

Marca do Ano em Caminhões Semipesados 30,77% 7.589

Caminhão do Ano Constellation 24.280 6X2             4.194

Caminhão Leve do Ano Delivery 8.160 3.970

Caminhão Semipesado do Ano Constellation 24.280 6X2             4.194

Marca do Ano em Caminhões Semileves 42,90% 1.549

Marca do Ano em Caminhões Médios 39,88% 2.824

Caminhão Semileve do Ano  F 350 1.549

Caminhão Médio do Ano Cargo 1119 1.897

Marca do Ano em Chassis de Ônibus 46,86% 7.906

Marca do Ano em Chassis de Ônibus Urbanos 63,80% 5.806

Marca do Ano em Chassis de Ônibus Rodoviários 51,44% 1.605

Marca do Ano em Caminhões Pesados 29,61% 5.518

Caminhão Pesado do Ano FH 460 6X2T             1.651

Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus 35,80% 5.450

Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus Rodoviários 60,03% 2.032

Furgão Leve do Ano FIORINO 15.020

Furgão do Ano DUCATO CARGO 3.437

Minibus do Ano MASTER MINIBUS 3.748

Camioneta de Carga do Ano HR     6.199

Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus Urbanos 36,07% 3.038

Marca do Ano em Micro-ônibus 46,90% 1.602

NOVO

NOVO

NOVO

NOVO

^
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Efeito em cascata

por José Augusto Ferraz e Sonia Crespo

A indústria brasileira de veí-
culos comerciais viveu seu 
maior pesadelo em 2015, ao 

regredir aos níveis de produção de 
doze anos atrás, em 2003, quando 
foram comercializados 68 mil cami-
nhões no mercado interno. Depois de 
ter alcançado a marca recorde de 172 
mil unidades licenciadas em 2011, esse 
número caiu para exatas 71.534 unida-
des no ano passado, traduzindo uma 
queda de 47% em relação ao período 
anterior. O desastre é consequência 
direta da grave crise política e econô-
mica que trava o país, desde a segunda 
eleição da presidente Dilma Rousseff, 
em decorrência dos desdobramentos 
da Operação Lava Jato que investi-
ga esquemas bilionários de propina, 
desvio e lavagem de dinheiro público, 
envolvendo a Petrobras, empreiteiras e 
políticos. Diante da incerteza em rela-
ção ao futuro e a redução no volume 
de cargas para transportar, os compra-
dores de veículos comerciais se viram 
forçado a pisar fundo no freio, poster-
gando investimentos para a compra de 
caminhões, em prejuízo de toda a ca-
deia automotiva. Acrescente-se isso, a 
forte renovação de frotas que marcou 
os anos anteriores e inibe investimen-
tos atuais para a compra de veículos. 

“Nunca, em toda a história do se-
tor, presenciamos uma situação dessa 
magnitude. O governo foi se deterio-
rando rapidamente em 2015 e, hoje, 
o Brasil vive uma crise de confiança. 
O efeito econômico é mero resultado 
do impasse político e institucional 
que paralisa o país”, declara Roberto 

Cortes, presidente e CEO da MAN La-
tin America, que desde 2009 lidera o 
mercado brasileiro de caminhões aci-
ma de 3,5t de PBT.

Com 38 anos de atividade junto 
à indústria automotiva o executivo 
sentiu, mais do que ninguém, os efei-
tos da freada brusca nos negócios. Na 
tentativa de ajustar a produção à bai-
xa demanda, a empresa se viu força-
da a adotar o PPE (Programa de Prote-
ção ao Emprego) que reduziu a carga 
horário e de trabalho na fábrica de Re-
sende. Além da suspensão temporário 
do contrato de trabalho (lay-off), pro-
gramas de demissão voluntária (PDV) 
e incentivos para aposentadorias, en-
tre outras medidas. Apesar do esforço, 
pela primeira vez desde a fundação 
da subsidiária 35 anos atrás, a opera-

ção brasileira deu prejuízo para o Gru-
po MAN. Para complicar ainda mais 
as coisas, o ano de 2015 foi marcado 
por uma violenta guerra de preços 
entre os players do segmento, na ten-
tativa de reduzir estoques e manter 
as fábricas em operação. O excesso 
de oferta também impediu de repas-
sar os aumentos de preços aplicados 
aos veículos, provocados tanto pela 
necessidade de compensar as perdas 
como, ainda, a valorização cambial 
que pesou fortemente nos preços dos 
componentes importados. “Se consi-
derarmos janeiro de 2012 como base 
100 e compararmos com janeiro de 
2016, houve um recuo de 6% nos pre-
ços praticados dos veículos”, calcula 
José Ricardo Alouche, também da 
MAN Latin America.

A estagnação da economia brasileira, em decorrência da crise 
política no país, derruba os licenciamentos de caminhões a 
níveis inimagináveis, em prejuízo de toda cadeia automotiva

Roberto Cortes: crise 
econômica é resultado 

do impasse político e 
institucional
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 EFEITOS NO RANKING

O nervosismo da atividade 
produziu seus efeitos no Ranking 
FROTA&Cia que mede o comporta-
mento do setor, publicado ao longo 
das páginas dessa edição especial do 
Panorama 2015/2016 do mercado de 
veículos comerciais. Apesar do forte 
recuo no volume de licenciamentos, as 
três empresas que lideram o segmen-
to – pela ordem MAN, Mercedes-Benz 
e Ford – registraram ganhos na parti-
cipação de mercado. O mesmo se deu 
por razões óbvias com as novas en-
trantes – caso da DAF, Hyundai e Foton 
– que apresentaram expansão no sha-
re e, ainda, no volume de licenciamen-
tos em comparação ao ano anterior. Ao 
contrário da Scania, Volvo e Iveco que 
sofreram perdas de todos os lados.

Segunda colocada no ranking do 
setor, a Mercedes-Benz acusou um re-
cuo de 46% no volume de licenciamen-
tos ano passado, de 35.557 unidades 
para 19.135, mas conseguiu se manter 
no calcanhar de sua arquirival, a MAN, 
por pouco mais de meio ponto percen-
tual. “Estamos fazendo a lição de casa 
para assumir a liderança, mas esse não 
é nosso objetivo principal”, desconver-
sa Roberto Leoncini, vice-presidente de 
vendas e marketing da Mercedes-Benz. 
Ele admite que 2015 foi um ano bem 
disputado, mas soube tirar bom provei-
to da situação. Segundo ele, a crise des-
pertou o senso de urgência na equipe e 
a ‘maratona que faziam em uma hora, 
agora temos de fazer em meia’. “Tive-
mos de ouvir mais o cliente e isso foi 
bom para todos. Criamos internamente 
uma área de inteligência para entender 

melhor cada nicho de mercado e bus-
car novas soluções. Também estamos 
ajudando os dealers a encontrar cami-
nhos e a ordem é se reinventar”, resu-
me o executivo, que vê com bons olhos 
a volta da modalidade consórcio e o le-
asing operacional. 

A mesma disposição de encarar o 
momento atual é compartilhada por 
Antonio Baltar, gerente nacional de ven-
das e marketing da Ford Caminhões. O 
executivo ainda comemora o aumento 
de quase quatro pontos percentuais 
na participação no mercado brasileiro 
de caminhões no ano passado. Junto 
com a reconquista do terceiro lugar no 
ranking, apesar do recuo de 34% nos 
licenciamentos de veículos da marca, 
menor que a média da indústria. Con-
tribuíram para esse desempenho a vol-
ta da linha F, representada pelos mode-
los F-350 e F-4000, associado ao sucesso 

do Cargo 1119, um leve travestido de 
médio que caiu no agrado do mercado.

 GUERRA DE PREÇOS

Na visão do executivo, 2016 está 
sendo um ano de grandes desafios 
porque o cenário político e econômico 
continua sem solução e as pressões de 
custos já afetam fortemente o resulta-
do das montadoras. “A guerra de pre-
ços no ano passado obrigou a vender 
caminhões nos patamares de 2014. Po-
rém, os custos com insumos aumenta-
ram mais de 10%, sem contar a mão de 
obra. Como repassar esses aumentos 
aos preços será o grande desafio desse 
ano”, declara Baltar que projeta uma 
nova queda nas compras e um merca-
do da ordem de 68 a 70 mil caminhões. 

Do lado da Volvo, a empresa sue-
ca encerrou 2015 na quarta posição do 

 RANKING FROTA&CIA
 MERCADO BRASILEIRO DE CAMINHÕES (ACIMA DE 3,5T DE PBT)
 CLASSIFICAÇÃO POR CATEGORIA DE PESO  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Semipesados  45.236  22.915 -49,34% 33,00% 32,03% -0,97%
 2  Leves  28.726  19.279 -32,89% 20,96% 26,95% 5,99%
 3  Pesados  47.428  18.632 -60,72% 34,60% 26,05% -8,55%
 4  Médios  11.698  7.081 -39,47% 8,53% 9,90% 1,36%
 5  Semileves  3.985  3.611 -9,39% 2,91% 5,05% 2,14%
 6  -  16 - 0,00% 0,02% 0,02%

 Total  137.073  71.534 -47,81% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

Roberto Leoncini: ouvir 
mais os clientes e se 
reinventar virou palavra de 
ordem na Mercedes-Benz
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ranking de caminhões, com 8.348 veí-
culos emplacadas - 57% menos que o 
resultado de 2014 - e retração na partici-
pação de mercado de 14,4% para 11,6%. 
“Não podemos olhar apenas para os vo-
lumes, que hoje são uma consequência 
do mercado retraído. Temos que olhar 
para outros resultados que são mais di-
fíceis de mensurar, como as conquistas 
de imagem frente ao mercado”, des-
conversa Carlos Morassutti, presidente 

interino da Volvo Latin America. Em 
apoio ao raciocínio, ele cita que a Volvo 
conseguiu em 2015, pela terceira vez, 
ser a vencedora do Prêmio Nacional de 
Qualidade na área Industrial. “Também 
figuramos entre as melhores empresas 
do mercado para se trabalhar e ganha-
mos como Empresa Mais Admirada do 
Setor. A somatória desses prêmios mos-
tra que estamos no caminho certo”, 
avalia o executivo.

Mais pragmático, seu companhei-
ro de empresa, Bernardo Fedalto, res-
ponsável pela diretoria comercial de 
caminhões, reconhece que o ano de 
2015 não foi nada fácil e 2016 projeta 
o mesmo cenário, com uma nova re-
dução nos volumes, em torno de 15%. 
“Mas temos de considerar uma situa-
ção positiva em 2015, diante de todo 
esse quadro: nem a indústria e nem a 
rede de concessionários estavam pre-
paradas para suportar tamanha re-
tração de mercado. Já em 2016, todos 
estão mais conformados com esse ní-
vel de retração. Vai ser um ano de ajus-
tes e a melhora deverá acontecer em 
2017”, completa com otimismo.

 QUESTÃO DE ESTOQUES 

Ocupando a sexta colocação no 
ranking geral, a Scania encerrou o ano 
de 2015 com 5.223 caminhões em-
placados, volume 63% menor que as 
14.144 unidades licenciadas da marca 
em 2014. Foi a maior queda percentu-
al entre as 10 principais montadoras 
de caminhões do país. Segundo Victor 
Carvalho, diretor de Vendas de Cami-
nhões da Scania no Brasil, nos últimos 
anos a Scania vem preservando a pre-
ferência de grandes frotistas do país, 
que fortaleceram suas frotas em 2013 

 RANKING FROTA&CIA
 MERCADO BRASILEIRO DE CAMINHÕES (ACIMA DE 3,5T DE PBT)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  19.553 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1 MAN / VOLKSWAGEN  36.157  19.125 -45,92% 26,38% 27,33% 0,96%
 2 Mercedes-Benz  35.557  12.918 -46,21% 25,94% 26,74% 0,80%
 3 Ford Caminhões  19.599  8.348 -34,09% 14,30% 18,06% 3,76%
 4 Volvo  19.732  5.223 -57,69% 14,40% 11,67% -2,73%
 5 Scania  14.144  4.525 -63,07% 10,32% 7,30% -3,02%
 7 Iveco  8.795  893 -48,55% 6,42% 6,33% -0,09%
 8 Hyundai  695  443 28,49% 0,51% 1,25% 0,74%
 9 DAF  257  252 72,37% 0,19% 0,62% 0,43%
 10 Agrale  444  83 -43,24% 0,32% 0,35% 0,03%
 12 Foton Aumark  66  80 25,76% 0,05% 0,12% 0,07%
 14 Sinotruk  195  67 -58,97% 0,14% 0,11% -0,03%
 15 International  954  15 -92,98% 0,70% 0,09% -0,60%
 16 JMC  79  4 -81,01% 0,06% 0,02% -0,04%
 18 JBC  57  2 -92,98% 0,04% 0,01% -0,04%
 19 Shacman  51  3 -96,08% 0,04% 0,00% -0,03%
 20  291  71.534 -98,97% 0,21% 0,00% -0,21%

 Total  137.073  22.915 -47,81% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

Marco Borba: 
saldo positivo com 
a manutenção do 
share, apesar da 
queda nos volumes





PANORAMA 2015/2016 – MERCADO DE CAMINHÕES

26 Frota&Cia
ABRIL DE 2016

e 2014. “Esses grandes transportado-
res optaram por não realizar compras 
em 2015”, justifica o executivo. Outro 
ponto a considerar no resultado da 
Scania é a questão dos estoques: “É 
sabido que a Scania não trabalha com 
estoques volumosos. Até setembro de 
2015, 70% dos emplacamentos reali-
zados no mercado brasileiro foram de 
caminhões fabricados em 2014. Quem 
tinha estoque fez de tudo para vender 
seus produtos. Além disso, a Scania de-
cidiu não acompanhar a movimenta-
ção de preços”, diz o dirigente.

Embora a fabricante sueca tenha 
perdido três pontos percentuais no 
mercado nacional, caindo de 10,3% 
para 7,3% no share, Victor Carvalho 
garante que o trabalho comercial 
previsto para 2016 irá recuperar essa 
participação. “Mais que isso: nosso 
objetivo de crescimento prevê partici-

pação de 15%”, antecipa o executivo, 
considerando que a partir de agora 
os estoques do mercado estarão mais 
controlados. 

Mesmo com o cenário adverso do 
país e do mercado de caminhões, em 
particular, a Iveco acredita que o sal-
do tem sido positivo para a marca”, 
comenta Marco Borba, vice-presidente 
da Iveco para a América Latina. Não 
obstante o fato da montadora ter en-
cerrado 2015 na sétima posição do 
ranking geral de licenciamentos, com 
4.525 caminhões licenciados, 48% a 
menos que o resultado de 2014, quan-
do a marca emplacou 8.795 unidades. 
“O lado positivo foi ter mantido o sha-
re estável entre os períodos analisados, 
na casa dos 6%”, explica Marco Borba, 
que busca alternativas de crescimento 
no mercado externo, para compensar 
parcialmente a queda no Brasil. 

“O cenário político e econômico 
do país ainda gera muitas incerte-
zas, mas acreditamos que 2016 deve 
apresentar uma leve melhora em 
segmentos que atualmente registram 
quedas expressivas, como o de pesa-
dos. Também apostamos no aumento 
das exportações e estamos trabalhan-
do para explorar melhor as oportuni-
dades. A retomada virá, espero que 
logo”, afirma Marco Borba.

 BOLHA NO MERCADO

Ainda em fase de aquecimen-
to dos motores no circuito brasileiro, 
a DAF considera que 2015 foi um ano 
bom, apesar de tudo, já que a monta-
dora foi uma das poucas que acusou 
uma expansão nos licenciamentos no 
período que saltaram de 257 unidades 
para 443 caminhões; 72% de incremen-
to. Com uma estrutura ainda pequena, 
comparada aos demais concorrentes 
com anos de atuação no mercado e, 
ainda, em fase inicial de investimento, 
a empresa aproveitou o momento para 
tornar a marca ainda mais conhecida. 
Tomou a iniciativa de participar da Fe-
natran 2015, apesar da desistência do 
restante da indústria - a exceção da 
Volvo - e colheu bons frutos com a de-
cisão. Também investiu na finamização 
de seus produtos, na ampliação do por-
tfólio e em programas de visita à fábrica 
de Ponta Grossa (PR). 

Luiz Gambim, diretor comercial 
da empresa, lamenta apenas o exces-
so de agressividade de seus pares, em 
um passado recente, quando foram 
oferecidas grandes facilidades para a 
venda de caminhões através de bene-
fícios fiscais. “A forte antecipação de 
compras, nos anos 2012 a 2014, aca-
bou por criar uma ‘bolha’ no mercado 
cujos efeitos sentimos até hoje, com 
muitos transportadores plenamente 
abastecidos e uma frota relativamente 
nova”, explica o diretor, que estima um 
mercado de 17 mil caminhões pesados 
para esse ano e um início de retomada 
recuperação a partir de 2017.  

Fase de aquecimento
Líder no segmento de camionetas de 

carga com o HR, mas ainda iniciante no 
mercado de caminhões, a Hyundai Caoa 
alcançou a oitava posição no ranking geral 
de licenciamentos, com 893 unidades 
emplacadas em 2015, quantidade 28,4% 
superior aos 695 veículos licenciados em 
2014, superando com tranquilidade a 
tradicional Agrale. “Esse resultado é reflexo 
do trabalho que a marca tem feito ao longo 
desses anos todos oferecendo os melhores 
produtos às atividades do transportador”, 
diz Mauro Correia, Vice-Presidente da Caoa 
Montadora. O executivo adianta que a 
Caoa Montadora pretende melhorar ainda 
mais sua posição neste ranking, para os 
próximos anos. “Em 2016 teremos novida-
des importantes no segmento de veículos 
comerciais no Brasil. Ampliaremos a oferta 
de produtos neste segmento”, adianta, sem 
dar mais detalhes.

Também em fase de aquecimento, 
a Foton fechou 2015 com 83 caminhões 

licenciados e um pequeno salto no share 
do mercado de caminhões, de 0,05% em 
2014 para 0,12% no ano passado. “É um 
resultado dentro de nossas expectativas. 
Com o início da produção nacional, no 
segundo semestre, a Foton iniciará uma 
ofensiva comercial com grandes transpor-
tadores, que têm um perfil mais diferencia-
do e exigente na hora da compra”, comenta 
Alcides Cavalcanti, diretor Comercial da 
Foton do Brasil. O executivo adianta que 
as versões fabricadas no Brasil disputa-
rão o mercado com tranquilidade, pois 
terão preço e conteúdo mais competitivos. 
Cavalcanti acredita que, ainda em 2016, 
não haverá uma grande evolução da marca 
no mercado, considerando que os atuais 
estoques de caminhões importados da Fo-
ton atenderão as demandas até o início da 
produção e comercialização nacional, que 
só acontecerá a partir de setembro. “O salto 
comercial da marca certamente se dará em 
2017”, projeta.
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Tombo expresso
por Sonia Crespo

Assim como as vendas de ca-
minhões, também não deu 
para o mercado de utilitários 

de carga em 2015. Os fabricantes do 
setor fizeram tudo que puderam para 
contornar a crise econômica, mas en-
cerraram o período com minguados 46 
mil veículos licenciados no país. Para 
se ter uma ideia do tombo comercial, 
há 5 anos, em 2010, esse resultado che-
gou a 64 mil unidades.

Considerando o resultado alcan-
çado, o mercado manteve sua tradicio-
nal preferência pelos furgões leves. O 
segmento fechou com 21,4 mil unida-
des licenciadas, seguido pela categoria 
camionetas de carga, que totalizou 
15,7 mil veículos emplacados, e pelos 
furgões de carga, que somaram 9,6 
mil licenciamentos. Nenhuma das três 
categorias escapou do facão nas ven-
das e todas encolheram seus volumes 
de licenciamentos em relação a 2014. 
A busca pela dobradinha custo X be-
nefício se intensificou e houve maior 
procura pelas versões chassi cabine, 
que ganharam 4 pontos percentuais 
de share no período.

 FURGÕES LEVES

Neste disputado segmento de fur-
gões leves a Fiat encerrou o ano mais 
uma vez como líder invicta, com 17 
mil veículos licenciados, 37% menos 
que os 27,3 mil utilitários emplacados 
em 2014, mas alinhado com a média 
de retração do setor, que foi de 36,2%. 
Mais uma vez, o Fiorino Furgão sagrou-
-se vencedor do Prêmio Lótus 2016 na 

categoria Furgão Leve do Ano, com 15 
mil unidades licenciadas. A Fiat conse-
guiu ampliar sua participação no seg-
mento para quase 80%, ficando ainda 
mais distante dos demais competido-
res desse mercado. Fábio Meira, diretor 
de Vendas Diretas da empresa, diz que 
a retração mais acentuada se concen-
trou em clientes de maior porte, como 
frotistas e locadoras, que têm sua 
atuação diretamente ligada ao movi-
mento da economia. “Por outro lado, 

as nossas vendas para clientes de me-
nor porte caíram a uma taxa menor se 
comparada à média do mercado, dei-
xando a queda do segmento em linha 
com a retração observada no mercado 
em geral”, detalha.

Segunda eterna colocada no 
ranking de furgões leves, a Renault con-
seguiu avançar mais 1,4 ponto percen-
tual nesse mercado dominado há anos 
pela Fiat, encerrando o período de 2015 
com 16,52% de participação. A fabrican-
te licenciou, ao todo, 3.453 utilitários, 
volume 33% menor que o resultado de 
2014. Seu representante na categoria, 
o Renault Kangoo somou exatas 3.543 
unidades licenciadas no ano: queda de 
33,14% em relação ao período anterior, 
quando foram emplacadas 5.290 uni-
dades. Alexandre Oliveira, diretor de 
vendas a empresas, da Renault, credita 
a baixa performance do modelo, frente 
ao seu principal concorrente, pelo fato 
de ser produzido na Argentina. “O regi-
me de cotas imposto pelo país vizinho, 
que condiciona a importação de um 
veículo à exportação de outro, limita 
muito as vendas do Kangoo e influen-
cia o resultado no ano”, comenta o exe-

Até o mercado de utilitários de carga, sempre dinâmico e repleto de alternativas, 
sofreu o abalo da recessão econômica em 2015, que derrubou indistintamente as 
vendas de furgões leves, furgões de carga e de camionetas de carga no período

Fábio Meira: com menor queda nas 
vendas, de clientes pulverizados, 

Fiat Fiorino Furgão manteve 
liderança no segmento
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cutivo. Ele admite que o preço é outro 
impeditivo para o avanço do modelo, já 
que Fiorino tem custo mais competitivo 
por ser produzido no país.

 FURGÕES DE CARGA

Sem a mesma sorte comercial 
de seus irmãos caçulas, os Furgões 
de Carga viveram um 2015 para ser 
esquecido. O volume total de licen-
ciamentos da categoria foi de 9.631 
unidades, o menor nos últimos três 
anos. O Ducato Cargo foi o modelo 
mais emplacado, com 3.437 unidades, 
e conquistou o Prêmio Lótus 2016 na 
categoria Furgão de Carga do Ano. Mas 
nem tudo foram flores: a impiedosa 
concorrência acabou arrancando 5 
pontos percentuais de participação da 
montadora líder neste segmento. 

“Muitos são os fatores que resul-
tam em variações de volumes de ven-
da e share. Nossa maior preocupação 
é manter sempre um bom equilíbrio 
entre a competitividade de produ-
to, sua relação custo-benefício para 
o cliente e a sua contribuição para 
a rentabilidade do negócio.  O share 
será uma consequência deste traba-
lho”, avalia Fábio Meira, da Fiat. 

Não foi somente o Kangoo que 
possibilitou à Renault avançar um 
pouco mais no segmento de veículos 
utilitários, junto ao mercado brasileiro. 
A renovação da linha Master também 
vem trazendo ganhos para a marca 
francesa, caso típico dos furgões de 
carga. Apesar de acusar uma queda 
nas vendas da ordem de 40,19%, como 
resultado do licenciamento de 2.979 

unidades da Master Furgão em 2015, 
a Renault conquistou mais 1,12 pon-
to percentual de share, encerrando o 
período com 30,93%, a melhor marca 
em toda a história da empresa. Com o 
resultado, o Master Furgão fica ainda 
mais próximo do Fiat Ducato Cargo, 
seu principal rival. O bom desempe-
nho do modelo anima o diretor de ven-
das a empresas da Renault, Alexandre 
Oliveira, que aposta na supremacia da 
Master já em 2016. “As diferenças entre 
as marcas aparecem mais na versão 
L1, de entrada, onde temos 10% de par-
ticipação, contra 40% do concorrente. 
Por isso, adotamos uma nova política 
comercial que tornou o preço da Mas-
ter bastante atrativo e com grandes 
chances de superar a rival”, explica.

Terceira colocada no ranking 
FROTA&Cia do segmento, a Mercedes-
-Benz somou 2.127 unidades da Sprin-
ter Furgão licenciadas no ano passado, 
com recuo de 30,72% ante 2014, mas 
abaixo do restante da indústria. Tam-
bém registrou um ganho de participa-
ção no segmento de furgões, que saltou 
de 18,38% para 22,08%, no comparativo 

dos dois últimos anos. “Nesse mercado 
o nosso forte é o varejo, onde uma rede 
estabelecida e um bom produto fazem 
toda diferença”, garante Carlos Garcia, 
gerente sênior de Vans da Mercedes-
-Benz do Brasil, que aposta na chega-
da do novo Vito na versão furgão, para 
ganhar mais presença no segmento. 
“É mais uma opção para empresas de 
distribuição urbana de cargas, profis-
sionais autônomos e empreendedores, 
que buscam um veículo intermediário 
entre um furgão pequeno e outro de 
maior capacidade”, explica o executivo.

 ANO EXCEPCIONAL

Para a Citroen, 2015 resultou em 
um ano excepcional. A marca ocupa o 
quarto lugar do ranking, com 556 unida-
des licenciadas ou volume 8,5% superior 
aos 512 veículos da marca emplacados 
em 2014. E mais: a marca conseguiu ex-
pandir seu share neste segmento de 3% 
para 5,7%. Tais resultados são reflexos de 
uma nova estrutura comercial que vem 
sendo adotada pela montadora. “Muda-
mos o mix de produtos, disponibilizando 

 RANKING FROTA&CIA - FURGÃO LEVE
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

1 Fiat Fiorino Furgão  15.020 70,05%
2 Renault Kangoo  3.543 16,52%
3 Fiat Doblò            1.741 8,12%
4 Fiat Uno Furgao  322 1,50%
5 Volkswagen Kombi  146 0,68%
6 Peugeot Partner  140 0,65%
7 Chana Chana SC1026w        123 0,57%
8 Shineray Dtruck       109 0,51%
9 Shineray Tlux         109 0,51%
10 Shineray Trucks       80 0,37%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

 RANKING FROTA&CIA
 FURGÃO LEVE (VEÍCULOS COM CARROCERIA DE FÁBRICA E CAPACIDADE DE CARGA ATÉ 1.000 KG)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
1 Fiat  27.379  17.092 -37,57% 78,08% 79,71% 1,63%
2 Renault  5.299  3.543 -33,14% 15,11% 16,52% 1,41%
3 Shineray  934  301 -67,77% 2,66% 1,40% -1,26%
4 Volkswagen  293  146 -50,17% 0,84% 0,68% -0,15%
5 Chana/Changan  184  140 -23,91% 0,52% 0,65% 0,13%
6 Peugeot  344  140 -59,30% 0,98% 0,65% -0,33%
7 Hafei  496  80 -83,87% 1,41% 0,37% -1,04%

 Total  35.067  21.443 -38,85% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 
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versões com mais demanda 
no mercado”, comenta o di-
retor Luiz Eduardo Pacheco, 
da Peugeot Citroen. Para a 
irmã Peugeot, que ocupou o 
quinto lugar no ranking do 
segmento com 412 empla-
camentos do Furgão Boxer, 
a queda chegou a 39% frente 
ao resultado anterior.  Com 
vendas do veículo concentra-
das em licitações públicas, os licencia-
mentos minguaram em 2015, já que não 
houve compras no ano, explica Pacheco. 

A sexta posição do ranking ficou 
para a Daily Furgão da Iveco, que ter-
minou o ano com 104 emplacamen-
tos e um crescimento de 70% ante 
as 64 unidades licenciadas em 2014. 
“Temos um produto robusto e compe-
titivo e esperávamos um desempenho 
comercial ainda melhor para nosso 
furgão, mas tivemos de suportar a 
questão de custo dos componentes 
importados do veículo, que hoje so-
mam 35% do conteúdo total, e pesam 
no custo final”, justifica Ricardo Ba-

rion, diretor de Marketing da Iveco 
para a América Latina. 

 CAMIONETAS DE CARGA

Ganhando terreno aos poucos, 
as camionetas de carga chegaram 
ao final de 2015 com a menor queda 
no volume total de emplacamentos,  
27%, e ampliando em 4 pontos per-
centuais sua participação no segmen-
to. Por mais um ano o modelo HR, da 

Hyundai, fatura o título de Camioneta 
de Carga do Ano de 2015, outorgado 
pelo Prêmio Lótus 2016. No período, 
o HR somou 6,2 mil unidades empla-
cadas, volume 28,7% menor frente às 
8.696 camionetas licenciadas no ano 
anterior. “Infelizmente o mercado de 
veículos comerciais tem registrado 
quedas sucessivas. Mesmo assim o 
Hyundai HR conseguiu manter sua 
participação nas vendas de seu seg-
mento, o que reflete suas caracterís-
ticas que atendem totalmente as ne-
cessidades dos transportadores, como 
a relação custo x benefício e o baixo 

índice de desvalorização”, comenta 
Mauro Correia, Vice-Presidente 
da CAOA Montadora. 

Com a Daily CC, a Iveco 
conseguiu a vice-liderança e 
um resultado razoável perante 

as demais concorrentes. Foram 
3.478 veículos licenciados em 2015, 

apenas 3% a menos que as 3.587 
unidades emplacadas anteriormen-
te. O resultado se refletiu no share da 
marca, que saltou de 16,5% para 22% 
no período. “Tivemos sorte por várias 
razões. A principal foi a debandada 
de clientes do produto furgão para a 
versão chassi cabine, mais econômi-
ca em custos. Também exploramos 
a clientela indecisa sobre o produto 
da concorrência que adotou a moto-
rização SCR e, consequentemente, o 
uso do ARLA 32. Por fim, conseguimos 
manter um preço bastante competiti-
vo para a camioneta ao longo do ano”, 
revela Ricardo Barion.

Fiat Ducato Cargo: eleito como “Furgão 
do Ano” pelo Prêmio Lótus 2016

 RANKING FROTA&CIA
 FURGÃO DE CARGA (VEÍCULOS COM CARROCERIA DE FÁBRICA E CAPAC. DE CARGA ENTRE 1.000 E 4.000 KG)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
1 FIAT  6.936  3.437 -50,45% 41,52% 35,69% -5,83%
2 Renault  4.981  2.979 -40,19% 29,81% 30,93% 1,12%
3 Mercedes-Benz  3.070  2.127 -30,72% 18,38% 22,08% 3,71%
4 Citroen  512  556 8,59% 3,06% 5,77% 2,71%
5 Peugeot  678  412 -39,23% 4,06% 4,28% 0,22%
6 Iveco  61  104 70,49% 0,37% 1,08% 0,71%
7  -    10 0,00% 0,00% 0,10% 0,10%

8 Ford  469  6 -98,72% 2,81% 0,06% -2,74%
 Total  16.707  9.631 -42,35% 100,00% 100,00% 0,00%

 Fonte: Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

 RANKING FROTA&CIA - FURGÃO DE CARGA
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

1 Fiat Ducato Cargo 3437 35,69%
2 Renault Master 2979 30,93%
3 Mercedes-Benz Sprinter Furgão 2127 22,08%
4 Citroen Jumper 556 5,77%
5 Peugeot Boxer 412 4,28%
6 Iveco Daily Furgão    104 1,08%
7 DFM Minibus 1.3 L           10 0,10%
8 Ford Transit Furgão       6 0,06%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank
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 DOLAR FURADO

Para  a Kia Motors, que conseguiu 
a terceira posição no ranking do setor,  
nem o mercado e nem a cotação do 
dólar ajudaram os negócios do Bongo, 
que encerrou 2015 com 2.410 unidades 
licenciadas, 40,9% a menos que as 4.081 
unidades emplacadas em 2014. O dire-
tor comercial da Kia do Brasil, Ari Jorge 
Ribeiro, aponta o dólar como o principal 
vilão da história, pois impacta nos cus-
tos da montadora e, consequente-
mente, no preço final do produto: 
“Temos enorme interesse em reto-
mar o crescimento nas vendas do 
Bongo, que hoje representa 18% da 
receita de nossas vendas, mas ad-
mitimos que é muito difícil traba-
lhar com o dólar a 4 reais”, informa.

Com 1.681 unidades emplaca-
das da Master na versão chassi-ca-
bine, a Renault teve de se contentar 
com o quarto lugar no ranking da 
categoria das camionetas de carga, 
suportando uma queda de 33,05% 
ante os números de 2014. O resultado 
contribuiu para reduzir a participação 
da marca no segmento de 11,58% para 
10,68%; o que representa um recuo de 
quase 1 ponto percentual. Para Alexan-
dre Oliveira, que responde pela direto-
ria de vendas a empresas da marca, o 
sucesso do concorrente coreano, fabri-
cado em Anápolis, é resultado de seu 
menor preço, em relação a qualquer 
outro modelo que compete no segmen-

to. Apesar da supremacia do HR nesse 
quesito, o fato não assusta o executivo, 
que aposta em uma nova arma para 
enfrentar esse duro concorrente. Sem 
revelar detalhes, o diretor confidencia 
que a Renault deverá lançar nos pró-
ximos meses uma versão para pronta 
entrega, provavelmente equipada com 
um baú ofertado de fábrica. 

Já a versão chassi-cabine da Sprin-
ter, da fábrica Mercedes-Bens totalizou 

1.418 unidades licenciadas, garan-
tindo a quinta posição. O modelo 
registrou queda de 22,39% em vo-
lume, frente às 1.827 emplacadas 
em 2014. Mesmo assim, obteve 
quase um ponto percentual de 
aumento na participação nesse 
mercado, de 8,43% para 9,01%. 
Carlos Garcia, responsável pela 
área na empresa, atribui o mérito 

ao trabalho da rede e foco no segmen-
to. Mas, vê com apreensão, o alto índi-
ce de mortandade de novas empresas 
que chegam ao mercado, caso dos food 
truck. “Na tentativa de reverter esse 
quadro, a rede Mercedes-Benz passou 
a oferecer consultoria gratuita para os 
interessados em abrir negócios sobre 
rodas, com dicas de administração e 
controle de custos, entre outros assun-
tos”, observa Garcia. 

 RANKING FROTA&CIA
 CAMIONETAS DE CARGA (VEÍCULOS NA VERSÃO CHASSI CABINE, COM CAPACIDADE DE CARGA ATÉ 3,5T)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
1 Hyundai  8.696  6.200 -28,70% 40,12% 39,39% -0,73%
2 Iveco  3.587  3.478 -3,04% 16,55% 22,09% 5,55%
3 Kia Motors  4.081  2.410 -40,95% 18,83% 15,31% -3,52%
4 Renault  2.511  1.681 -33,05% 11,58% 10,68% -0,91%
5 Mercedes-Benz  1.827  1.418 -22,39% 8,43% 9,01% 0,58%
6 Foton Aumark  176  482 173,86% 0,81% 3,06% 2,25%
7 Outros  -    48 0,00% 0,00% 0,30% 0,30%
8 Ford  342  13 -96,20% 1,58% 0,08% -1,50%
8 Jac Motors  457  12 -97,37% 2,11% 0,08% -2,03%
10 Hafei  -    -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

 Total  21.677  15.742 -27,38% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

 RANKING FROTA&CIA - CAMIONETAS DE CARGA
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

1 Hyundai HR     6199 39,38%
2 Iveco Daily CC 3478 22,09%
3 Kia Motors K 2500 HD      2410 15,31%
4 Renault Master CC 1681 10,68%
5 Mercedes-Benz Sprinter CC 1418 9,01%
6 Foton Aumark 1039 482 3,06%
7 Toyota Bandeirantes 48 0,30%
8 Ford Transit CC 13 0,08%
9 JAC T140                    12 0,08%
10 Hyundai H100               1 0,01%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

Hyundai HR: líder no segmento 
de camionetas de cargas, pelo  
9º ano seguido
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A volta do campeão
por José Augusto Ferraz

Depois de dois anos de ausên-
cia, a Ford volta a liderar o 
segmento de caminhões se-

mileves no Brasil. Contribuiu para isso, 
a decisão da empresa de voltar a pro-
duzir o F-350, no ano retrasado, depois 
de retirá-lo de linha em 2011 por não 
atender a norma P-7 do Proconve. Em 
função de suas características únicas 
– um misto de picape com veículo de 
passeio – o F-350 sempre contou com 
uma legião de admiradores, sobretudo 
do interior do país. Não sem motivo, o 
modelo acumula nada menos que dez 
estatuetas do Prêmio Lótus, como “Ca-
minhão Semileve do Ano”.

“O F-350 é o único caminhão que 
o cliente chama pelo nome, porque 
tem uma forte conexão emocional 

com ele”, ressalta Antonio Baltar, ge-
rente de vendas e marketing da Ford 
Caminhões, satisfeito com as 1.549 
unidades licenciadas do modelo em 
2015 e que permitiram ao segmento 
acusar uma retração de apenas 9,39% 
no ano passado; a menor entre todas 
as categorias de peso. 

Por essa razão, a volta do modelo foi 
comemorada pelo mercado e pela em-
presa ainda mais. “Sempre achamos que 
não conseguiríamos alcançar o mesmo 
share do passado, já que inúmeros con-
correntes aproveitaram a ausência do 
modelo para ocupar seu espaço. Mas, 
para nossa surpresa, a participação de 
mercado do F-350 saltou de 35% para 
42%”, completa o gerente. Apesar do fei-
to, Baltar reconhece que esse verdadeiro 
campeão de vendas se destaca mais no 
meio rural do que no transporte urbano 

de pequenas encomendas, onde os utili-
tários de cargas têm maior predomínio.

 APOSTA NO VAREJO 

O fato, contudo, não impediu que 
a Mercedes-Benz, que produz a linha 
Sprinter, caísse para o segundo lu-
gar no Ranking FROTA&Cia relativo a 
esse mercado. Com a volta do antigo 
rival, a marca viu sua participação no 
segmento de veículos entre 3,5t a 6t 
de PBT cair de 39,45% em 2014 para 
29,11% no ano passado; recuo de mais 
de 10 pontos percentuais. “Vamos con-
tinuar trabalhando fortemente o va-
rejo, sobretudo nos centros urbanos. 
Tão logo a economia volte a acelerar, 
os volumes de cargas fracionadas para 
transportar também vão aumentar, 
em benefício dos utilitários”, aposta 

A Ford Caminhões reassume a liderança do segmento, depois de dois anos  
de ausência, impulsionada pela retomada da fabricação do modelo F-350

Ford F-350: 10 títulos de 
“Caminhão Semileve do Ano”, 
outorgados pelo Prêmio Lótus
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Carlos Garcia, gerente de vendas e ma-
rketing da Sprinter, da Mercedes-Benz.

A desaceleração desse mercado 
também provocou estragos na MAN, 
que amargou uma queda de quase 
4 pontos percentuais no segmento 
de semileves, encerrando o ano com 
14,12% participação e a manutenção 
do 3º lugar no ranking geral. A repre-
sentante da Volkswagen Caminhões 
e Ônibus encerrou 2015 com um total 
de 510 veículos emplacados; quebra 
de 29,26% no comparativo com 2014.

Na visão de José Ricardo Alouche, 
vice-presidente de vendas, marketing e 
pós-venda da MAN, o mercado do Ford 
F-350, mais ligado ao meio rural, sofreu 
um impacto menor em 2015, em com-
paração ao segmento urbano, 
onde o VW Delivery 5.150 tem 
uma presença mais garantida. 
“A recuperação do Delivery 
virá com a retomada do mer-
cado de caminhões”, explica o 
executivo, fazendo coro com 
seu colega da Mercedes-Benz. 
“Quando isso acontecer, o De-
livery voltará a ter chances de 
competir”, completa.

Com as versões Dai-
ly 55C17 e 45S17, a Iveco 
ficou com a quarta posi-
ção do ranking da categoria, 
somando 490 veículos licenciados, 
uma queda de 54,8% em relação ao 
desempenho do ano anterior. Com 
a versão 55C17, a montadora já foi 
campeã absoluta da categoria em 
2013, com 31% de participação nes-
te segmento, e ocupou o honroso se-
gundo lugar em 2014, atrás da Mer-

cedes-Benz. No ano passado teve de 
suportar o robusto encolhimento na 
participação, de 27% para 13,5%. 

 NOVA DAILY

O diretor de Marketing da Ive-
co, Ricardo Barion, reconhece que o 
resultado da marca vem sofrendo 
com os efeitos do retorno do F-350, 
da Ford. Mas será por pouco tempo, 

garante: “Em abril mostraremos uma 
nova versão da Daily nesta categoria, 
de 3,5 toneladas a 6 toneladas, com 
a configuração chassi-cabine, com 
a qual planejamos alcançar 20% de 
participação no nicho”, anuncia. 

Na sexta colocação do ranking, a 
Foton aparece com um único cami-
nhão emplacado no período, frente 
às 24 unidades licenciadas em 2014. 
“Este caminhão é remanescente do 

lote de veículos com PBT de 6 to-
neladas (modelo 6.80) e de 8 
toneladas (modelo 8.50), que 
foram importados em 2013. 
Descontinuamos a impor-
tação destes dois modelos 

em 2014 porque considera-
mos que o volume de mercado 

para estes produtos é muito res-
trito”, justifica Alcides Cavalcanti, 
diretor comercial da Foton do Brasil, 
detalhando que a partir de agora a 
marca concentrará esforços apenas 
em veículos utilitários de até 3,5 to-
neladas e em caminhões com PBT 
de 10 toneladas. 

 RANKING FROTA&CIA - CAMINHÕES SEMILEVES
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

 1 FORD F 350 1549 42,90%
 2 MERCEDES-BENZ SPRINTER 415 CDI 663 18,36%
 3 VOLKSWAGEN DELIVERY 5.150 510 14,12%
 4 MERCEDES-BENZ SPRINTER 515 CDI 384 10,63%
 5 IVECO DAILY 55C17           360 9,97%
 6 IVECO DAILY 45S17           129 3,57%
 7 JMC N601 LONGO              9 0,25%
 8 MERCEDES-BENZ SPRINTER 313 CDI          2 0,06%
 9 MERCEDES-BENZ SPRINTER NÃO IDENTIFICADA 2 0,06%
 10 AGRALE 1800 1 0,03%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

 RANKING FROTA&CIA  
 CAMINHÕES SEMILEVES (PBT SUPERIOR A 3,5T E INFERIOR A 6T)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Ford Caminhões  534  1.549 190,07% 13,40% 42,90% 29,50%
 2  Mercedes-Benz  1.572  1.051 -33,14% 39,45% 29,11% -10,34%
 3  MAN /Volkswagen  721  510 -29,26% 18,09% 14,12% -3,97%
 4  Iveco  1.086  490 -54,88% 27,25% 13,57% -13,68%
 5  JMC  42  9 -78,57% 1,05% 0,25% -0,80%
 6  Foton  24  1 -95,83% 0,60% 0,03% -0,57%
 7  Agrale  6  1 -83,33% 0,15% 0,03% -0,12%

 Total  3.985  3.611 -9,39% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

Mercedes-Benz 
Sprinter 415 CDI: 

2º lugar no ranking 
de semileves
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Vitória 
com folga

por José Augusto Ferraz

Pelo terceiro ano seguido, a MAN  
Volkswagen garantiu a suprema-
cia no segmento de caminhões 

leves, com PBT superior a 6t e inferior a 
10t. Os quatro representantes da empre-
sa nesse mercado contabilizaram 6.502 
unidades emplacadas em 2015; retração 
de 39,27% em relação às 10.706 unidades 
contabilizadas no ano anterior. O retro-
cesso da montadora superou a média da 
indústria, que registrou 32,88% de queda, 
com 19.280 veículos licenciados no total.

Em consequência do fato, a MAN 
viu sua participação nesse mercado 
cair de 37,27% para 33,72%; a maior 
entre todos os players. Em compensa-
ção, pode comemorar a vitória do VW 
Delivery 8.160 como “Caminhão Leve 
do Ano”, pelo 3º ano consecutivo, com 
20,59% de share.

“O VW Delivery 8.160, assim como 
o Delivery 9.160 e 10.160, oferecem 
um excelente relação custo-benefício 
e, por esse motivo, caíram no agrado 
dos compradores”, explica com or-

gulho o vice-presidente de vendas, 
marketing e pós-venda da MAN, José 
Ricardo Alouche. Ele também destaca 
o bom desempenho do Delivery frente 
a outro rival, o F-4000, que retornou a 
esse mercado depois de dois anos de 
ausência. “Nas aplicações urbanos, o 
Delivery se mostra muito mais favo-
rável”, garante Ricardo Alouche. 

 VIRAR O JOGO 

Antes disso, porém, a fábrica alemã 
terá de enfrentar a dura concorrência 
com sua arquirival, a Mercedes-Benz, se-
gunda colocada no Ranking FROTA&Cia, 
com 29,98% de participação. Os licencia-
mentos da marca da estrela de três pon-
tas somaram 4.747 unidades em 2015, 
contra 5.734 do ano anterior, representan-
do uma redução de 36,40%. Seu melhor 
representante na categoria – o Accelo 815 
– figurou em 2º lugar nesse ranking, com 
15,73% de participação nesse mercado. 
Roberto Leoncini, vice-presidente de ma-
rketing, vendas e pós-venda da empresa 
explica que o segmento de caminhões 

leves depende muito do estoque da rede 
para pronta entrega, ao contrário das ou-
tras faixas de peso dos caminhões. “É um 
transportador mais simples, que utiliza 
bastante o Crédito Direto ao Consumidor 
como forma de financiamento”, observa 
o executivo. “Estamos nos preparando 
para prospectar de forma mais intensa 
esse mercado, para poder virar o jogo”, 
promete Leoncini, sem revelar detalhes.

Do lado da Ford Caminhões, a volta 
da linha F com o F-4000 não produziu 
os mesmos ganhos do F-350 no merca-
do de semileves. Mas, garantiu à marca 
a manutenção do terceiro lugar no pó-
dio do segmento. Antonio Baltar, geren-
te de vendas e marketing da empresa, 
admite que os caminhões com cabine 
avançada têm a preferência desse mer-
cado.  “Em compensação, temos um 
nicho que só a Ford pode atender a con-
tento, que é a versão 4x4 do F-4000. O 
modelo é o preferido das empresas de 
frotas utilities, como mineradoras e ele-
tricitárias, que necessitam de veículos 
leves para operações fora de estrada. 
O gerente ainda destaca a boa perfor-

A MAN reafi rma o seu domínio
no mercado de caminhões de 
6t a 10t de PBT e, mais uma vez, 
coloca o VW Delivery 8.160 no 
topo do ranking da categoria

VW Delivery 
8.160: eleito como 

“Caminhão Leve do 
Ano” pela 3ª vez
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 RANKING FROTA&CIA - CAMINHÕES LEVES
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

 1 VOLKSWAGEN DELIVERY 8.160  3.970 20,59%
 2 MERCEDES-BENZ ACCELO 815              3.032 15,73%
 3 FORD CARGO 816  2.891 14,99%
 4 MERCEDES-BENZ ACCELO 1016             2.723 14,12%
 5 VOLKSWAGEN DELIVERY 10.160  2.127 11,03%
 6 FORD F 4000  1.171 6,07%
 7 HYUNDAI HD 78  893 4,63%
 8 FORD F 4000 4X4  688 3,57%
 9 IVECO DAILY 70C17      638 3,31%
 10 IVECO VERTIS 90V18             488 2,53%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

 RANKING FROTA&CIA
 CAMINHÕES LEVES (PBT SUPERIOR A 6T E INFERIOR A 10T)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  MAN / Volkswagen  10.706  6.502 -39,27% 37,27% 33,72% -3,55%
 2  Mercedes-Benz  9.088  5.780 -36,40% 31,64% 29,98% -1,66%
 3  Ford  5.734  4.757 -17,04% 19,96% 24,67% 4,71%
 4  Iveco  2.096  1.161 -44,61% 7,30% 6,02% -1,27%
 5  Hyundai  695  893 28,49% 2,42% 4,63% 2,21%
 6  Agrale  308  95 -69,16% 1,07% 0,49% -0,58%
 8  Foton   42  82 95,24% 0,15% 0,43% 0,28%
 9  JMC   39  6 -84,62% 0,14% 0,03% -0,10%

 10  JBC  -  4 0,00% 0,00% 0,02% 0,00%
 11  Effa Motors  -  -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
 12  18  -   0,00% 0,06% 0,00% -0,06%

 Total  28.726  19.280 -32,88% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

mance do Cargo 816, terceiro colocado 
no ranking do segmento.

 NICHO IMPORTANTE 

Quarta colocada no ranking de 
caminhões leves, a Iveco somou 1.161 
emplacamentos em 2015, volume 
44,6% menor que as 2.096 unidades 
licenciadas em 2014, números que 
fizeram retrair o share da marca de 
7,3% para 6%. “O efeito ‘F-4000’ tam-
bém prejudicou os resultados comer-
ciais da Daily 70C17”, justifica Ricardo 
Barion, diretor de marketing da Iveco 
para a América Latina. ”Mas conside-
ramos este nicho muito importante e 
vamos trabalhar para que evolua em 
2016, para recuperar nossa participa-
ção”, promete o executivo.

Em 2015, a Hyundai conseguiu 
emplacar 893 unidades do HD 78, nú-
mero 28,4% superior aos 695 veículos 
registrados em 2014, o que lhe ren-
deu a quinta posição no ranking da 
categoria. Na comparação dos dois 
períodos, a novata triplicou seu sha-
re no segmento, que saltou de 0,85% 
em 2014 para 2,4%. Para crescer ainda 
mais nesse mercado e superar seus 
fortes concorrentes a CAOA aposta 
nos futuros lançamentos: “Ainda em 
2016, vamos apresentar uma novidade 
para este segmento, com o objetivo de 
oferecer produtos alinhados com as 
necessidades do mercado”, explicou a 

empresa através de sua assessoria de 
imprensa, sem maioresdetalhes.  

 PRIORIDADE 

Outra recém chegada a esse mer-
cado – a Foton – encerrou o ano na 
oitava colocação do ranking, com 82 
unidades licenciadas no período, vo-
lume 95% superior aos 42 caminhões 
emplacados em 2014. O resultado fez 
o share da marca reagir positivamente, 
de 0,15% para 0,4%. “A partir de 2016 
este segmento de 10 toneladas passará 
a ter prioridade nas ações comerciais 
da marca”, destaca Alcides Cavalcanti, 
diretor comercial da Foton do Brasil. 

“Para este produto o público é dife-
renciado, mais exigente, e mais reagen-
te a versões importadas da China. Os 
habituais questionamentos dos gran-
des clientes serão amenizados com a 

produção local”, garante, adiantando 
que, na fábrica da Agrale, em Caxias do 
Sul (RS), serão fabricadas duas versões 
da linha de caminhões leves da Foton, 
de 10 toneladas e de 13 toneladas (mo-
delo de 10t com terceiro eixo adicional), 
a partir do segundo semestre deste ano. 
Cavalcanti diz que a produção come-
çará com índice de nacionalização de 
65%, mas em menos de um ano esse 
percentual chegará a 75%. Como a pre-
visão para o início das vendas de cami-
nhões nacionais da marca é setembro, 
a expectativa de deslanchar nas vendas 
do produto ficará para 2017, finaliza.

Procurada pela redação de 
FROTA&Cia, a Agrale não havia se ma-
nifestado até o fechamento dessa edi-
ção. A montadora gaúcha, 6ª colocada 
no ranking da categoria, licenciou 95 
caminhões leves em 2015, ante 308 
unidades do ano anterior. 
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Questão de peso
O Cargo 1119 faz a diferença para a Ford no segmento, ainda que a maioria  
das montadoras e o próprio fabricante o considerem como um caminhão leve

Ford Cargo 1119: mudança 
na categoria de peso, por 

conta dos 10.510 Kg de PBT

Apesar de ser considerado um 
caminhão leve pela maioria 
das montadoras de veículos, 

incluindo o próprio fabricante, o Ford 
Cargo 1119 conquistou pelo segundo 
ano seguido o troféu de “Caminhão 
Médio do Ano”, outorgado pelo Prêmio 
Lótus 2016. O que explica essa aparen-
te contradição são os 10.510 kg de PBT 
(Peso Bruto Total) do veículo, fato que o 
caracteriza como um caminhão médio, 
segundo a classificação da Anfavea. 

Bom para o modelo que, assim, 
deixou ser comparado com seus con-
correntes diretos – leia-se o MB Accelo 
1016 e o VW Delivery 10.1160 – ambos 
classificados como leves por conta de 
seu PBT inferior a 10t. E melhor ainda 
para a Ford que, pela primeira vez em 

toda a história da premiação, pode co-
memorar o título de “Marca do Ano em 
Caminhões Médios”.

“Embora tecnicamente o 1119 
seja um caminhão médio, nós tam-
bém o consideramos como leve, para 
fins de comparação”, admite Antonio 
Baltar, gerente de vendas e marketing 
da Ford Caminhões. “É o melhor ‘leve’ 
de sua categoria, porque leva uma to-
nelada a mais de carga que seus con-
correntes. Essa é a razão do seu suces-
so”, explica o executivo.

 CONTROLES INTERNOS 

A perda da liderança no mercado 
de caminhões médios, depois de 14 
anos no topo do pódio, não abalou a 

confiança da MAN Latin America. Em 
que pese a quebra de 44,61% no volu-
me de licenciamentos, em 2015 e, ain-
da, o recuo de 40,14% para 36,73% na 
participação desse mercado, no com-
parativo com o ano anterior.

Para José Ricardo Alouche, vice-
-presidente de vendas, marketing e 
pós-venda da empresa, o fato não tem 
muita importância. “Nos nossos con-
troles internos permanecemos líderes 
desse mercado, uma vez que o veículo 
do concorrente (leia-se o Cargo 1119) 
nós enquadramos como leve e não mé-
dio. Como acontece com o VW 10.160 
que concorre com ele nessa categoria 
de peso”, rebate o VP da MAN, fazendo 
coro com seu colega da indústria.

Bem mais longe que os dois prin-
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Iveco Vertis 130V19: 10º 
colocado no ranking, sofreu 

com a variação cambial

cipais players desse segmento, apa-
rece a Mercedes-Benz, que cravou a 
marca de 1.343 caminhões médios li-
cenciados no ano passado, ante 1.894 
do retrasado. O resultado reflete um 
recuo de 29,09% no comparativo dos 
dois períodos; o menor entre todos os 
fabricantes que disputam esse merca-
do. De quebra, a Mercedes-Benz pode 
comemorar o avanço de quase 3 pon-
tos percentuais na participação desse 
mercado, que saltou de 16,19% para 
18,97% nos dois últimos anos.

 APRENDIZADO 

Para Roberto Leoncini, da Mer-
cedes-Benz, o avanço no quintal dos 
vizinhos reflete o aprendizado da 
marca nesse mercado. “Aprendemos 
muito com a concorrência. Por isso, 
lançamos o Acello 1316, um cami-
nhão com a maior capacidade de car-
ga entre seus concorrentes“, observa 
o vice-presidente de vendas, pós-ven-
da e marketing da empresa, que ain-
da conta com os reforços dos modelos 
Atron 1319 e Atego 1419, para atender 
a esse nicho de mercado.

Com o modelo Vertis, a Iveco só 
conseguiu ficar na quarta posição do 
Ranking FROTA&Cia de caminhões 
leves, mostrando uma 
acentuada queda no 
volume de licencia-
mentos entre 2014 e 
2015, de 518 para 174 
unidades, e a perda de 
2 pontos percentuais de 
participação no segmento. 
“Hoje o Vertis é o caminhão da Iveco 

que mais sofre com a variação cam-
bial do dólar e a consequente alta de 
custos de seus componentes importa-
dos, porque depende exclusivamente 
dessas peças, já que não temos pro-
dutos similares no parque industrial 
brasileiro”, lamenta Ricardo Barion, 
diretor de marketing da Iveco 
para a América Latina. 

Barion enfatiza 
que o segmento de 
caminhões médios se 
tornou muito impor-
tante e está dentro 
do radar da monta-
dora. “Estamos em 
busca de novas es-
tratégias de ação 

comercial para recuperar os volumes 
comerciais do Vertis, assim como sua 
participação no segmento”, revela. 

 RANKING FROTA&CIA - CAMINHÕES MÉDIOS
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

 1 FORD CARGO 1119  1.897 26,79%
 2 MERCEDES-BENZ ATRON 1319              1.059 14,96%
 3 VOLKSWAGEN Constellation 13.190           947 13,37%
 4 VOLKSWAGEN Constellation 15.190            653 9,22%
 5 FORD CARGO 1319                554 7,82%
 6 VOLKSWAGEN Worker 13.190          547 7,72%
 7 FORD CARGO 1519               366 5,17%
 8 VOLKSWAGEN Worker 15.190          299 4,22%
 9 MERCEDES-BENZ ATEGO 1419              174 2,46%
 10 IVECO VERTIS 130V19            173 2,44%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

 RANKING FROTA&CIA
 CAMINHÕES MÉDIOS (PBT SUPERIOR A 10T E INFERIOR A 15T)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Ford Caminhões  4.510  2.824 -37,38% 38,55% 39,88% 1,33%
 2  MAN /Volkswagen  4.696  2.601 -44,61% 40,14% 36,73% -3,41%
 3  Mercedes-Benz  1.894  1.343 -29,09% 16,19% 18,97% 2,78%
 4  Iveco  518  174 -66,41% 4,43% 2,46% -1,97%
 5  Agrale  80  139 73,75% 0,68% 1,96% 1,28%
 6  -  -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

 Total  11.698  7.081 -39,47% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 



PANORAMA 2015/2016 – CAMINHÕES SEMIPESADOS

42 Frota&Cia
ABRIL DE 2016

De volta 
ao pódio

por José Augusto Ferraz

O segmento de caminhões semi-
pesados acusou uma queda de 
49,34% no volume total de li-

cenciamentos em 2015; o segundo pior 
desempenho do mercado, depois dos 
pesados. Em função de sua concepção 
puramente estradeira, a modalidade 
sofreu com mais intensidade a redu-
ção da atividade industrial no país, de-
sestimulando a renovação da frota por 
parte das empresas. Acrescente-se a 
isso, a existência de um grande núme-
ro de caminhões dessa configuração, 
adquirida a juros baixos nos últimos 

anos, que permanece nos pátios das 
transportadoras à espera de cargas. O 
único dado positivo foi a volta ao topo 
do ranking no mercado de caminhões, 
no comparativo com outras categorias 
de peso, depois de quatro anos de do-
mínio dos pesados.

Curiosamente, o aumento da dis-
puta pelos compradores que restaram 
não modificou em nada as posições no 
Ranking FROTA&Cia, que posiciona os 
diferentes players nesse mercado. A 
MAN, detentora da marca Volkswagen 
Caminhões e Ônibus, conquistou pela 
nona vez o título de “Marca do Ano em 
Caminhões Semipesados”, outorgada 

pelo Prêmio Lótus, em reconhecimento 
às 7.589 unidades licenciadas em 2015, 
que garantiram uma participação de 
33,12% nesse disputado mercado.

Mais uma vez também, o seu prin-
cipal representante no segmento – o 
VW Constellation 24.280 6x2 – faturou 
o cobiçado troféu de “Caminhão do 
Ano”, pelo fato de ter sido o mais ven-
dido no país, entre todos os demais 
modelos. Além do diploma de “Cami-
nhão Semipesado do Ano”, pela lide-
rança no segmento. O modelo contabi-
lizou 4.194 unidades licenciadas, o que 
representa nada menos que 18,30% 
desse nicho de mercado.

As versões semipesadas voltam a ocupar o topo das categorias de 
peso no mercado de caminhões, com destaque para o VW Constellation 
24.280 6x2, eleito como “Caminhão do Ano”, pela segunda vez

VW Constellation 
24.280 6x2: produto 

consolidado garante bom 
posicionamento da MAN
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 SUSTENTAR A POSIÇÃO 

“É um produto consolidado 
e que se mantém firme na prefe-
rência dos transportadores brasi-
leiros”, observa José Ricardo Alou-
che, vice-presidente de vendas, 
marketing e pós-venda da MAN 
Latin America, que não esconde a 
meta de sustentar essa posição no 
mercado. “Cada ponto de participa-
ção no segmento custa muito para 
manter. Por isso, confiamos nesse 
verdadeiro campeão de vendas”, 
reafirma com convicção.  

Curiosamente, a estratégia adota-
da pela MAN de trabalhar fortemente 
um “modelo de combate”, como ferra-
menta de marketing para conquistar e 
garantir a liderança no mercado, tam-
bém serve de justificativa para fábrica 
Mercedes-Benz explicar o segundo lu-
gar no ranking dos caminhões semi-
pesados. “Nesse segmento ficamos re-
féns de nós mesmos”, observa Roberto 
Leoncini, vice-presidente de vendas, 
pós-venda e marketing da montado-
ra alemã. “Nosso portfólio contempla 
as famílias Atego e Atron, com diver-
sas configurações, que impedem a 
concentração de forças”, completa. A 
afirmação em nada lembra a época 
em que o o modelo L-1620 dominava 
o segmento de semipesados, em favor 
da marca. A ponto de - por sete anos 
seguidos (de 2002 a 2008) - ter sido 
eleito como “Caminhão do Ano”, ou-
torgado pelo Prêmio Lótus.

Apesar de tudo, Leoncini não se dá 

por vencido e mantém a sua estratégia. 
“Estamos em processo de mudança do 
Atron e, a partir de março, vamos com-
plementar o portfólio com a versão 
2030 e 2330 do Atego. Vamos mostrar 
aos clientes que temos excelentes pro-
dutos para oferecer e nos possibilitam 
retomar a liderança nesse mercado”, 
ressalta confiante.

 PERDA DE ESPAÇO 

Menos sorte teve a Ford Cami-
nhões que acusou uma queda de 
mais de dois pontos de percentuais 
de participação nesse mercado, de 

17,18% para 14,95%, no comparati-
vo de 2014 versus 2015. Contribuiu 
para esse quadro o baixo desem-
penho da economia no ano passa-
do e, também, um outro fator mais 
associado ao produto, observa o 
gerente de vendas e marketing da 
empresa, Antonio Baltar. “Perde-
mos espaço para os concorrentes, 
porque eles foram mais hábeis em 
oferecer caminhões com transmis-
sões automatizadas”, reconhece 
Baltar. “Agora, com o lançamento 
da nova linha Cargo Torqshift (ver 
matéria na pág. 79), com certeza, 
vamos ganhar mais participação 
nesse mercado”, completa. 

Além disso, o representante 
da Ford também aposta no bom 
desempenho dos caminhões tra-
çados da marca, que avançaram 
quatro pontos percentuais no 
segmento, segundo ele. “Nosso 

Cargo 2629 6x4 é muito elogiado 
pela sua robustez e tem forte pre-
sença no mercado da construção 
civil. O problema é a falta de obras 
que limita o setor. Assim que o ritmo 
for retomado, vamos crescer ainda 
mais”, finaliza esperançoso.

Com 2.831 unidades do modelo 
VM licenciadas em 2015, 50% a me-
nos que o resultado de 2014, a Volvo 
ocupou a quarta posição do ranking 
da categoria. Mesmo assim, conseguiu 
ao longo de um ano economicamen-
te conturbado preservar sua partici-
pação neste segmento. “O VM é uma 
jornada que iniciamos em 2003 e na 

 RANKING FROTA&CIA
 CAMINHÕES SEMIPESADOS (PBT IGUAL OU SUPERIOR A 15T E CMT IGUAL OU INFERIOR A 45T (RÍGIDO)/PBTC INFERIOR A 40T(TRACTOR))
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  MAN / Volkswagen  15.029  7.589 -49,50% 33,22% 33,12% -0,11%
 2  Mercedes-Benz  11.036  6.220 -43,64% 24,40% 27,14% 2,75%
 3  Ford Caminhões  7.770  3.425 -55,92% 17,18% 14,95% -2,23%
 4  Volvo  5.693  2.831 -50,27% 12,59% 12,35% -0,23%
 5  Iveco  2.630  1.748 -33,54% 5,81% 7,63% 1,81%
 6  Scania  2.171  1.033 -52,42% 4,80% 4,51% -0,29%
 7  International  869  52 -94,02% 1,92% 0,23% -1,69%
8  Agrale  32  17 -46,88% 0,07% 0,07% 0,00%
 9  6  -   0,00% 0,01% 0,00% -0,01%

 Total  45.236  22.915 -49,34% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

Ricardo Alouche: cada 
ponto de participação 
no segmento custa 
muito para manter
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 RANKING FROTA&CIA - CAMINHÕES SEMIPESADOS
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

 1 Volkswagen Constellation 24.280 6X2              4.194 18,30%
 2 Mercedes-Benz Atron 2324              1.498 6,54%
 3 Ford Cargo 2429                1.416 6,18%
 4 Mercedes-Benz Atego 2426              1.338 5,84%
 5 Mercedes-Benz Atron 1719           1.305 5,69%
 6 Mercedes-Benz Atego 2430              1.201 5,24%
 7 Iveco Tector 260E28            1.057 4,61%
 8 Volvo VM 270 6X2R              984 4,29%
 9 Scania P 310 B 8X2              789 3,44%
 10 Ford Cargo 2629 6X4  763 3,33%

 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

qual estamos crescendo perma-
nentemente através de inovações 
para esse mercado, como a cabine 
leito, a caixa I-Shift, assim como 
a disponibilização das configura-
ções 8X2 e 8X4. O segmento é mui-
to mais varejista que atacadista e, 
muitas vezes, a pessoa que dirige 
o veículo é o proprietário do cami-
nhão. Estamos tendo uma gran-
de recepção para a versão com a 
caixa I-Shift, que também inter-
pretamos como uma mudança de 
comportamento nesse mercado. O 
recurso eleva o preço do produto, 
mas estamos tendo um bom re-
sultado comercial. Também neste 
nicho de mercado, menos sofisti-

cado, o mercado está procurando mais 
tecnologia de ponta”, diz Bernardo Fe-
dalto, diretor Comercial de Caminhões 
da Volvo Latin America. 

 TRABALHO DE FORMIGA 

Na sexta colocação, a Scania 
fechou o ano de 2015 com 1.033 ca-
minhões semipesados licenciados, 
52,4% menos que os 2.171 veículos 
da marca emplacados em 2014. Des-
de seu lançamento, em 2010, a linha 

de semipesados da Sca-
nia vinha alçando voo e 
conquistando bons re-
sultados. Mas essa cur-
va ascendente foi brus-
camente interrompida 
desde o início de 2015, 
em grande parte por 
causa da crise econô-
mica brasileira e pelos 
elevados estoques de 
produtos de concorren-
tes. Nesse confronto a 
montadora perdeu 0,3% 
de participação no seg-
mento ao longo do ano 
passado. E decidiu, en-
tão, partir para a abor-
dagem comercial de 
“formiguinha”. A ação 

aliviou os negócios da marca neste 
segmento, já que 24% das vendas 
no período foram feitas para novos 
clientes. O modelo P 310 8X2 respon-
deu por 80% das vendas em 2015. 

“A participação da marca nes-
te nicho fechou em 4,5% em 2015, e 
nosso objetivo para 2016 é chegar a 
7%”, adianta Victor Carvalho, diretor 
de vendas de caminhões da Scania 
do Brasil. “Nosso foco é crescer co-
mercialmente com o modelo P 310 
8X2 mas, também, enxergamos espa-
ço para a versão 6X2, que está sendo 
oferecido com cabine semileito, re-
curso que aumenta em 400 quilos a 
capacidade de carga. Em breve anun-
ciaremos mais novidades para este 
segmento”, promete o diretor.  

Reforço tecnológico
Apesar de ocupar o quinto lugar no 

Ranking FROTA&Cia do segmento, a Iveco 
apresentou bom desempenho nos semi-
pesados em 2015, com 1.748 caminhões 
licenciados. O volume foi 33% inferior ao 
resultado da marca em 2014, mas se no-
tabilizou como a menor queda entre todos 
os demais players no período analisado. 
Outro motivo para comemoração da marca 
foi o crescimento de 1,8% no share, uma 
vitória dentro de um nicho onde se disputa 
cada palmo de terreno. “Creditamos esse 
resultado à percepção que os clientes da 

marca e os transportadores estão tendo do 
Tector, um caminhão de ótimo custo com 
inúmeros benefícios”, comenta Ricardo 
Barion, diretor de marketing da Iveco para a 
América Latina. “E, em 2016, vamos crescer 
ainda mais nas vendas do produto, pois a 
linha de 24 toneladas ganhará um reforço 
tecnológico, que será apresentado em 
breve”, antecipa, sem dar detalhes. “Aqui 
temos grande oportunidade de avançar e, 
para isso, reforçaremos as apresentações 
de dinâmica do produto na rede de conces-
sionárias da marca”, complementa.

Victor Carvalho: foco 
no modelo P 310 8x2, 
para ganhar espaço 
nesse mercado
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Fim do reinado

por José Augusto Ferraz  
e Sonia Crespo

Dois anos de reinado. Foi esse o 
tempo que os caminhões pe-
sados permaneceram no topo 

das categorias de peso, sustentados 
pelos bons ventos da economia e o cré-
dito farto que estimulou a renovação 
de frotas e fez a alegria dos fabricantes 
de veículos. Agora, com o fim da far-
ra do boi, a categoria volta à segunda 
posição no pódio e cede o lugar para 
os caminhões semipesados, de preço 
mais em conta e maior versatilidade.

Não sem motivo, foi a categoria 
de peso que mais sofreu a retração 
da economia brasileira no ano pas-
sado. Os licenciamentos no período 
totalizaram 18.633 unidades, contra 
47.428 emplacadas em 2014, evi-
denciando uma quebra de 60,71%, a 
maior de toda a história do segmen-
to. Para se ter uma idéia, o volume 
é pouco superior ao registrada em 
2003, quando a indústria fechou o 
ano com 17.838 caminhões comer-
cializados no mercado interno.

Diante dessa dura realidade, os 
fabricantes de pesados tiveram de se 
“virar nos 30” não apenas para conter 
a sangria nas vendas como, também, o 
forte assédio dos concorrentes na dis-
puta pelos poucos compradores. Líder 
no segmento de pesados, a Volvo con-
seguiu a façanha de se manter no topo 
pelo segundo ano seguido, com 29,6% 
de participação, a mesma do ano an-
terior. Isso, em que pese o pífio nú-
mero de 5.518 caminhões licenciados 
em 2015, bastante distante das 14.039 
unidades contabilizadas em 2014. Para 

compensar a perda, a empresa pode 
comemorar a vitória do modelo FH 460 
6x2T, eleito pelo segundo ano seguido 
como “Caminhão Pesado do Ano”, ou-
torgado pelo Prêmio Lótus 2016.

 “Para nós é uma satisfação muito 
grande ter mantido a liderança, tanto 
no segmento quanto do veículo, e pre-
tendemos fazer todos os esforços para 
manter a qualidade de nossos produ-
tos e serviços, mesmo com um mer-
cado retraído, como o atual”, comenta 
Bernardo Fedalto, diretor comercial de 
caminhões da Volvo Latin America. 

 MAIS CARO DO MERCADO

O especialista lamenta as difi-
culdades atuais, mas mantém seu 
otimismo no bom posicionamento da 
marca. “Acreditamos que 2016 não 
será fácil, mas esperamos continuar 
mantendo a preferência de nossos 

clientes.  A preferência pelo nosso 
produto está diretamente ligada ao 
resultado que o veículo propicia. Nos-
so caminhão é hoje o mais caro do 
mercado de pesados, mas também dá 
o melhor resultado para a rentabili-
dade do transportador. Trabalhamos 
muito para que o custo da tonelada 
transportada seja menor com o nosso 
caminhão, ainda que o investimento 
inicial seja maior”, finaliza Fedalto.

Do lado da Scania, terceira colo-
cada no Ranking FROTA&CIA de ca-
minhões pesados, a empresa fechou 
2015 com 4.190 veículos emplacados, 
65% menos que os 11.973 licenciados 
de 2014. A montadora chegou a ser lí-
der deste segmento em 2010 e 2013, 
mas desde então sua participação no 
segmento, considerado o mais ren-
tável do mercado, sofre um encolhi-
mento gradativo. Entre 2013 e 2015, o 
share caiu dez pontos percentuais, de 

A queda da atividade econômica, combinada com a falta de  
confiança e o excesso de veículos seminovos em circulação  
derrubam o mercado de veículos pesados para o nível de 2003

Bernardo Fedalto, posa ao 
lado do Caminhão Pesado 

do Ano: confiança na 
preferência dos clientes
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32% para 22%. “Temos de considerar 
que o ano de 2013 foi o melhor da nos-
sa história no Brasil e isso gerou um 
impacto muito forte no mercado. Mas 
a acomodação das demandas veio 
logo depois, em 2014 e 2015, que se 
agravou com os altos volumes de ca-
minhões estocados pelos concorren-
tes”, analisa Victor Carvalho, diretor 
de Vendas de Caminhões da Scania do 
Brasil. “A Scania continua entregando 
ao cliente exatamente o que ele quer, 
não o que tem disponível em esto-
que”, compara.

 QUEDA DE 10%

Se tudo der certo, Carvalho espe-
ra dilatar a participação da Scania no 
segmento de pesados para 26,5%. Já no 
quesito volume, a projeção é diferente: 
“Estamos trabalhando com a projeção 
geral do mercado, de queda de 10%, 
algo em torno de 37 mil unidades”, es-
tima o executivo, que já percebe mo-
vimentos de retomada nas compras 
de caminhões, principalmente nos 
setores agrícola, em função da safra, e 
de frigorificados, alavancado pelo au-
mento das exportações.

A MAN Latin America, por sua 
vez, acusou uma queda nos licen-
ciamentos da ordem de 53,03%, no 
comparativo de 2014 com 2015, o que 
representou a menor recuo entre os fa-
bricantes que disputam esse mercado. 
Os emplacamentos totalizaram 2.351 

unidades, contra 5.005 do ano ante-
rior. Contribuiu para esse desempe-
nho a boa performance do Constella-
tion 25.420 6x2 Tractor, equipado com 
transmissão automatizada e motor de 
9 litros. “É um caminhão de entrada 
no segmento, com excelente relação 
custo-benefício e que caiu no gosto do 
cliente”, ressalta o vice-presidente de 
vendas, marketing e pós-venda da em-
presa, José Ricardo Alouche, que tam-
bém destaca a boa aceitação do 31.330 
6x4 e o 19.330 4x2, todos com o logo da 
Volkswagen.

Apesar da baixa no mercado, Ri-
cardo Alouche também viu com bons 
olhos o posicionamento dos extrape-
sados da marca MAN, cujos licencia-
mentos somaram 804 unidades em 

2015 contra 923 do ano anterior; bai-
xa de apenas 12,8% em um mercado 
que caiu 60,7%. “Tivemos de reajustar 
os preços em função do aumento dos 
custos, sobretudo os componentes 
importados que equipam os cami-
nhões, cotados em dólar. Não fosse 
isso, os números seriam muito melho-
res”, garante Alouche.

 VOLTAR PARA A BRIGA

“O segmento de pesados foi o mais 
impactado negativamente”, comenta 
Ricardo Barion, diretor de marketing 
da Iveco para a América Latina, ao 
analisar o desempenho da montadora 
em 2015. A fabricante italiana regis-
trou queda de 61% no volume de em-

 RANKING FROTA&CIA
 CAMINHÕES PESADOS (PBT SUPERIOR A 40T E PBTC IGUAL OU SUPERIOR A 45T)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Volvo  14.039  5.518 -60,70% 29,60% 29,61% 0,01%
 2  Mercedes-Benz  12.292  4.731 -61,51% 25,92% 25,39% -0,53%
 3  Scania  11.973  4.190 -65,00% 25,24% 22,49% -2,76%
 4  MAN/Volkswagen  5.005  2.351 -53,03% 10,55% 12,62% 2,06%
 5  Iveco  2.475  952 -61,54% 5,22% 5,11% -0,11%
 6  DAF  257  443 72,37% 0,54% 2,38% 1,84%
 7  Ford  1.051  348 -66,89% 2,22% 1,87% -0,35%
 8  Sinotruk  195  80 -58,97% 0,41% 0,43% 0,02%
 9  International  85  15 -82,35% 0,18% 0,08% -0,10%

 10  5  3 -40,00% 0,01% 0,02% 0,01%
 11  Shacman  51  2 -96,08% 0,11% 0,01% -0,10%

 Total  47.428  18.633 -60,71% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 

Dois mercados
Com 25% de participação no mercado 

de pesados, igual ao do ano retrasado, a 
Mercedes-Benz amargou 61,51% de perda 
no volume de licenciamentos, que caiu de 
12.932 unidades para 4.7131 caminhões em 
2015. “O segmento de pesados caiu 60% 
mas não assusta”, relativiza o vice-presi-
dente de vendas e marketing da Mercedes-
-Benz, Roberto Leoncini, que divide em 
dois esse mercado: off road e on road. “No 
primeiro, temos uma forte participação 
de 50%. Já no segundo, quem domina é o 

“sueco de Gotemburgo”, comenta o executi-
vo, convencido das chances de mudar esse 
jogo com a linha Actros. “Antes éramos co-
adjuvantes do mercado rodoviário. Agora, 
com o novo Actros temos todas as chances 
de mudar esse cenário. O produto, hoje, 
está totalmente adaptado às condições 
brasileiras e em condições de competir com 
qualquer marca”, atesta resoluto, confiante 
no pacote completo de serviços agregado 
ao veículo e o melhor custo operacional da 
categoria, garante Leoncini. 
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placamentos, resultado alinhado com 
o desempenho médio do setor. Ainda 
assim, a Iveco conseguiu manter sua 
participação em 5,1% (era de 5,2% em 
2014). “Diante de um mercado arredio, 
procuramos preservar nossas marcas”, 
explica. “Mas agora é hora de voltar 
para a briga”, anuncia.  Suscetível aos 
custos operacionais, este segmento 
oferece ótimas oportunidades para os 
caminhões Stralis e Hi Way, de acordo 
com Barion. “Estes dois modelos apre-
sentarão boas novidades nesse sentido 

em 2016”, antecipa. O objetivo da Iveco, 
diz, é encerrar o ano com 7,5% de par-
ticipação em caminhões pesados.

Com um total de apenas 348 ca-
minhões pesados licenciados no ano 
passado, contra 1.051 do anterior e 
1,87% de participação no segmento, a 
Ford Caminhões atribuiu a queda de 
66,89% no volume de emplacamentos 
à brutal concorrência entre marcas 
que marcou o ano de 2015. “Diante 
da queda de 60% do mercado, muitas 
empresas foram forçadas a realizar 

estoques, o que jogou os preços para 
baixo”, reclama Antonio Baltar, geren-
te nacional de vendas e marketing da 
Ford Caminhões. “Esse é o mais com-
petitivo dos segmentos, porque todos 
os grandes players estão aqui. ”, com-
pleta o executivo que admite estar 
aprendendo com seus pares entender 
melhor esse mercado. “O ponto forte 
do nosso caminhão é entregar um 
consumo muito bom e é nisso que eu 
acredito” finaliza Baltar.

Registre-se, para finalizar, as inú-
meras baixas que marcaram o ano de 
2015, associadas ao mercado de pe-
sados. Destaque para a International, 
que anunciou a suspensão temporária 
da fabricação de caminhões na fábrica 
de Canoas; a Sinotruk que não con-
seguiu iniciar a prometida fábrica no 
Brasil e a Shacman, que encerrou o 
ano com apenas 2 unidades emplaca-
das no período. Todas, vítimas de uma 
mesmo vendaval que, tudo indica, não 
parou ainda de soprar fortemente so-
bre o mercado de caminhões e o seg-
mento de pesados em particular. 

DAF vira exceção
Recém chegada ao mercado brasileiro, 

a DAF reconhece que 2015 foi muito ruim 
para o segmento de pesados. Mas, para a 
empresa em particular, foi um ano bom. 
A montadora foi a única exceção entre os 
players desse mercado, ao acusar uma 
evolução no número de licenciamentos, 
que saltou de 257 para 443 caminhões 
emplacados no biênio 2014-2015; evi-
denciando uma evolução de nada menos 
que 72,37%. Na visão de Luiz Gambim 
(foto), diretor comercial da empresa, 
contribuíram para esse desempenho a 
finamização de 100% da linha de produtos, 
o lançamento dos grupos de consórcios e 
da nova linha CF, em complemento à XF e 
o início da fabricação dos motores Paccar 
na fábrica de Ponta Grossa. Sem contar 

a decisão de participar da Fenatran 2015, 
que gerou inúmeras ações de marketing e 
impulsou as vendas. 

“Para 2016, nosso objetivo é atingir 
5% do segmento de pesados, que deve 
fechar o ano na casa de 17 mil unidades 
no total, com queda de 10%, segundo 
nossas projeções”, projeta o diretor. Ele 
admite que a forte renovação da frota, 
nos anos 2012 a 2014, criou uma “bolha” 
no mercado e isso inibe novas compras. 
Mesmo assim, Luiz Gambim aposta na 
melhoria do quadro. “Alguns segmentos 
devem demandar alguma renovação, 
caso por exemplo dos combustíveis. Tam-
bém confiamos na nova linha CF, lançada 
na Fenatran, que vem tendo excelente 
receptividade por parte dos clientes”, 

observa esperançoso, sem esconder 
sua preocupação com a atual falta de 
confiança do empresariado em relação à 
economia do país.

 RANKING FROTA&CIA - CAMINHÕES PESADOS
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

 1 Volvo FH 460 6X2T              1.651 8,86%
 2 Volvo FH 540 6X4T              1.587 8,52%
 3 Scania R 440 A 6X2              1.215 6,52%
 4 Mercedes-Benz Atron 2729 6X4          1.038 5,57%
 5 Scania R 440 A 6X4              752 4,04%
 6 Mercedes-Benz Axor 2544 S             720 3,86%
 7 Mercedes-Benz Axor 2644 S             632 3,39%
 8 Mercedes-Benz Axor 3341 6X4           536 2,88%
 9 Volkswagen Constellation 25.420 6X2 Tractor  502 2,69%
 10 Volkswagen Constellation 31.330 6x4           417 2,24%

 Fonte: Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank
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O MERCADO
ENCOLHEU
Os licenciamentos de chassis e 
carrocerias para ônibus regridem 
ao nível de 13 anos atrás e 
colocam em risco toda 
cadeia produtiva que 
cerca o segmento

Frota&CiaÔnibus
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EDITORIAL

Devastação histórica
No Brasil, o ônibus sempre teve papel primordial no transporte de pessoas, quer seja nos 

centros urbanos ou pelo interior afora do país. Há décadas, fabricantes mundiais de 
chassis viram aqui um grande celeiro de produção e de consumo de ônibus, vieram 

para cá, se instalaram e aqui desenvolveram produtos com alta tecnologia, customizados, que 
passaram a servir de parâmetro para indústrias de outros países. 

Em paralelo e acompanhando a evolução desse mercado e das necessidades dos usuários 
desta terra, as fabricantes brasileiras de carrocerias, sem o suporte financeiro de matrizes no 
exterior, criaram um restrito – porém robusto – parque industrial, que ao longo de 50 anos 
foi crescendo, se aprimorando tecnologicamente, adquirindo notoriedade internacional e 
acreditando que para cada crise doméstica haveria uma retomada. Até chegar em 2015.

O ano passado entrará para a história do segmento como o mais dramático da indústria 
de carrocerias no Brasil. Não apenas pelos resultados avassaladores no período - apenas 15 
mil licenciamentos, um tombo de 47% frente ao já sofrível resultado de 29 mil carrocerias 
emplacadas em 2014 - mas, principalmente, pela devastação industrial deste segmento à qual 
assistimos, em episódios sequentes. 

Em novembro passado, a Comil Ônibus, uma das maiores encarroçadoras do país, 
anunciou a paralisação das atividades na fábrica de Lorena(SP), por causa da queda no volume 
de encomendas. Pouco antes, a Neobus informou que decidiu entregar o controle acionário 
para a Marcopolo, pelos mesmos motivos. A própria Marcopolo, no início de 2016, distribuiu 
aos seus fornecedores um aviso de que parte dos funcionários da planta em Xerém (RJ), 
onde hoje funciona a Marcopolo Rio e se localizava a antiga encarroçadora Ciferal, entraria 
em regime de lay-off até o dia 6 de junho de 2016. O mesmo se deu com a Ibrava – Indústria 
Brasileira de Veículos Automotores, que há oito anos fabricava micro-ônibus na planta de Feliz 
(RS) que comunicou, em março último, o encerramento temporário da produção.

Esta série de episódios nefastos no segmento deve continuar, pois não há perspectivas 
de recuperação do mercado, no curto prazo. José Antônio Ferreira Martins, presidente da 
Fabus, que convive neste setor há 50 anos e nunca viu crise igual, diz que não tem nenhum 
subsídio para elaborar previsões. De fato, neste momento em que interesses políticos vêm 
comprometendo profundamente toda a indústria nacional, não é conveniente, nem prudente 
ou acertado fazer qualquer projeção.

Sonia Crespo
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Primeiro piso baixo
A MAN Latin America está apresentando ao mercado seu primei-
ro Volksbus 8.160 OD em configuração piso baixo e suspensão 
pneumática, próprio para o transporte escolar. O veículo traz 
entre-eixo de 5.000 mm e possibilita a construção de carrocerias 
de até 7.700 mm, permitindo a opção de portas em ambos os 
lados e acomodação de até três boxes para cadeirantes.

PONTO A PONTO

Nova geração 
A Caio Induscar está apresentando ao mercado a 
quarta geração do ônibus urbano Millennium, para 
chassis de motor traseiro e aplicações em centros 
urbanos e corredores de ônibus. A carroceria pos-
sui comprimento total de 13.250 mm e capacidade 
para transportar 33 passageiros sentados, incluindo 
portador de necessidades especiais, com lotação 
total de 91 pessoas. O veículo também pode ser 
produzido com 15.000 mm de comprimento e na 
versão articulada.

Viagem sem limites
Uma nova resolução da ANTT acaba com a limita-
ção de 540 km para o percurso de ida e volta de 
viagens através de vans e microônibus em roteiros 
interestaduais. A medida deve impulsionar o freta-
mento para viagens turísticas, em benefício tanto 
dos pequenos empresários quando dos viajantes.

Volvo segura ônibus
O primeiro seguro de fábrica do mercado brasileiro 
para o transportador rodoviário de passageiros está 
sendo lançado pela Volvo Corretora de Seguros. O se-
guro é exclusivo para o bem – o chassi e a carroceria – 
e atende pequenas e médias empresas brasileiras que 
demandam coberturas para proteção de suas frotas.

Volta às origens
A incorporação da Neobus pela Marcopolo aguarda 
apenas uma autorização do CADE (Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica), prevista para o final 
do primeiro trimestre. “A Neobus manterá a marca, a 
produção independente e a gestão atual – sob o co-
mando de Edson Tomiello”, adianta o diretor comercial 
da Marcopolo, Paulo Corso. 

Menos passageiros
Levantamento realizado pela NTU em 2015 estima 

que o transporte urbano de passageiros no país 
venha perdendo 900 mil usuários por dia. O perío-
do foi o quarto ano seguido de queda – e a maior 

registrada nesta década. O mapeamento considera 
dados de 16 grandes cidades, incluindo as maiores 

capitais, que detêm praticamente dois terços dos 
passageiros transportados no Brasil inteiro.

Plataformas obrigatórias
A partir de 1º de julho, os ônibus rodoviários, tanto para 

linhas regulares como para fretamento, terão de 
contar com plataformas elevatórias. É o 

que determina a Portaria 151 
do Inmetro. As platafor-
mas elevatórias têm 

preços entre R$ 8 mil 
e R$ 17 mil e elevarão 
o preço final do ônibus 

novo. Para as versões 
midis ou micros rodoviá-
rios, que tenham PBT de 
12 t para baixo, a medida entra em 

vigor a partir do dia 31 de março.
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De marcha à ré
A produção de chassis para ônibus volta ao patamar de 
10 anos atrás, por culpa da crise econômica mas, também, 
pela falta de crédito e tarifas defasadas  Texto: José Augusto Ferraz e Sonia Crespo

A indústria brasileira de chassis para 
ônibus andou de marcha a ré em 
2015, ao encerrar o ano com um 
volume de encomendas pouco 

acima do registrado dez anos atrás, em 2005, 
quando o mercado interno contabilizou 
exatas 15.945 unidades comercializadas. Ano 
passado, o cenário não foi muito diferente, 
uma vez que os números de licenciamentos 
de chassis para ônibus no país – incluindo 
as versões urbanas, rodoviárias e escolares 
– alcançaram a marca de 16.872 unidades; 
recuo de 39% frente aos 27.657 veículos 
emplacados no ano retrasado. O segmento 
urbano foi o mais afetado, com redução de 

42% nos volumes, seguido dos micro-ônibus 
e os modelos rodoviários, com 35% e 32% 
de queda respectivamente(ver quadro).

Para Roberto Leoncini, vice-presidente 
de vendas e marketing da Mercedes-Benz 
do Brasil, a desaceleração da economia bra-
sileira é a causa maior desse retrocesso, mas 
não a única. “A retração das tarifas urbanas 
também colaborou para esse resultado, ao 
desestimular a renovação das frotas. O setor 
de fretamento igualmente vem sofrendo 
com a redução da atividade econômica e 
o fechamento de postos de trabalho. Sem 
contar a falta de crédito no mercado, que 
inibe o crescimento das empresas”, resume 

Leoncini, que só vê alguma luz no fi m do 
túnel no segmento de ônibus rodoviário, 
com a licitação das linhas pela ANTT.

A opinião tem o endosso de seu colega 
de fábrica, o diretor de vendas e marketing 
de ônibus da Mercedes-Benz, Walter Barbo-
sa, que mostra em números o tamanho do 
prejuízo. “Por causa dos cortes no Programa 
Caminho da Escola, mais de 3 mil ônibus 
deixaram de ser licitados, enquanto as 
compras de ônibus urbanos caíram mais de 
6 mil unidades, em consequência do cenário 
macroeconômico desfavorável”, comenta o 
executivo, que não acredita em melhoras no 
curto prazo. “O mercado deve cair de 10% a 

Linha de produção da 

Mercedes-Benz: quebra 

de 36% nas encomendas 

para o mercado interno
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15% esse ano, se perdurarem as indefi nições 
no cenário político e econômico”.

Plano 33
Nada disso, contudo, impediu a 

Mercedes-Benz de se manter na liderança 
do mercado brasileiro de ônibus, com qua-
se 47% de market share, um ponto e meio 
percentual acima do resultado anterior. 
Apesar dos licenciamentos da marca terem 
somado 7.906 unidades, com retração de 
quase 40% em relação aos 12.529 chassis 
licenciados em 2014. 

Para Walter Barbosa, o ganho de parti-
cipação refl ete a expertise da empresa no 
mercado de ônibus, acumulada ao longo 
dos anos. Mas, também, as mudanças que 
a montadora vem adotando, com vistas ao 
aumento da participação. Ele cita o “Plano 
33”, uma estratégia de marketing para 
ganhar mais espaço em praças escolhidas 
do Brasil, fora das tradicionais. “Escolhemos 
33 municípios que não contam com grandes 
clientes, mas possuem um alto potencial de 
crescimento. O trabalho consiste em motivar 
as revendas locais para entender melhor o 
negócio “ônibus”, já que seu foco principal 
está nos caminhões“, explica Barbosa. A 
disponibilidade do produto para pronta 
entrega, também faz parte da estratégia. 
“Vamos estimular as vendas de ônibus já en-
carroçados, seja através de nossa parceira – a 
Volare – ou outro encarroçador”, ressalta o 
diretor, satisfeito com os primeiros resultados 
do trabalho. “Os negócios através do Plano 
33 tiveram um incremento de quase 10%, o 
que nos anima a prosseguir”, completa.

Depois de ter atingido em 2013 sua 
melhor marca no ranking FROTA&Cia, re-

lativo ao mercado de chassis de ônibus, 
com 28,5% de participação, a MAN Latin 
America, controladora da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus,viu esse número 
cair para 21% em 2015. Os licenciamen-
tos da marca no ano totalizaram 3.659 
unidades, ante 6.492 do ano anterior, 
evidenciando um recuo de 43%, maior 
que a  média da indústria.

O motivo, segundo José Ricardo Alou-
che, vice-presidente de vendas, marketing e 
pós venda da MAN, foi a drástica redução nas 
vendas ao governo, baseadas no Programa 
Caminho da Escola, que responderam por 
ganhos signifi cativos em um passado recen-
te. “Como o governo federal não está conse-
guindo repassar as verbas do programa para 
as prefeituras, estas fi cam impossibilitados 
de adquirir os ônibus”, atesta Alouche. “Tanto 
é verdade que ganhamos uma concorrência 
para fornecimento de cerca de 1.500 ônibus 
através do programa mas, até agora, não 

vendemos nenhuma unidade”, lamenta o 
executivo, que aposta em dias melhores.

Ano sofrível
O mesmo mal vitimou a Marcopolo, ter-

ceira colocada no ranking do setor, responsá-
vel pela produção de micro-ônibus comple-
to da controlada Volare. As 2.249 unidades 
licenciadas no ano passado representaram 
volume 47% menor que os 4.260 chassis 
emplacados em 2014, refl etindo em uma 
retração de 2 pontos percentuais no share da 
categoria. “Tivemos um ano comercialmente 
sofrível. Especifi camente no produto micro-
-ônibus, não tivemos pedidos colocados 
para o Programa Caminho da Escola e com-
pras reduzidas tanto para o segmento de 
fretamento como para o turismo receptivo. 
Isso se refl etiu nos volumes e comprometeu 
nossa participação”, detalha Paulo Corso, 
diretor comercial da Marcopolo, fazendo 
coro com seu colega da Volkswagen. 

 RANKING FROTA&CIA
 MERCADO BRASILEIRO DE CHASSIS PARA ÔNIBUS
 CLASSIFICAÇÃO POR FABRICANTE  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1 Mercedes-Benz  12.529  7.906 -36,90% 45,30% 46,86% 1,56%
 2 Volkswagen  6.492  3.659 -43,64% 23,47% 21,69% -1,79%
 3 Marcopolo  4.260  2.249 -47,21% 15,40% 13,33% -2,07%
 4 Iveco  749  1.239 65,42% 2,71% 7,34% 4,64%
 5 Volvo  1.711  863 -49,56% 6,19% 5,11% -1,07%
 6 Agrale  793  512 -35,44% 2,87% 3,03% 0,17%
 7 Scania  1.046  391 -62,62% 3,78% 2,32% -1,46%
 8 International  62  40 -35,48% 0,22% 0,24% 0,01%
 9 Byd  -    9 0,00% 0,00% 0,05% 0,05%

 10  15  4 -73,33% 0,05% 0,02% -0,03%
 Total  27.657  16.872 -39,00% 100,00% 100,00% 0,00%

 Fonte:Renavam/Fenabrave/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

Walter Barbosa: 

aposta no 

Plano 33, para 

incrementar 

as vendas em 

praças menores
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Do lado da Volvo Bus, o quadro não 
foi diferente. A empresa escorregou para o 
quarto lugar do ranking, com 863 chassis 
licenciadas, 49% menos que as 1.711 unida-
des emplacadas em 2014. Para Luiz Pimenta, 
presidente da Volvo Bus Latin America, a 
crise no setor de ônibus urbanos começou 
em junho de 2013, com as manifestações 
populares pelas ruas do país. Mas, em 2015, 
a crise se aprofundou ainda mais, fazendo 
com que esse mercado caísse 35%. Em 
paralelo, havia grandes expectativas para o 
mercado rodoviário, que não se concretiza-
ram. “Em 2015 crescemos comercialmente 
no Peru, Colômbia, América Central e Caribe. 
Se, em 2012, o mercado interno absorvia 
62% da produção de chassis de ônibus, e 
as exportações respondiam por 38% do 
volume produzido, em 2015 esses percentu-
ais ganharam nova configuração: o mercado 
interno respondeu por 49% da produção 
enquanto as vendas externas representaram 
51% do volume de produção de ônibus”, 
compara. Para 2016, o primeiro trimestre 
indica que haverá uma queda ainda maior. 
“Mas, apesar desse cenário nebuloso, vamos 
manter nossos planos de crescimento na 
produção”, promete esperançoso.

Ultrapassada pela Iveco e pela Agrale, a 
Scania caiu da quinta posição para a sétima 
no ranking geral de licenciamentos de 
chassis de ônibus de 2015. Ao todo, a marca 
emplacou apenas 391 ônibus, volume que 
representa um tombo de 62%, o maior da 
indústria, frente às 1.046 unidades empla-
cadas em 2014. “Vivenciamos uma série de 
fatores adversos em 2015. O fato de não tra-
balharmos com produtos para o Programa 
Caminho da Escola nos coloca em desvanta-
gem frente a outras montadoras, em termos 
de volumes”, avalia Sílvio Munhoz, diretor 
de Vendas de Ônibus da Scania no Brasil. O 
executivo explica que particularmente no 
segmento de chassis urbanos, com exceção 
do chassi 15 metros e o biarticulado, todos 
demais produtos da marca fabricados no 
Brasil sofreram com a volatilidade cambial 
do dólar em função dos componentes 
importados, que inflaram o custo final dos 
produtos e inviabilizaram boa parte dos 
negócios. “Já o segmento rodoviário, que 
demonstrou leve recuperação em 2014, 
retomou a fase de indecisão de compra, 
fruto da falta de definições claras sobre a 
regulamentação do setor, que se arrasta há 
quase cinco anos”, detalha Munhoz. 

 RANKING FROTA&CIA
 MERCADO BRASILEIRO DE CHASSIS PARA ÔNIBUS
 CLASSIFICAÇÃO POR TIPO DE SERVIÇO/APLICAÇÃO  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Urbano  15.551  9.001 -42,12% 56,23% 53,35% -2,88%
 2  Rodoviário  4.654  3.120 -32,96% 16,83% 18,49% 1,66%
 3  Microônibus  7.410  4.751 -35,88% 26,79% 28,16% 1,37%
 4  42  -    -   0,00% 0,00%  -   

 Total  27.657  16.872 -39,00% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

Resultado 
positivo
Na contramão da história, a Iveco 

comemorou o crescimento de 65% no 

volume de licenciamentos de chassis 

para ônibus, em 2015, único resultado 

positivo entre os players que disputam 

o segmento. Gustavo Serizawa, gerente 

de Marketing da Iveco Bus, diz que o 

rompante comercial da Iveco em 2015, 

que conseguiu saltar para a quarta posi-

ção do ranking geral de licenciamentos 

de chassis, com 1.239 unidades licen-

ciadas, é fruto do trabalho em equipe 

ao longo do ano, o primeiro completo 

da marca no Brasil e na América Latina. 

“Montamos equipes reforçadas na 

engenharia dedicada ao produto, na 

área de vendas e no pós-vendas. Os 

resultados acabaram superando nossas 

expectativas iniciais e consolidou a 

chegada do chassi urbano 170S28V, que 

apresenta hoje o melhor consumo da 

categoria, em torno de 5% menos que a 

concorrência. O diesel hoje é o segundo 

item mais impactante da planilha de 

custos no transporte de passageiros”, 

diz.  A Iveco não divulga projeções 

de vendas de ônibus para 2016, mas 

Serizawa garante que a rotina intensiva 

comercial continuará e se ampliará para 

novas regiões brasileiras. “Notamos 

que o mercado de ônibus em 2016 vem 

apresentando uma tendência voltada 

para o segmento urbano, mas isso não 

quer dizer que deixaremos em segundo 

plano os demais segmentos. Trabalhare-

mos de acordo com as demandas que 

surgirem”, adianta.

Segmento de ônibus 

urbano sofreu mais 

retração, com queda de 

42% nos licenciamentos
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Conquista inusitada
Com queda de quase 
30% no total de 
emplacamentos em 
2015, o segmento 
de utilitários de 
passageiros conviveu 
com uma disputa 
velada pelos clientes 
do setor e consagrou, 
pela primeira vez, a 
Master Minibus, da 
Renault, como líder 
do ranking

Texto: Sonia Crespo

Pela primeira vez, desde a criação 
da categoria no Prêmio Lótus, no 
ano de 2004, o título de “Minibus 
do Ano” deixa de ser do Fiat Ducato 

ou então da Sprinter Van. Depois de anos 
correndo por fora, finalmente, a Master 
Minibus, fabricada pela Renault, conquista 
esse cobiçado troféu. O resultado reflete o 
licenciamento de exatas 3.748 unidades em 
2015, que resultou em uma participação 
de 28,05% no segmento ou, mais precisa-
mente, 0,73 ponto percentual a mais em 
relação ao segundo lugar, o equivalente a 
135 unidades do modelo.         

Para a Renault, o sucesso do Master 
Minibus é reflexo direto das melhorias 
incorporadas ao veículo em 2013, quando 
o modelo passou a adotar o mesmo visual 
da versão europeia,  líder de vendas no 
velho continente. As mudanças incluíram 
ainda um novo chassi e carroceria, novo 
painel, mais conforto e dirigibilidade, além 
de um novo motor de 130 cavalos, entre 
outras inovações.

Todos esses atributos ganharam ainda 
mais visibilidade na versão minibus, confor-
me explica o diretor de vendas a empresas 
da Renault, Alexandre Oliveira. “Os opera-
dores de vans não valorizam apenas o bom 
desempenho e a economia do veículo. Esse 
é o lado racional da escolha, mas tem um 
componente emocional que é o visual. Uma 
vez que eles transportam pessoas eles que-
rem um utilitário que também seja bonito 
e atrativo, para agradar aos passageiros”, 

ressalta Alexandre. Também pesou 
a favor da Master Minibus, o fato 

de seus principais concorren-
tes não terem sofrido 

grandes alterações nos 
últimos anos, seja 

em design ou 
desempenho, 
comenta 
o diretor, 
confiante na 

manutenção 
da liderança 

do segmento, daqui para a frente.

Tropeço 
Depois de anos na liderança, a Fiat 

perdeu a coroa do segmento em 2015, 
fechando o período com 3.613 Ducato Mi-
nibus licenciadas, 31% menos que os 5.263 
do resultado anterior.  “Neste segmento, 
o que se observou foi uma atuação da 
concorrência bastante agressiva ao longo 
de 2015, com oferta de preços e condições 
que fizeram com que o mercado fosse 
menos polarizado em relação a 2014. Nosso 
compromisso não está vinculado a sermos 
líderes simplesmente num determinado seg-
mento. Temos a responsabilidade de manter 
nossos produtos em condições de competir 
no mercado, e ao mesmo tempo, rentabilizar 
a operação de forma sustentável”, justifica Fá-
bio Meira, diretor de Vendas Diretas da Fiat. 

“O mercado de Minibus é bastante di-
nâmico e seus clientes são muito exigentes. 
Estamos sempre trabalhando para oferecer 
soluções que tenham no pacote valor de 
aquisição, custo de manutenção e valor 
de revenda, a melhor solução para nossos 
clientes. E esta será nossa estratégia para 
incrementar ainda mais as vendas deste pro-
duto”, complementa. “Queremos a liderança 
de resultados, sem a qual não é possível  
manter-se no mercado de forma sustentá-
vel”, diz. “Nossos objetivos para 2016 serão 
focados em ações que permitam oferecer o 
produto de forma competitiva ao mercado, 
sobretudo  nos custos de manutenção e va-
lor de revenda. Tudo isso sem perder de vista 
os resultados que nos permitam rentabilizar 
a operação e manter os investimentos”, diz.

Por fora 
A Mercedes-Benz fechou o ano na 

terceira posição do ranking, com 3.370 
vans Sprinter licenciadas, 27% menos que 
o resultado de 2014. Carlos Garcia, gerente 
sênior de vans da montadora, conta que 
a família Sprinter incorporou inúmeras 
melhorias em 2012, um ano antes das 
mudanças na Master, da Renault. “No 

Master Minibus, da Renault, 
campeã da categoria em 
2015: Inovações tecnológicas 
e visual contemporâneo 
foram fatores determinantes 
para a conquista
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nosso caso, os acréscimos foram menos 
radicais, porque a Sprinter já contava com 
inúmeros diferenciais em relação aos outros 
utilitários. Ao contrário do concorrente, 
onde os aperfeiçoamentos no produto 
representaram um grande salto”, alfineta o 
gerente. Embora as perspectivas para o ano 
em curso não sejam muita atrativas para o 
segmento de camionetas de cargas, diante 
do cenário político e econômico atual, a 
empresa aposta na conquista de novos 
mercados, em função do lançamento do 
Vito. “Ainda não é possível projetar volumes 
para o modelo, porque estamos definindo 
o perfil desse cliente e do próprio mercado, 
mas estamos bastante confiantes. Sobretu-
do, depois da venda de 100 unidades para 
a Movida Rent a Car, logo depois de seu 
lançamento no Brasil”, ressalta.

Na quarta posição do ranking de 
licenciamentos, a Peugeot encerrou 2015 
com 1.036 Boxer Minibus emplacados, 
resultado 32% inferior aos 1.525 veículos do 
modelo licenciados em 2014. Para o diretor 
de Vendas Corporativas e Seminovos das 
marcas Peugeot Citroën e DS Brasil, Luiz 
Eduardo Pacheco, o importante é ver a 
projeção, o trend de vendas: “Analisando os 
números do segundo semestre, observamos 
forte crescimento de vendas, aumentando a 
participação de mercado nesta e nas demais 
versões da Boxer”, compara, apostando, para 
2016, numa trajetória de crescimento de 
15% para o utilitário. 

Sem estoque 
Já o volume dos emplacamentos do 

Jumper Minibus da Citroen em 2015, que 

ficou com a quinta posição do ranking,  
somou 887 veículos, resultado 37% menor 
o total de 2014 (1.381 unidades). A partici-
pação do modelo no segmento, durante o 
período, deu uma encolhida, de 7,2% para 
6,6%, ao contrário do resultado alcançado 
pela versão Jumper Furgão de Carga. “Na 
verdade, tivemos um período de 4 meses 
sem produto disponível por razões fabris. Os 
volumes de vendas começaram a reagir após 
o restabelecimento da oferta. Mudamos o 
mix de produtos, disponibilizando versões 
mais demandadas pelo mercado e lançamos 
ao final de 2015 a Jumper Minibus 35 LH 
Executiva, de 16 lugares, que fortaleceu a 
posição da marca no segmento de trans-
porte executivo de pessoas. Ao modelo 
foi desenvolvido para o transporte VIP de 
passageiros”,  Luiz Eduardo Pacheco, diretor 
de Vendas Corporativas e Seminovos das 
marcas Peugeot Citroën e DS Brasil.

 Na sexta posição do ranking aparece a 
Minivan T8, da JAC Motors, que emplacou 
310 unidades em 2015, quando foi lançada, 

e conseguiu ultrapassar a Daily Van, da Iveco, 
que terminou na oitava posição no ranking, 
somando 161 unidades licenciadas, 26% 
menos que os 220 utilitários emplacados 
em 2014. “Quando falamos em  minibus é 
importante que dividamos este segmen-
to em dois grandes blocos: o primeiro é 
composto pelas versões de 3,5 toneladas 
e 4 toneladas, onde a gama de produtos 
são monobloco com tração dianteira, e o 
segundo grupo, de 4 a 5 toneladas, onde a 
gama de minibus tem plataforma de chassis. 
Os nossos produtos atendem esse segundo 
segmento de mercado. Em termos de volu-
me, este segmento movimenta entre 1,6 mil 
e 1,8 mil unidades ano, bem inferior às 16 mil 
unidades movimentadas pela outra metade 
desse mercado. O segmento menor pode 
ser considerado Premium, onde os veículos 
trazem altura do teto maior, as poltronas 
tem acabamento mais confortável, é um 
segmento de maior valor agregado”, detalha 
Gustavo Serizawa, Gerente de Marketing de 
Produtos da Iveco Bus. 

 RANKING FROTA&CIA - MINIBUS
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA, MODELO E VERSÃO - TOP 10 LICENCIAMENTOS 2015
 ORDEM MARCA MODELO  VOLUME MKT SHARE

 1 Renault Master Minibus  3.748 27,91%
 2 Fiat Ducato Minibus  3.613 26,90%
 3 Peugeot Boxer Minibus  1.036 7,71%
 4 Citroen Jumper Minibus  887 6,60%
 5 Mercedes-Benz Sprinter Minibus  3.370 25,09%
 6 JAC T8                       310 2,31%
 7 Iveco Van  161 1,20%
 8 Jinbei Topic SL             138 1,03%
 9 Jinbei Fabusforma M35        70 0,52%
 10 Shineray P Van S       57 0,42%

 Fonte: Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank

 RANKING FROTA&CIA – MINIBUS
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1 Renault  4.847  3.748 -22,67% 25,58% 28,05% 2,48%
 2 Fiat  5.263  3.613 -31,35% 27,77% 27,04% -0,73%
 3 Mercedes-Benz  4.664  3.370 -27,74% 24,61% 25,22% 0,61%
 4 Peugeot  1.525  1.036 -32,07% 8,05% 7,75% -0,29%
 5 Citroen  1.381  887 -35,77% 7,29% 6,64% -0,65%
 6 JAC  -    310 0,00% 0,00% 2,32% 2,32%
 7 Jinbei  671  208 -69,00% 3,54% 1,56% -1,98%
 8 Iveco  220  161 -26,82% 1,16% 1,20% 0,04%
 9 Ford  378  21 -94,44% 1,99% 0,16% -1,84%

 10 Volkswagen  -    4 0,00% 0,00% 0,03% 0,03%
 11 Outras  3  3 0,00% 0,02% 0,02% 0,01%
 12 Hafei  -    -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

 Total  18.952  13.361 -29,50% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave    Compilação: Frota DataBank 
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Caminho sem volta
A redução das compras governamentais, através do Programa 
Caminho da Escola, derruba os licenciamentos de chassis para ônibus, 
em prejuízo de estudantes e fabricantes de veículos Texto: José Augusto Ferraz

O mercado de chassis para aplica-
ções em micro-ônibus, incluindo 
as versões micro e mini, regrediu 
35,88% no ano passado, em 

relação ao anterior, refletindo os mesmos 
percalços que marcaram os segmentos 
urbano e rodoviário (ver matéria nas pági-
nas seguintes). Foram licenciadas exatas 
4.715 unidades contra 7.410 emplacadas 
em 2014, que representaram quase 30% 
do mercado total de chassis de ônibus.

A Marcopolo, líder histórica no seg-

mento, garantiu o predomínio da marca 
ao encerrar o ano com um total de 2.249 
chassis licenciados, que a encarroçadora 
utiliza para fabricação da família Volare, 
controlada da empresa. O ponto crítico 
desse resultado foi a queda de 10 pontos 
percentuais de participação no segmento, 
de 57% para 47% no biênio.  O Progra-
ma Caminho da Escola, que funcionou 
durante alguns anos como uma injeção de 
ânimo para o parque industrial brasileiro 
de carrocerias, vem desbancando comer-

cialmente muitos fabricantes que focaram 
sua produção para este mercado. “Tivemos 
poucas licitações e, por uma questão de 
preço, perdemos a concorrência. Isso 
nos tirou uma boa fatia de participação”, 
explica Mateus Ritzel, diretor comercial 
da Volare.  Ritzel avalia como impraticável 
os preços finais de algumas das últimas 
licitações. “Nós não temos como bancar 
os preços praticados, considerando aí 
o aumento de custos de matéria prima. 
Estamos trabalhando no limite”, avisa.  
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Tábua de salvação
Paulo Corso, diretor comercial 

da Marcopolo, reforça a argumen-
tação do colega da indústria. “Os 
segmentos de Fretamento Contí-
nuo e de Turismo receptivo tam-
bém registraram baixas deman-
das no ano passado”, acrescenta, 
enfatizando que as exportações 
do produto estão funcionando 
como a tábua de salvação para 
muitos fabricantes.

Com 23,49% de participação, 
mais que o dobro do ano anterior 
que fechou em 9,85% de share, a 
Iveco mostrou a sua determinação 
em avançar no mercado brasileiro 
de ônibus, desde a entrada em 
2012. A montadora italiana, com 
fábrica em Sete Lagoas, foi a única 
a registrar resultado positivo no 
ano passado. Os licenciamentos 
da marca somaram 1.116 uni-
dades, ante 730 emplacadas em 
2014, refletindo um aumento de 
invejáveis 52,88%.

Gustavo Serizawa, gerente de Ma-
rketing da Iveco Bus, diz que o trabalho 
dedicado ao cliente acabou fazendo com 
que o City Class, o micro-ônibus da mar-
ca, tivesse mais aceitação no mercado. 
Algumas ações alavancaram novos negó-
cios na montadora, como o lançamento 
da versão WayClass, em novembro do 
ano passado, com base no chassi 70C17, 
sob carroceria Mascarello, conta Seriza-
wa. “Também mudamos o modelo de 
negócios de micro-ônibus. No começo do 
ano passado comercializávamos apenas 
as versões CityClass, ou veículo completo 
(com carroceria Neobus). A partir do meio 
do ano passamos também a comer-

cializar o chassi em separado. Como o 
mercado de ônibus é muito customizado 
e os clientes gostam de ter suas particu-
laridades, essa opção ampliou considera-
velmente as possibilidades de avançar em 
novos negócios com outras encarroçado-
ras”, detalha satisfeito.

Redução drástica 
Menor sorte teve a MAN, controlado-

ra da Volksbus, que amargou queda de 
52,29% no volume de licenciamentos, de 
1.338 para 625 unidades, no comparati-
vo dos dois últimos anos. Por extensão, 
a participação de mercado da marca 
também regrediu de 18% para 13%. 
José Ricardo Alouche, vice-presidente 

de vendas, marketing e pós-venda 
da MAN Latin America aponta o 
programa Caminho da Escola como 
principal responsável pelo baixo 
desempenho. “As vendas ao governo 
tiveram uma redução drástica e isso 
impactou os resultados. Além disso, 
também fomos forçados a aumentar 
o preço do veículo para fazer frente 
ao aumento dos custos, o que pre-
judicou ainda mais o share”, explica 
o executivo, que se mostra animado 
com a grande participação da marca 
no segmento de micro-ônibus, para 
uso no fretamento.

Da mesma forma, a Mercedes-
-Benz, quarta colocada no Ranking 
FROTA&Cia que mensura o 
segmento, atribui as derrapadas no 
ano passado ao declínio do progra-
ma de ônibus escolar do governo. 
“As incertezas e a instabilidade 
política do país produziram dife-
rentes impactos para o governo, 
entre eles a queda de receita para 

o Caminho da Escola”, repete Walter 
Oliveira, diretor de vendas e marketing 
de caminhões da Mercedes-Benz. Em 
decorrência do fato, a marca da estrela 
de três pontas apresentou um recuo de 
29% no volume de licenciamentos em 
2015, compensado em parte por um 
pequeno avanço no market share, da 
ordem de 1 ponto percentual. 

Apenas a Agrale preferiu não se ma-
nifestar a respeito dos resultados do ano. 
A montadora gaúcha encerrou o ano com 
4,76% de participação no mercado bra-
sileiro de micro-ônibus. Mas, à frente da 
International, última colocada no ranking, 
que contabilizou um total de 40 chassis 
licenciados para essa aplicação. 

 RANKING FROTA&CIA
 CHASSIS PARA MICRO-ÔNIBUS (INCLUINDO MICRO + MINIÔNIBUS)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Marcopolo  4.254  2.249 -47,13% 57,41% 47,34% -10,07%
 2  Iveco  730  1.116 52,88% 9,85% 23,49% 13,64%
 3  Volkswagen  1.338  625 -53,29% 18,06% 13,16% -4,90%
 4  Mercedes-Benz  698  495 -29,08% 9,42% 10,42% 1,00%
 5  Agrale  390  226 -42,05% 5,26% 4,76% -0,51%
 6  International  -  40 0,00% 0,00% 0,84% 0,84%

 Total  7.410  4.751 -35,88% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

Mateus Ritzel: 
inconformado 
com os preços das 
últimas licitações
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Nó na demanda
Desde as manifestações populares de 2013 por menores tarifas  
de transporte, que imobilizaram a capacidade de investimento  
dos empresários do setor, o fluxo nos licenciamentos de  
ônibus urbanos não voltou mais a crescer   Texto:  Sonia Crespo e José Augusto Ferraz

Historicamente os mais dinâmicos 
da indústria de ônibus, fabricantes 
de chassis urbanos conheceram 
uma face totalmente apática des-

se mercado em 2015. Tudo começou com 
as passeatas populares em meados de 
2013, reivindicando tarifas de transporte 
menores, que engessaram os investimen-
tos previstos para renovação de frotas. Em 
paralelo, cada vez há menos passageiros 
no transporte coletivo nas grandes cidades 
do país, em função da crise econômica e, 
por fim, a falta de um cronograma para os 
reajustes de tarifas terminaram por pro-

duzir um considerável estrago no volume 
de encomendas de chassis urbanos no 
ano passado. Os licenciamentos desse tipo 
de plataforma apontados no Renavam 
revelam que o mercado brasileiro recuou 
ao nível de 2005, portanto dez anos atrás, 
quando foram produzidas 8.952 unidades. 
Foi o que aconteceu o ano passado, que 
somou 9.001 unidades emplacadas contra 
15.551 do ano retrasado, números que 
representam uma queda de nada menos 
que 42,12%, recorde histórico.

Pior de tudo, é que as projeções para 
esse ano continuam sendo pouco anima-

doras. “O volume de licenciamentos deve 
apresentar um novo recuo da ordem de 
10% a 15% em 2016, pelas mesmas razões 
do ano passado, com mais um agravante: 
as atuais indefinições no quadro político e 
econômico do país, que deixam os empre-
sários ainda mais apreensivos”, observa Wal-
ter Barbosa, diretor de vendas e marketing 
de ônibus da Mercedes-Benz do Brasil. A 
única coisa que anima o executivo é o ga-
nho de participação no mercado de chassis 
urbanos conquistado pela montadora 
que representa, que alcançou 64,5% ante 
61,19% no comparativo dos dois últimos 

Luiz Carlos Pimenta: falta de 
crédito para operadores impediu 
recuperação do segmento
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anos. O resultado reflete as 5.806 unidades 
emplacadas desse modelo de chassi; queda 
de 38,99% em relação às 9.516 unidades 
contabilizadas em 2015.

“Esse é segmento mais cobiçado de 
todos e, por isso, sofremos uma grande 
pressão das fábricas concorrentes. Como so-
mos líderes desse mercado, todas vão bater 
na porta dos nossos clientes. Podemos até 
perder o negócio, quando o preço se torna 
muito agressivo. Só não aceitamos ficar fora 
do jogo”, completa Barbosa. O executivo 
aproveita para rebater as críticas de que a 
marca é beneficiada, porque alguns grandes 
frotistas também são concessionários Mer-
cedes-Benz.  “É claro que isso ajuda a manter 
a liderança. Mas, essas empresas sozinhas 
não garantem o domínio do mercado, já que 
estão concentrados especialmente no Rio 
de Janeiro e São Paulo”, ressalta com firmeza, 
confiante na renovação de algumas frotas 
urbanas até o final do primeiro semestre, em 
função do ano eleitoral.

Ladeira abaixo
Depois de ter alcançado sua melhor 

marca em 2008, em participação no seg-
mento, quando alcançou 35,7% de share, a 
MAN Latin America viu esse número desa-
bar para 29,97% no ano passado, a pior dos 
últimos dez anos. Dona da marca Volksbus, 
a MAN encerrou 2015 com um total de 
2.518 chassis urbanos licenciados, incluindo 
as versões escolares, contra 4.532 unidades 
do ano anterior; redução de 44,44% nos 
comparativo dos dois volumes.

Na versão de José Ricardo Alouche, 
vice-presidente de vendas, marketing e 
pós-venda da MAN, o resultado reflete a 

forte redução nas vendas a governo do 
Programa Caminho da Escola que, em um 
passado recente, responderam por boa 
parte dos volumes de ônibus urbanos 
comercializados pela empresa. “Também 
contribuiu para esse desempenho a pre-
ferência de alguns grandes frotistas pelos 
produtos da concorrência, uma vez que 
muitos deles são revendedores da marca”, 
lamenta o executivo.

Luiz Carlos Pimenta, presidente da Volvo 
Bus Latin America, faz questão de lembrar 
que a crise no mercado de ônibus urbanos, 
na verdade, começou em junho de 2013, 
com as manifestações populares nas ruas. 
“Em 2015, o quadro piorou ainda mais, 
fazendo com que o mercado caísse 35%”, 
comenta. Na terceira posição do ranking da 
categoria, a Volvo Bus, que concentra sua 
produção nas versões pesadas, emplacou 

409 chassis, volume 59% inferior ao resulta-
do de 2014, quando a montadora licenciou 
929 unidades. “Todos nós, fabricantes do 
segmento, esperávamos uma recuperação 
nesse mercado em 2015, mas não aconte-
ceu, pois os operadores não conseguem 
crédito para as aquisições”, diz. Pimenta não 
se arrisca a fazer previsões para este ano, mas 
acredita em possíveis demandas pontuais, 
como a que surgirá na cidade do Rio de 
Janeiro, em função dos eventos esportivos e 
dos novos corredores de ônibus. 

Volatilidade do dólar
Para Silvio Munhoz, diretor de Vendas 

de Ônibus da Scania no Brasil, 2015 
representou um momento comercialmen-
te bastante conturbado: “Nossos princi-
pais chassis urbanos, com exceção dos 
modelos de 15 metros e o biarticulado, 

 RANKING FROTA&CIA
 CHASSIS PARA ÔNIBUS URBANO ( INCLUINDO ESCOLAR)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Mercedes-Benz  9.516  5.806 -38,99% 61,19% 64,50% 3,31%
 2  Volkswagen  4.532  2.518 -44,44% 29,14% 27,97% -1,17%
 3  Volvo  929  409 -55,97% 5,97% 4,54% -1,43%
 4  Agrale  297  184 -38,05% 1,91% 2,04% 0,13%
 5  Iveco   5  66 1220,00% 0,03% 0,73% 0,70%
 6  BYD  -    9 0,00% 0,00% 0,10% 0,10%
 7  Scania  210  6 -97,14% 1,35% 0,07% -1,28%
 8  -    3 0,00% 0,00% 0,03% 0,03%
 9  International  62  -   -100,00% 0,40% 0,00% -0,40%

 Total  15.551  9.001 -42,12% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

Para Luiz Pimenta, crise no 
mercado urbano começou 
com os protestos de 2013
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têm componentes importados e, com a 
volatilidade do dólar o custo final desses 
produtos inviabilizou possíveis negocia-
ções”, justifica Munhoz. “Em 2015 o mer-
cado brasileiro elegeu como favoritos os 
chassis leves com motor dianteiro, produto 
que não temos”, acrescenta. 

No ano passado, a Scania licenciou 
apenas seis chassis urbanos, 97% a menos 
que as 210 unidades emplacadas em 2014. 
A retração da marca representa mais que o 
dobro da média de queda do mercado, que 
fechou em 42%. Com esse resultado, o share 
da Scania no segmento de chassis urbanos, 
que era de 1,35% em 2014, praticamente 
desaparece com o resultado de 0,07%.

Não sem motivo, Munhoz espera virar o 
jogo em 2016. “Vamos retomar nosso share 
neste segmento começando com uma ro-
busta frente de trabalho na rede de conces-
sionários”, adianta o executivo. Essa frente 
de trabalho, que iniciou as prospecções de 
pequenos e médios clientes, conseguiu 
30% de novos clientes nos negócios fecha-
dos em 2015. “Também criamos um novo 
programa de financiamento para ônibus 
via Banco Scania, mais atrativo e com juros 
compatíveis”, avisa Munhoz.

Com 184 chassis emplacados em 
2015, a montadora gaúcha Agrale 

encerrou o período na quarta posição 
do ranking de chassis urbanos, apresen-
tando queda de 38% em relação às 297 
unidades licenciadas no ano anterior. 
Consultada sobre o resultado alcançado, 
a Agrale preferiu não se manifestar. 

Mercado amplo
O chassi urbano 170OS28U, apresentado 

pela Iveco Bus no final de 2014, já tem clientes 
em diversas cidades do país, garante Gustavo 
Serizawa, gerente de Marketing da Iveco Bus 
Latin America. A Iveco conseguiu a quinta 

posição no ranking de licenciamentos da 
categoria em 2015, somando 66 emplaca-
mentos, ante as 5 unidades licenciadas em 
2014. “Apesar de ser um mercado amplo de 
negócios, o segmento de urbanos é curiosa-
mente pequeno nas relações. Os empresários 
do setor se conhecem, trocam informações 
permanentemente. Nosso chassi urbano 
ficou em fase de testes em diversas cidades 
durante um ano e fez bastante sucesso”, 
afirma, citando a STU Sorocaba Transportes 
Urbanos como uma das empresas que testou, 
aprovou o resultado e ampliou a frota com 10 

novos ônibus da Iveco em 2015. 
Na análise de Serizawa, o transporte 

urbano no Brasil terá crescimento ga-
rantido em grandes estações, como São 
Paulo, que vem postergando a renovação 
de seus ônibus há algum tempo. “Ainda 
que a Iveco Bus preserve seu programa 
comercial intensivo para versões urbanas, 
a grande demanda reprimida de ônibus 
urbanos no Brasil só deslanchará quando 
a crise econômica der uma trégua”, obser-
va. Sobre o chassi de 15 toneladas, lança-
do em março deste ano (veja matéria nes-
ta edição), o executivo diz que o veículo 
foi concebido para aplicação rural, mas 
pode ser direcionado para o transporte 
urbano, desde que as especificações da 
ABNT para o produto sejam cumpridas. 
“No momento, nosso foco é a aplicação 
rural, para o nicho escolar. De acordo 
com uma pesquisa recente realizada pela 
Fabus, a demanda atual desse modelo de 
ônibus chega a 100 mil unidades, diz. 

Gustavo Serizawa: satisfeito 
com a boa aceitação do 
chassi 170S28U

BYD estreia no ranking
Mal iniciou a produção no Brasil em 

novembro de 2015, na nova planta 

de Campinas (SP), e a fabricante 

chinesa de ônibus urbanos híbridos 

BYD já despontou na sexta posição 

do ranking do setor, com 9 empla-

camentos. Com boas perspectivas 

de expansão comercial no país para 

seus produtos, apresentados na 

versão monobloco (chassi já encarro-

çado), a montadora deseja alcançar, 

até 2017, o índice de nacionaliza-

ção dos componentes para a 

fabricação exigido pelo Programa 

InovAuto, o que permitirá o finan-

ciamento dos ônibus via Finame.





66 | ÔNIBUS ABRIL 2016

PANORAMA 2015/2016 – CHASSIS RODOVIÁRIOS

Negócios travados
Sem as esperadas vendas para empresas de transporte 
interestadual de passageiros e convivendo com a paralisação 
dos negócios no fretamento, fabricantes de chassis rodoviários 
amargaram mais um ano de retração comercial  Texto:  Sonia Crespo 

Embora o segmento de chassi de 
ônibus rodoviário tenha apresentado 
menor retração que seu congênere 
urbano, os licenciamentos desse pro-

duto junto ao Renavam tiveram recuo de 
32,96%, na comparação de 2014 com 2015. 
O percentual é refl exo do emplacamento  
de 3.120 unidades, ante 4.654 apontadas 
no ano retrasado. A sonhada renovação das 
frotas de ônibus interestaduais e interna-
cionais, em função da licitação das linhas 
pela ANTT, ainda não aconteceu da forma 
desejada. Para tristeza dos fabricantes de 
chassis, que contavam com essa ajuda 
para compensar as perdas decorrentes da 
desaceleração econômica do país.

A redução no volume de encomendas, 
contudo, não se traduziu em mudanças 
signifi cativas no Ranking FROTA&Cia que 
aponta a evolução desse mercado. Todos 
os players que disputam o segmento 
mantiveram as mesmas posições do ano 
passado no pódio, com variações pontuais 
na participação de mercado. Líder histórica 
nos ônibus rodoviários, a Mercedes-Benz 
conseguiu avançar quase dois pontos 
percentuais de share e superar a marca de 
51% de domínio desse mercado em 2015. 
Foram emplacados 1.605 chassis da marca, 
contra 2.312 do ano de 2014; recuo de 
30,58% nos números.

“A Mercedes-Benz tem uma forte exper-
tise em ônibus rodoviários e isso faz toda a 
diferença”, confessa Walter Barbosa, que res-
ponde pela diretoria de vendas e marketing 
de ônibus da empresa. A fama e a liderança, 
porém, não são motivos para acomodação, 
ressalva o diretor, confi ante no “Plano 33”, 
idealizado pela montadora para ganhar 
ainda mais espaço no mercado brasileiro 

de ônibus(ver comentário na pág.54). As 
melhorias incorporadas à linha de chassis 
rodoviários também foram bem recebidos 
pelos clientes e contribuiram para o au-
mento do share. “Em 2015, introduzimos a 
suspensão eletrônica nos veículos e painéis 
com sistemas inteligentes de controle, além 
do motor de 408 cavalos que o mercado 
pedia. Tudo o que você agrega ao produto 
para a redução de custos, o mercado reage 
positivamente” garante o diretor.

Em relação a renovação da frota rodo-
viária, a partir das novas regras da ANTT, 
Walter Barbosa mantém o otimismo que 
isso deve acontecer em breve. “A projeção é 
de 6.000 unidades no período de três anos. 
Em 2016, os volumes ainda serão baixos e 
os pedidos devem começar a partir do se-

gundo semestre. Mas, em 2017 essas com-
pras serão bem mais acentuadas”, vaticina 
Barbosa, sem esconder sua preocupação 
com os cenários para o ano em curso. “O 
ano começou muito mal, com apenas 600 
chassis licenciados. Isso projeta volumes do 
ano de 1974, o que é uma catástrofe. É mui-
to pouco para dividir entre tantos fabrican-
tes, considerando que só a Mercedes-Benz 
vendia 1.000 chassis por mês até pouco 
tempo atrás”, afi rma melancólico.

Virtudes 
Segunda colocada no ranking da 

modalidade, a MAN Latin America também 
despontou com aumento de share no ano 
passado, de 13,13% para 16,54%, muito 
embora já tenha alcançado 22% nesse mer-

Silvio Munhoz: 
mercado rodoviário 
viveu cenário de 
terror em 2015
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cado - seu melhor resultado da história - no 
saudoso ano de 2013. Os licenciamentos da 
marca totalizaram 516 unidades, com recuo 
de 15,55% na comparação com os 2.312 
chassis rodoviários do ano de 2014.

Apesar do resultado, Ricardo Alouche, 
vice-presidente de vendas, marketing e 
pós-venda da MAN Latin America come-
mora o aumento do share, em relação ao 
ano retrasado. E credita o desempenho 
às virtudes da linha de produtos, com 
destaque para o VW 17.260, para aplica-
ções de fretamento e o VW 18.280, para 
operações mais rodoviárias. “Oferecemos 
um chassi de entrada com excelente 
custo-benefício. Em tempos de econo-
mia enfraquecida, o mercado acabando 
optando por veículos com preço mais 
atrativo”, atesta Ricardo Alouche.

 
A freada dos pesados

Muitas expectativas e poucas concre-
tizações. É desta forma que Luis Pimenta, 
presidente da Volvo Bus Latin America, 
avalia o desempenho comercial do seg-
mento rodoviário de passageiros no país, 
em 2015. A marca encerrou o período com 
454 emplacamentos, volume 41% inferior 
ao alcançado em 2014, ocupando a ter-
ceira posição no ranking do setor.  “A nova 
regulamentação das linhas interestaduais 
originou uma expectativa de renovação de 
cerca de 2,5 mil ônibus por ano. Mas hoje 
vivemos diante de uma crise sem preceden-
tes e sem as exigências mais precisas para 
tal renovação. Além disso, esse processo 
não acontecerá de imediato, o que diminui 
essa projeção para algo como 600 veículos 
ao ano”, avalia o executivo.

A Scania também sofreu com projeções 
comerciais que não aconteceram em 2015. 
Quarta do ranking de licenciamentos de 

chassis rodoviários em 2015,  a  montadora 
licenciou 385 chassis, 53,8% a menos que 
os 834 emplacamentos da marca realiza-
dos no ano retrasado.  Nesta categoria a 
montadora também apresentou a queda 
de volume mais signifi cativa do ranking. O 
maior agravante para a marca, no entanto, 
concentrou-se na retração de 5,6 pontos 
percentuais de share neste segmento, de 
17,9% para 12,3%. “Em 2015, o mercado 
viveu um cenário de terror neste segmento”, 
comenta Silvio Munhoz, diretor de Vendas 
de Ônibus da Scania do Brasil, lembrando 
que a expectativa inicial dos fabricantes 
para o período era que o setor reagisse e 
renovasse boa parte das frotas. 

“A Scania só tem grandes clientes 
rodoviários e em 2015 nossos clientes tra-
dicionais não renovaram nem ampliaram 
suas frotas. Como iriam comprar diante de 
um mercado cheio de incertezas?”, indaga 
Munhoz. Em paralelo, o nicho de freta-
mento também não mostrou reação no 
período. “Com a paralisação das grandes 
obras do PAC e a redução de empregos 
na indústria nacional, as demandas para 
o setor de fretamento estão praticamente 
inexistentes”, explica.  

A Agrale, que não concedeu entrevista 
até o fechamento desta edição, fi cou com o 
quinto lugar, licenciando no período em análi-
se 102 chassis, o mesmo resultado de 2014. 

Para chegar à sexta posição deste 
ranking, a Iveco trabalhou incansavelmente 
os mercados do segmento rodoviário e 
colheu bons frutos. “Em todos os estados 
brasileiros roda, pelo menos, uma unidade 
do chassi rodoviário da marca”, diz Gustavo 
Serizawa, gerente de Marketing da Iveco-
Bus . Ele cita o exemplo da empresa mineira 
Transmoreira Transportes, que em 2015 
adquiriu quatro ônibus para o transporte in-
termunicipal. “Este chassi tem um excelente 
custo operacional e vem se consagrando 
como o melhor consumo de diesel”, diz. “Em 
São Paulo há clientes que conseguiram eco-
nomia de até 10% no consumo de diesel”, 
acrescenta.  Serizawa explica que o perfi l 
Down Speeding do motor do chassi Iveco 
(motor de alta potência com baixa rotação) 
proporciona essa economia de diesel. E nes-
te período de recessão em que vive o país, 
qualquer vantagem econômica é conside-
rada. A Iveco totalizou 57 licenciamentos 
em 2015 e deu salto de mais de 1 ponto 
percentual do share da categoria. 

 RANKING FROTA&CIA
 CHASSIS PARA ÔNIBUS RODOVIÁRIO( INCLUINDO FRETAMENTO E INTERMUNICIPAL)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Mercedes-Benz  2.312  1.605 -30,58% 49,68% 51,44% 1,76%
 2  Volkswagen  611  516 -15,55% 13,13% 16,54% 3,41%
 3  Volvo  777  454 -41,57% 16,70% 14,55% -2,14%
 4  Scania  834  385 -53,84% 17,92% 12,34% -5,58%
 5  Agrale  102  102 0,00% 2,19% 3,27% 1,08%
 6  Iveco   3  57 1800,00% 0,06% 1,83% 1,76%
 7  15  1 -93,33% 0,32% 0,03% -0,29%

 Total  4.654  3.120 -32,96% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

Regulamentação das linhas 
interestaduais criou expectativa 

de renovar 2,5 mil ônibus por 
ano, mas não aconteceu.
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Sem chão
As baixas vendas de chassis de ônibus em 2015 afetaram 
profundamente o parque fabril nacional de carrocerias. Empresas 
deste setor encerraram o período com a metade dos emplacamentos 
do ano anterior e não vislumbram projeções futuras  Texto: Sonia Crespo

Um ano terrível. Foi assim que 
José Antônio Ferreira Martins, 
presidente da Associação Na-
cional dos Fabricantes de ôni-

bus, entidade que reúne as seis maio-
res fabricantes nacionais de carrocerias 
de ônibus, resumiu o desempenho do 
setor em 2015. Especificamente no 
mercado interno, os emplacamentos 
de ônibus somaram 15.223 unidades, 
um tombo de 47,7% se o desempenho 
for comparado ao de 2014. “Ao longo 
do ano produzimos 44,4% menos 
que as 24 mil unidades fabricadas em 
2014. E em 2016 as coisas continuam 
muito ruins”, reclama o dirigente. Se 
comparado ao resultado de 2013, 
quando foram fabricados 28.813 car-
rocerias, a queda chega a quase 60%, 
enfatiza. “Estou neste setor há 50 anos 
e posso dizer categoricamente que 
nunca vi o país enfrentar uma crise 
como a atual”, diz. “Só as exportações 
atualmente estão correspondendo ás 
expectativas”, ressalva. 

A maior queda em licenciamentos se 
concentrou no nicho de micro-ônibus, 
que fechou o ano com 3.416 unidades 
emplacadas, 54% menos que o alcançado 
em 2014. “Em volume de produção a que-
da chegou a 46%, provocada pelo sumiço 
das demandas do Programa Caminho da 
Escola, que estagnou no ano passado. 
“Entre 2007 e 2014 o Governo colocou 44 
mil ônibus escolares em circulação, atra-
vés do programa, e em 2015 esse volume 
foi zero”, constata. 

Já os 8.422 ônibus urbanos licencia-
dos em 2015 representaram um volume 
47%inferior em relação aos 15.967 em-

placamentos do período anterior.  “Com 
a desaceleração da economia, causada 
pelas desavenças na área política, os 
empresários deixaram de acreditar no 
governo”, adverte. “Para haver avanços é 
preciso fazer o ajuste fiscal. Sem ele não 
haverá verbas para avanços estruturais, 
não haverá confiança internacional, não 
haverá crescimento do PIB, que este ano 
deverá ser em torno de 3,8% negativo”, 
reclama, com razão. 

O segmento menos prejudicado, o 
de ônibus rodoviários, sofreu retração 
de 39%, fechando o período com 3.385 
licenciamentos. Segundo Martins, a 
produção de carrocerias rodoviárias 

caiu 34,4% em 2015, e a de ônibus 
intermunicipais, 50,7%. A falta de de-
finições objetivas quanto à concessão 
das linhas rodoviárias intermunicipais 
e interestaduais continua sendo o 
principal empecilho que trava as 
iniciativas de renovação de frotas. O 
dirigente explica que a Fabus vem 
mantendo negociações com o BNDES 
para estender o pacote de compra 
de ônibus financiada com juros de 
12,5% ao ano, atualmente concedido 
para pequenas e médias empresas 
de transporte de passageiros, para as 
grandes empresas do segmento.  

Corpo a Corpo
A Marcopolo sagrou-se, mais um 

ano, vencedora do Prêmio Lótus 2016 
na categorias de Marca do Ano em 
Carrocerias de Ônibus e Marca do Ano 
em Carrocerias de Ònibus Rodoviários. 
Em volumes, a marca licenciou 5.450 
carrocerias em 2015, 42% a menos que 

as 9.473 unidades emplacadas em 2014. 
E mesmo num período economicamente 
atribulado, o share da marca no segmen-
to cresceu de 32,5% para 35,8%. “Foi um 
resultado digno do trabalho de corpo 
a corpo forte que realizamos em 2015.  
Nossa estratégia incluiu a abordagem de 
novos e pequenos clientes, brigando ôni-
bus a ônibus”, relata o diretor comercial 
da encarroçadora, Paulo Corso. 

Para o executivo, 2016 começou mal 
e não demonstra que haverá recupera-
ção comercial imediata: “Hoje estamos 
usando apenas 50% de nossa capaci-
dade para a produção de carrocerias 
rodoviárias – entre elas a versão Paradiso 

Há 50 anos no setor, Martins, da 

Fabus, nunca viu o país enfrentar 

uma crise como a atual



ÔNIBUS | 69ABRIL 2016

1200, sucesso nas vendas externas – 
30% na produção de versões urbanas 
e 20% na fabricação do micro-ônibus”, 
calcula. E a maior parte desse volume 
fabricado se destina às exportações para 
a América Latina, África e Oriente Médio, 
que hoje representam a salvação da re-
ceita. “Esperamos que a partir do segun-
do semestre a configuração do mercado 
se normalize e possamos melhorar esses 
volumes em 10%”, estima o executivo.

Corso alerta para um problema que 
aflige todo o parque nacional de produ-
ção de carrocerias de ônibus: a alta carga 
de custos de produção 

atual e a falta de retorno financeiro no 
negócio. “A indústria de ônibus não está 
mais suportando trabalhar com os preços 
atuais.  Em breve vamos ter de retomar os 
aumentos, porque assim não suportare-
mos por muito tempo”, adianta. 

Caminho inverso 
O Programa Caminho da Escola, que 

funcionou, durante alguns anos, como 
uma injeção de ânimo para o parque in-
dustrial brasileiro de carrocerias, desban-
cou comercialmente muitos fabricantes 
– a Volare, vencedora do Prêmio Lotus 
como Marca do Ano em Micro-ônibus, 
foi uma delas. A fabricante licenciou 
1.602 ônibus em 2015, 62% menos que 
as 4.243 carrocerias licenciadas em 2014, 
volume muito aquém do esperado. Mas 
a retração de 9 pontos percentuais no 
share da categoria foi o resultado mais 
contundente. “Tivemos poucas licitações 

Paulo Corso, da Marcopolo: liderança no 

mercado brasileiro de carrocerias 

para ônibus em 2015

 RANKING FROTA&CIA
 MERCADO BRASILEIRO DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
 CLASSIFICAÇÃO POR FABRICANTE  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1 Marcopolo  9.473  5.450 -42,47% 32,51% 35,80% 3,29%
 2 Induscar Caio  7.279  3.367 -53,74% 24,98% 22,12% -2,86%
 3 Neobus  2.562  1.666 -34,97% 8,79% 10,94% 2,15%
 4 Volare  4.243  1.602 -62,24% 14,56% 10,52% -4,04%
 5 Comil  2.761  1.537 -44,33% 9,47% 10,10% 0,62%
 6 Mascarello  2.234  1.210 -45,84% 7,67% 7,95% 0,28%
 7 Irizar  218  125 -42,66% 0,75% 0,82% 0,07%
 8 Amd  -    105 0,00% 0,00% 0,69% 0,69%
 9 Ibrava  154  81 -47,40% 0,53% 0,53% 0,00%

 10 Italbus     -    61 0,00% 0,00% 0,40% 0,40%
 11 Byd  -    9 0,00% 0,00% 0,06% 0,06%
 12 Maxibus  73  7 -90,41% 0,25% 0,05% -0,20%
 13  83  2 -97,59% 0,28% 0,01% -0,27%
 14 Eurobus        39  1 -97,44% 0,13% 0,01% -0,13%
 15 Walkbus  21  -   -100,00% 0,07% 0,00% -0,07%

 Total  29.140  15.223 -47,76% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

 RANKING FROTA&CIA
 MERCADO BRASILEIRO DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS
 CLASSIFICAÇÃO POR TIPO DE SERVIÇO/APLICAÇÃO  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Urbano  15.967  8.422 -47,25% 49,32% 54,79% 55,32%
 2  Microônibus  7.535  3.416 -54,66% 28,59% 25,86% 22,44%
 3  Rodoviário  5.638  3.385 -39,96% 22,09% 19,35% 22,24%

 Total  29.140  15.223 -47,76% 100,00% 100,00% 100,00%
 Fonte:Renavam/Fenabrave/Fabus    Compilação: Frota DataBank 
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e, por uma questão de preço, perdemos a 
concorrência. Isso nos tirou uma boa fatia 
de participação”, explica Mateus Ritzel, 
diretor comercial da Volare.  Ritzel avalia 
como impraticável os preços finais de 
algumas das últimas licitações. “Nós não 
temos como bancar os preços praticados, 
considerando aí o aumento de custos de 
matéria prima. Estamos trabalhando no 
limite”, justifica.

Mesmo com os contratempos eco-
nômicos, a Volare prefere apostar nas 
oportunidades da crise atual e pretende 
repetir o volume de 2015, lançando mão 
de uma novidade: em maio, a marca apre-
sentará ao mercado brasileiro um novo 
produto, o Volare Cinco, que se encaixará 
entre o micro-ônibus e a van. Uma das 
principais características do lançamento 
será seu alto nível tecnológico. “Nosso 
objetivo é entrar na fatia de vans, merca-
do que movimentou 13,6 mil veículos em 
2015”, adianta o executivo. A fabricação 

do Volare Cinco já começou, em caráter 
experimental, e entrará em linha de 
produção a partir de meados de maio,  
encerra Ritzel, projetando uma fatia inicial 
de 5% no share da categoria.

Domínio urbano
Segunda maior fabricante de carro-

cerias do país, a Caio Induscar respondeu 
por 22% dos ônibus comercializados em 
2015. Em 2014 esse percentual chegou a 
28%, segundo o diretor Comercial da em-
presa, Maurício Cunha. De acordo com o 
Ranking FROTA&Cia que avalia o segmen-
to, a fabricante licenciou 3.367 carrocerias 

Volare: domínio absoluto 

no segmento de carroceria 

para micro-ônibus em 2015

 RANKING FROTA&CIA
 CARROCERIAS PARA ÔNIBUS URBANO (INCLUINDO ESCOLAR)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Induscar/Caio  7.052  3.038 -56,92% 44,17% 36,07% -8,09%
 2  Marcopolo                     5.370  2.999 -44,15% 33,63% 35,61% 1,98%
 3  Comil                    1.427  932 -34,69% 8,94% 11,07% 2,13%
 4  Neobus                 1.386  843 -39,18% 8,68% 10,01% 1,33%
 5  Mascarello                     678  495 -26,99% 4,25% 5,88% 1,63%
 6  Amd  -    105 0,00% 0,00% 1,25% 1,25%
 7  Byd  -    9 0,00% 0,00% 0,11% 0,11%
 8  Maxibus                34  1 -97,06% 0,21% 0,01% -0,20%

 10  Ibrava                20  -   -100,00% 0,13% 0,00% -0,13%
 Total  15.967  8.422 -47,25% 100,00% 100,00% 0,00%

 Fonte:Renavam/Fabus    Compilação: Frota DataBank 

 RANKING FROTA&CIA
 CARROCERIAS PARA MICROÔNIBUS (INCLUINDO MICRO + MINIÔNIBUS)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Volare   4.243  1.602 -62,24% 56,31% 46,90% -9,41%
 2  Neobus                    958  596 -37,79% 12,71% 17,45% 4,73%
 3  Marcopolo                770  419 -45,58% 10,22% 12,27% 2,05%
 4  Mascarello                961  295 -69,30% 12,75% 8,64% -4,12%
 5  Comil                311  203 -34,73% 4,13% 5,94% 1,82%
 6  Induscar Caio  69  150 117,39% 0,92% 4,39% 3,48%
 7  Ibrava                  134  81 -39,55% 1,78% 2,37% 0,59%
 8  Italbus  -    61 0,00% 0,00% 1,79% 1,79%
 9  Maxibus              38  6 -84,21% 0,50% 0,18% -0,33%

 10  Walkbus    21  2 -90,48% 0,28% 0,06% -0,22%
 11  Eurobus          30  1 -96,67% 0,40% 0,03% -0,37%

 Total  7.535  3.416 -54,66% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fabus    Compilação: Frota DataBank 
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no ano passado, 53% menos que as 
7.279 unidades do período anterior. 
As carrocerias para ônibus urbanos, 
que tem como carro-chefe o modelo 
Millenium, corresponderam a 86% das 
vendas da marca, somaram 3.038 li-
cenciamentos no período, 56% menos 
que o resultado de 2014 e mantiveram 
a fabricante na liderança do segmento, 
consagrando-a vencedora do Prêmio 
Lótus 2016 na categoria Marca do Ano 
em Carrocerias de Ônibus Urbanos.

Maurício Cunha conta que, em 
2015, a Caio Induscar se preparou 
para suportar o momento 
econômico, reestru-
turou seu tamanho 
e ainda hoje, faz 
corte de custos 
quando necessário. 
Em ano de eleições, 
como 2016, e 
novos sistemas de 
transporte cole-
tivo em processo 
de implantação são 
fatores que, num cenário polí-
tico mais favorável, seriam importantes 
vetores para projetar o crescimento das 
vendas, pondera. “Há licitações em anda-
mento, mas no momento é prematuro 
afi rmar uma recuperação do segmento 
de urbanos, principalmente pela instabi-
lidade nos cenários político e econômico, 
o alto custo dos fi nanciamentos e o baixo 
percentual de crédito por parte dos ban-
cos”, acredita Maurício Cunha.

Parceria forte
Para preservar e fortalecer sua atua-

ção no mercado de ônibus a fabricante 

paranaense Mascarello fi rmou uma 
sólida parceria com a fabricante de 
chassis Iveco, através da qual fornece-
rá ao mercado o novo ônibus escolar 
GranClass (veja matéria nesta edição). 
“A dobradinha Iveco/Mascarello surgiu o 
ano passado, quando juntas disputamos 
um lote de 1,6 mil ônibus do Programa 
Caminho da Escola e ganhamos a licita-
ção”, explica Jacel Duzanowski, diretor 
comercial da Mascarello. Ele lembra que, 

com o preço e o produto apresentado 
pela parceria foi possível derrubar a 
forte concorrência das parcerias MAN 
e Marcopolo e Mercedes-Benz e Caio, 
que também disputavam a licitação. 
“Já estamos produzindo o primeiro 
lote de ônibus e, se tudo der certo, 

iniciaremos as entregas a partir de 
junho”, estima.

Duzanowski estima 
que, ao longo de 2015, 
a queda comercial da 
marca no mercado 
interno chegou a 
30%. “Nossa receita 
foi salva pelas 
exportações, que 
cresceram 50% no 
período”, desta-
ca, apontando 
como mercados 

promissores para 
a fabricante o 
Chile e a Repú-

blica Dominicana 
que, juntos, já respondem por 30% dos 
volumes exportados. Ainda assim, a 
Mascarello só trabalhou praticamente 
com um turno ao longo do ano passado 
e teve de dispensar 25% de seu quadro 
de funcionários. Para 

Para 2016, Jacel Duzanowski acredi-
ta que o mercado nacional de carroce-
rias feche com demandas em torno de 
15 mil unidades. “Nós esperamos, pelo 
menos, repetir o resultado que conse-
guimos em 2015”, finaliza. 

Maurício Cunha, da Caio Induscar: 

liderança no mercado 

de carrocerias urbanas

 RANKING FROTA&CIA
 CARROCERIAS PARA ÔNIBUS RODOVIÁRIO (INCLUINDO FRETAMENTO + INTERMUNICIPAL)
 CLASSIFICAÇÃO POR MARCA  LICENCIAMENTOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.014  2.015 VARIAÇÃO  2.014  2.015 VARIAÇÃO
 1  Marcopolo                   3.333  2.032 -39,03% 59,12% 60,03% 0,91%
 2  Mascarello                     678  420 -38,05% 12,03% 12,41% 0,38%
 3  Comil                  1.023  402 -60,70% 18,14% 11,88% -6,27%
 4  Neobus               218  227 4,13% 3,87% 6,71% 2,84%
 5  Induscar Caio  158  179 13,29% 2,80% 5,29% 2,49%
 6  Irizar    218  125 -42,66% 3,87% 3,69% -0,17%
 7  Eurobus   9  -   -100,00% 0,16% 0,00% -0,16%
 8  Maxibus               1  -   -100,00% 0,02% 0,00% -0,02%

 Total  5.638  3.385 -39,96% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte:Renavam/Fabus    Compilação: Frota DataBank 
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Novidade no caminho
Iveco Bus e 
Mascarello lançam 
o ônibus escolar 
GranClass, para 
aplicações em áreas 
urbanas e rurais, com 
motor de 206 cv e 
capacidade para 48 
alunos, com o qual 
pretendem invadir o 
Programa Caminho 
da Escola
Texto: Sonia Crespo

Novas 
parcerias

O GranClass é o nova opção de 
ônibus escolar que acaba de ser 
lançada no mercado pela parceria 
entre a Iveco Bus e a encarroça-

dora  Mascarello, associando robustez 
tecnológica e resistência estrutural. Com 
a dobradinha, os fabricantes querem dis-
putar o concorrido mercado do Programa 
Caminho da Escola, atualmente fatiado en-
tre Mercedes-Benz, Volkswagen e Agrale. 
Desde que iniciou sua atuação no segmen-
to escolar, a Iveco já entregou 6 mil ônibus 

para o Programa Caminho da Escola. 
Com o GranClass, a dupla de fabricantes 
ganhou uma das últimas licitações do PCE, 
em dezembro de 2015, de 1,6 mil ônibus, 
superando os fortes concorrentes.

Gustavo Serizawa, gerente de Marke-
ting da Iveco Bus, diz que o projeto do  
GranClass foi totalmente desenvolvido 
no Brasil,  na planta da Iveco de Sete 
Lagoas (MG), e apresenta uma série de 
inovações para suas aplicações, entre elas 
a porta mais larga, fixa cadeira de rodas e 
porta-mochilas, entre outros detalhes.  O 
veículo, que tem chassi de 15 toneladas 
Iveco Bus 15OS21, com motor N45 da FPT 
Industrial de 206 cv e transmissão manual 
Eaton FS 5406A, foi integralmente proje-
tado e desenvolvido no Brasil, depois de 
suportar mais de 230 mil quilômetros de 
testes por diversas regiões rurais do Brasil 
– por onde de fato rodam os ônibus es-
colares.  Traz capacidade para transportar 
48 alunos e dispõe de elevador de acesso 
para cadeirantes, uma cadeira de rodas, 
porta larga com dispositivo anti-esmaga-
mento e saída de emergência, além de 
práticos porta-mochila no teto e rede nas 
costas dos assentos, para acomodação do 
material escolar. 

Expansão 
Prestes a completar 1 ano de ativida-

des no Brasil, a Iveco Bus já registra cresci-
mento de 62,4% no mercado brasileiro, diz 
Humberto Spinetti, diretor de Negócios da 
Iveco Bus America Latina. “Esse resultado 
é fruto de muito trabalho de nossa equipe 
comercial, que ampliou nossa atuação no 
Brasil  e no exterior, para mercados do Chi-
le, Peru, Costa Rica e Colômbia”, enumera. 
“Nosso objetivo é de expandir ainda mais 
a participação da marca no transporte 
coletivo de passageiros da América Latina 
e, para isso, a CNH Industrial está investin-
do na área 1 bilhão de dólares”, anuncia. A 
produção atual da Iveco Bus, na fábrica de 
Sete lagoas (MG),  é de 30 unidades/dia, 
em um único turno.  

Montado sobre chassi Iveco Bus de 
15 toneladas, o novo GranClass tem 
carroceria Mascarello com porta mais 
larga e dispositivo anti-esmagamento, 
entre outros recursos de segurança

Humberto Spinetti explica que a 

proposta inicial da Iveco Bus é de 

comercializar o chassi 15OS21 no 

modelo GranClass, através da parce-

ria com a Mascarello, mas em breve 

a montadora pretende disponibilizar 

no mercado o chassi independente, 

fechando acordos com outras encar-

roçadoras brasileiras.
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A Volvo Bus Latin America apresentou 
seu mais novo reforço no portfólio de 
ônibus rodoviários. É o chassi B310R, 
desenvolvido especialmente para 

operações de fretamento e viagens de curtas 
e médias distâncias. O B310R vem com tração 
4x2 e motor de 11 litros, de 310 cavalos de 
potência e passa a ser mais uma opção, além 
das versões de 340cv e 380cv, oferecidas pela 
marca na configuração rodoviária. 

Segundo o fabricante, o novo veículo 
é até 400 kg mais leve que os similares 
disponíveis no mercado e cerca de 3% 
mais econômico, em relação ao consumo 
de combustível. “Essa combinação faz do 

B310R o mais econômico de sua categoria”, 
garante Renan Schepanski, engenheiro de 
vendas da Volvo. Na visão de Luis Carlos 
Pimenta, presidente da Volvo Bus Latin 
America, o modelo abre um novo nicho 
no mercado de ônibus rodoviários para 
a marca sueca. “Além disso, o modelo foi 
desenvolvido em parceria com o Expresso 
Princesa dos Campos, que opera linhas 
urbanas e rodoviárias”, ressalta.

Plataforma comum
O B310R utiliza a mesma plataforma dos 

demais modelos rodoviários da Volvo e con-
ta com os mesmos itens de série, incluindo 
a caixa automatizada I-Shift, freio motor 
VEB com 390 cv de potência, suspensão 
eletrônica e freio a disco EBS 5. Idam Stival, 
coordenador da engenharia de vendas da 
empresa aponta as vantagens desse fato. “O 
maior número de peças comuns os projetos 
de carrocerias, facilita as manutenções e 
reduz os custos operacionais”, explica Stival. 
Os chassis, podem ser equipados ainda 
com outros itens de segurança e conforto: 
o Alcolock (bafômetro) e o ESP (Controle 
Eletrônico de Estabilidade).  O ESP é item de 
séria nos modelos 6x2 e 8x2. O item é um 
moderno sistema de segurança ativa que 
evita o risco de derrapagem e capotagem 
em curvas. O equipamento ativa os freios de 
forma automática e independente por roda, 
além de cortar a aceleração do veículo. 

Volvo Bus amplia 
linha rodoviária

Empresa apresenta o 
novo B310R 4x2, para 
fretamento e viagens 
de curtas e medias 
distâncias, com motor 
de 11 litros e 310 
cavalos de potência

Texto: José Augusto Ferraz

Hibribus em versão articulada
A Volvo aproveitou o lançamento do B310R, em Curitiba, para mostrar seu mais 

novo modelo híbrido diesel-elétrico. O veículo, batizado de Hibriplus, é uma 

versão articulado do Hibribus, com capacidade para transportar até 154 passa-

geiros. O Hibriplus já circula em testes de demonstração, na linha Interbairros II 

da capital paranaense. O projeto integra o “Smart City Concept in Curitiba”, um 

plano que prevê o incremento da mobilidade sustentável na cidade.



PANORAMA 2015/2016 – IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS 

74 Frota&Cia
ABRIL DE 2016

Porta da 
esperança

por Sonia Crespo

O ano de 2015 foi duro de engolir 
para os fabricantes brasileiros 
de implementos rodoviários 

de carga. O volume de 88.315 equipa-
mentos comercializados no período 
desvenda o tobogã enfrentado pelo 
setor frente às 159,8 mil unidades co-
mercializadas em 2014, ou seja, uma 
queda de 44,7% nos negócios. Para 
piorar os ânimos, janeiro e fevereiro de 
2016 não mostraram nenhuma reação 
positiva do mercado.  Alcides Braga, 
presidente da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Implementos Rodoviá-
rios – ANFIR, afirmou categoricamente 
que o resultado comercial do setor no 
primeiro bimestre de 2016 simples-
mente “beirou a catástrofe”. Ele en-
fatiza que os mais de 156 fabricantes 
brasileiros de implementos associados 
à entidade não têm mais “coelhos den-
tro da cartola” para suportar o atual 
mau humor do mercado brasileiro. 
“Todas associadas passam por dificul-
dades, mas nenhuma, por enquanto, 
pensa em encerrar as atividades”, des-
taca. No raciocínio de Braga, a parali-
sação do mercado acontece porque o 
governo federal não consegue pensar 
daqui para a frente.  

A ANFIR começou a 
monitorar as vendas do 
setor em 2005. Em 2006, 
dez anos atrás, entre mer-
cado interno e exportações 
foram comercializados 29.012 
produtos. Uma década 
depois, Alcides Braga la-
menta que a projeção 
para 2016, com muita 
sorte, chegará às 25 mil unidades. “Com 
esse resultado estamos regredindo mais 
de 25 anos”, diz. “Estamos com quase 
80% de ociosidade no setor”, acrescenta. 
Braga calcula que hoje o parque indus-

trial do segmento trabalhe com 35 mil 
funcionários, ou seja,  50% do contingen-
te de 70 mil empregados que dispunha 
em 2013. Também é alarmante a atual 
política de preços:  “Estamos praticando 
em boa parte dos implementos descon-
tos que se aproximam dos preços de 
2010”, alerta. 

 GONGO 

Não fossem as demandas sazo-
nais de graneleiros, a produção de 
implementos pesados estaria ainda 
mais perto do fundo do poço. Em 2015 

Depois de reduzir a produção, as 
vendas, os custos gerais, os preços
dos produtos e as margens de lucro 
em 2015, os fabricantes apostam no
mercado externo como saída para 
retomar o caminho do crescimento

Alcides Braga, da Anfir: 
mercado brasileiro ruim em 
2015, e pior ainda em 2016
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A febre dos serviços móveis, entre 
eles os food trucks, foram o  alento 
comercial para os fabricantes brasileiros 
de carrocerias sobre chassi  ao longo de 
2015. Desde que começou a produção 
nacional desses modelos,  em 2013, já  
foram vendidos mais de 2 mil equipa-
mentos – 500 só no estado de São Paulo. 

foram vendidas 29,6 mil desses 
equipamentos,  47% a menos 
que no ano anterior. As carro-
cerias sobre chassis tiveram o 
mesmo desempenho fraco, com 
58,6 mil unidades, volume 43% 
menor que o de 2014.  Braga 
adverte que chegou a hora de 
agir e implementar novas ações. 
Uma delas é a recente criação de 
um programa institucional para 
ampliar as exportações do setor, 
que compromete os associados 
a cumprir um cronograma de 
feiras internacionais, já nos pró-
ximos meses de 2016. “Perto de 
10% de toda a produção nacional 
é vendida no exterior. Precisamos 
ampliar esse volume”, anuncia, lem-
brando que são negócios exclusivos 
com equipamentos pesados.  

Sem apoio financeiro de matri-
zes no exterior, “como as montadoras 
têm”, prossegue Alcides, os fabrican-
tes de implementos arriscam suas 
últimas cartadas, antes de uma pos-
sível derrocada. O futuro para o setor, 
portanto, é incerto e temeroso. “Cer-
tamente não teremos um 2016 com-
pensador. Nossa projeção é de que 
a retração comercial para os imple-
mentos em geral chegue a 15% sobre 
o resultado de 2015, concentrando a 
maior perda nos pesados, cerca de 
20%, e uma freada menos brusca nos 
leves, em torno de 12%”, prevê.   

 BONANÇA 

Segundo Sandro Trentin, diretor 
de Inovação e Tecnologia do Produto 
da Randon S/A, a Randon Implemen-
tos adequou sua operação a um novo 
patamar de mercado: “O processo 
continua, conforme a demanda, em-
bora hoje estejamos utilizando apenas 
50% de nossa capacidade instalada”, 
adianta. Em  2015, as vendas de imple-
mentos da marca totalizaram 10,5 mil 
unidades, configurando queda de 40% 
frente às 17,5 mil unidades comercia-
lizadas em 2014. Trentin calcula que 
cerca de 77% da produção ficou no 

mercado doméstico e os 23% restantes 
abasteceram os clientes internacio-
nais. Mas de 60% das compras locais 
se concentraram nas versões grane-
leiras – com destaque para o Ecoplate 
2, basculantes e tanques. O executivo 
preserva o otimismo nas previsões: 
“Creio que teremos um primeiro se-
mestre mais cruel, com retração em 
torno de 15%, mas avalio que uma li-
geira retomada se configure a partir do 
segundo semestre”, aposta.

A Librelato sentiu na pele a pres-
são do mercado pela redução de 
preços e o comprometimento das 
margens nos produtos, segundo José 
Carlos Sprícigo, CEO da empresa, que 
encerrou o ano passado com retração 
de 40% nos negócios. “Também tive-

mos uma leve queda nas expor-
tações, concentradas no Merco-
sul. O resultado, no entanto, foi 
compensado pela variação cam-
bial positiva”, observa. Para 2016, 
a fabricante projeta ampliar em 
30% os volumes exportados e 
diversificar sua produção para 
o mercado doméstico (veja box). 

A empresa vem adequando 
a estrutura e o quadro de pesso-
al. “Juntamos duas plantas fabris 
em uma (fechando uma área que 
era locada em Capivari de Baixo) 
e passamos a produzir em planta 
própria ampliada na unidade de 
Içara ( SC)”, relata. “Com o passar 
do primeiro bimestre de 2016 nota-

mos que as previsões para o ano podem 
ser algo em torno de 10% menores que 
os resultados de 2015. Porém, acredito 
que ao recuperar a confiança os empre-
sários do setor voltarão a investir e certa-
mente teremos um mercado crescente 
novamente. Torço por isso”, diz.

 REINVENÇÃO 

Produzindo apenas 20% do vo-
lume de baús de cargas vendido em 
anos anteriores, a fabricante paulis-
tana Truckvan tem se reinventado 
operacionalmente, criando projetos 
alternativos para garantir receitas. 
“Em 2015 tivemos uma produção to-
tal 50% menor em relação a 2014”, 
lamenta o Alcides Braga, diretor-pre-
sidente da marca, também presidente 
da ANFIR. “Como temos uma fábrica 
nova, com  infraestrutura moderna e 
robusta, decidimos este ano abrir nos-
so portfólio para participar de mais 
negócios, produzindo novos veículos 
vocacionais, como os implementos 
para empresas fornecedoras de eletri-
cidade. Já estamos fazendo as devidas 
homologações nas concessionárias. 
Também criamos um protótipo para 
o transporte de bebidas e reforçamos 
o núcleo de produção de Food trucks. 
Nosso portfólio crescerá bastante este 
ano”, adianta. Só em 2015 a Truckvan 
produziu 55 Food trucks, 135% a mais 

A febre 
dos Trucks

Sandro Trentin, 
da Randon, prevê 

um primeiro 
semestre mais 

cruel e retomada 
comercial a partir 
de agosto de 2016
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Mais leves
Tradicional fabricante de implementos pesados, a 

Librelato estreia na fabricação de furgões de alumínio da 
linha de Leves (foto). Os novos modelos de implementos têm 
comprimentos que variam entre 3.000 mm e 10.500 mm.  
A empresa investiu cerca de R$ 3 milhões na nova linha de 
produção da unidade de Criciúma (SC). “Detectamos uma 
fatia de mercado que podemos atacar, além dos nossos 
próprios clientes solicitarem este tipo de produto”, adianta  
Pedro Bolzzoni, diretor comercial da empresa, prevendo  
comercializar cerca de 80 furgões mensais.

que em  2014.  “Eu acho que 2017 será 
melhor que 2016, mas apenas por uma 
questão orgânica. Teremos tempo este 
ao para que as coisas se ajustem na 
política e, consequentemente, a partir 
daí teremos um ambiente mais limpo 
e mais alinhado com as nuances de 
crescimento”, vislumbra.

 DIAS SOMBRIOS 

A fabricante Rossetti, que concen-
tra 90% de sua produção em bascu-
lantes para construção e mineração, 
viveu dias sombrios em 2015. “Foi um 
período praticamente sem licitações, 
com obras paralisadas pelas emprei-
teiras em função das denúncias da 
Operação Lava Jato”, comenta o diretor 

Daniel Rossetti. Mesmo concentrando 
esforços nas vendas de baús e projetos 
especiais, que representam os 10% res-
tantes da produção, a fabricante sofreu 
em 2015 queda de 60% nas vendas. 
“Temos um segmento de atuação no 
mercado bastante definido, o de bas-
culantes. Não dá, da noite para o dia, 
para brigar num mercado que pouco 
conhecemos”, diz, referindo-se à pros-
pecção de negócios em outros nichos. 
“Além do mais estaríamos tomando 
espaço de fabricantes que também 
vêm sofrendo os efeitos catastróficos 
da crise econômica”, pondera. 

Com três plantas próprias até me-
ados de 2015, localizadas em Guaru-
lhos (SP), Itaquaquecetuba (SP) e Betim 
(MG), a Rossetti teve de encerrar a pro-

dução da unidade de Itaquá em 
julho do ano passado, para redu-
zir custos. “Cortamos mais de 65% 
do contingente de colaboradores”, 
acrescenta. Daniel Rossetti admi-
te que o setor se concentrou, du-
rante anos, apenas nas demandas 
internas do mercado, deixando 
em segundo plano uma possível 
exploração de mercados externos. 
“Agora temos de reativar parce-
rias externas e isso leva tempo”, 
resume. Rossetti só enxerga espe-
rança de recuperação caso haja 
uma mudança no comando do 
governo. “Não podemos continuar 
como estamos”, encerra.  

A Noma segurou como pôde o 
rojão da retração e registrou queda 
de 35% em 2015, em parte pelo bom 
desempenho do segmento madeirei-
ro, conta Rodrigo Fernandes, gerente 
de marketing da empresa. “O Brasil 
é hoje um dos maiores produtores de 
celulose do mundo, o que garantiu o 
fluxo das demandas de equipamen-
tos para o transporte de madeira”, 
diz. A Noma conseguiu, pelo menos, 
avançar no share de implementos 
pesados, dos  9,7% de participação de 
2014 para 11.8% em 2015. O produ-
to carro-chefe da marca ainda é o 
graneleiro, que  responde por 35% 
da produção. A política comercial da 
empresa, diz Fernandes, continua 
focada no mercado interno. “Temos 
clientes no exterior, na América do 
Sul, e hoje 5% de nossa produção é 
exportada. Este ano vamos preservar 
esta política comercial”, adianta, 
apontando as possibilidades de 
ampliar as vendas externas quando a 
nova planta da Noma, que está sendo 
construída em Tatuí (SP), ficar pronta. 
A previsão é para meados de 2017.

O retorno
da madeira

Daniel Rossetti, 
sobre 2015: período 
praticamente sem 
licitações, com 
obras paralisadas 
pelas empreiteiras 
em função das 
denúncias da 
Operação Lava Jato
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Conectividade une
presente ao futuro

por José Augusto Ferraz, de Dusseldorf

Em um futuro muito próximo, 
todos os caminhões em circu-
lação estarão conectados não 

apenas entre si mas, também, a uma 
vasta rede de objetos e dispositivos, 
vinculados ao processo logístico e de 
transporte, que irão tornar os veícu-
los muito mais eficientes, seguros e 
econômicos. Essa é a visão da Daim-
lerTrucks, fabricante mundial de ca-
minhões, anunciada em um grande 
evento realizado em Dusseldorf, na 
Alemanha, no final de março, com a 
presença de mais de 400 jornalistas 
de 36 países, incluindo o represen-
tante de FROTA&Cia.

A estratégia reflete a preocupação 

da empresa com o avanço da conecti-
vidade digital nos dias atuais e as am-
plas possibilidades que se abrem com a 
interação das mais variadas interfaces 
e os veículos de carga, impulsionada 
pela expansão da internet e as soluções 
voltadas para o desenvolvimento da co-
municação on line. Não sem motivo, a 
DaimlerTrucks quer se colocar na van-
guarda tecnológica da conectividade 
veicular, como importante diferencial 
competitivo no mercado mundial de 
caminhões. Para tanto, a empresa pro-
mete investir, nos próximos cinco anos, 
cerca de meio bilhão de euros na cone-
xão dos veículos da marca e na criação 
de novos serviços e soluções digitais.

“Em poucos anos, os caminhões 
conectados com a internet e sistemas 

inteligentes de troca de dados irão se 
transformar em agentes importan-
tes da atividade logística em todo o 
mundo”, ressalta Wolfgang Bernhard, 
membro do Board da Daimler AG e 
responsável pela Daimler Trucks & 
Buses. Na visão do executivo, em bre-
ve, os caminhões irão conectar todos 
os envolvidos com o transporte de 
cargas no modal rodoviário, incluindo 
motoristas, empresas de transportes, 
contratantes do serviço, oficinas, fabri-
cantes e seguradoras ou autoridades, 
entre outros. Sem contar a comunica-
ção V2V (veículo a veículo) e também 
V2I (veículo com a infraestrutura) que 
vão evitar impasses, reduzir o consu-
mo de combustível e emissões, além 
dos acidentes de trânsito. 

A troca de dados entre veículos, pessoas e dispositivos 
promete revolucionar as operações logísticas em um futuro 
breve, assegura a DaimlerTrucks confi ante nesse mercado 

Wolfgang Bernhard, durante a 
Conferência de Imprensa, na 

Alemanha: em poucos anos, a 
conectividade irá nortear todas as 

ações da cadeia do transporte

INTERNACIONAL
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 PORTA DE ENTRADA

Mais interessante de tudo, é que 
parte dessa tecnologia já está disponí-
vel para operadores de transporte de 
inúmeros países. Atualmente, mais de 
365.000 veículos no mundo estão conec-
tados através do FleetBoard e do Detroit 
Connect, dois avançados sistemas de te-
lemática oferecidos pela Daimler Trucks 
desde o ano 2000. Ainda recentemente, 
os caminhões topo da linha da marca 
passaram a agregar outros equipamen-
tos baseados em sistemas de comuni-
cação de dados, como o “Highway Pilot” 
(Piloto rodoviário) e o “Highway Pilot 
Connect” (Conexão do Piloto Rodoviário), 
considerados como porta de entrada 
para a utilização plena de veículos que 
trafegam por ruas e estradas de forma 
autônoma ou semiautônoma.

Foi o que se viu na rodovia A52, 
nas proximidades de Düsseldorf, 
durante a press conference sobre o 
tema. Três caminhões conectados 
por WiFi e com autorização para es-
tradas públicas, circularam em com-
boio sob a coordenação do primeiro, 
em total segurança. A tecnologia Hi-
ghway Pilot Connect permitiu que os 
três veículos mantivessem uma dis-
tância segura um do outro, em torno 
de 15 metros e a mesma velocidade. 
O Highway Pilot, por sua vez, garan-
tia que os caminhões acompanhas-

sem o traçado da estrada, graças ao 
uso intensivo de radares e câmeras 
que controlam a orientação lateral e 
longitudinal do veículo, a ponto dos 
três motoristas se desobrigarem de 
segurar o volante, salvo quando qui-
sessem ou fosse necessário.

A tecnologia disponível permite 
que os condutores sejam informados 
da situação do comboio a cada ins-
tante, por meio de avisos no painel. 
Uma câmera instalada no caminhão 
líder mostra a situação da estra-
da à frente e manda a imagem aos 
monitores dos demais veículos. Os 
membros da equipe também podem 
conferir suas próprias posições den-
tro do comboio em tempo real.  A co-
nectividade permite que os veículos 
informem uns aos outros sobre seus 
destinos e direções de viagem, sua ve-
locidade, sua posição na estrada com 
exatidão de milímetros, e quaisquer 
pequenas mudanças de velocidade e 
de direção. Isso torna seu comporta-
mento calculável, permitindo a coor-
denação segura das distâncias entre 
eles, seja qual for a velocidade.

Além da segurança, a operação 
tem total flexibilidade. Se qualquer 

outro veículo se colocar no meio do 
comboio, durante uma ultrapassagem, 
por exemplo, o sistema não só permite 
a sua entrada como mantém a mesma 
distância segura entre eles. Por outro 
lado, um veículo pode sair do comboio 
a qualquer momento e os caminhões 
dotados da mesma tecnologia poderão 
se integrar ao grupo quando quiserem.

Em situações de emergência, a co-
nectividade garante que todos os veí-
culos respondam imediatamente da 
mesma forma. Se um dos caminhões 
precisar frear, todos os veículos atrás 
frearão automaticamente. O tempo 
de reação é de somente um décimo de 
segundo – uma fração do tempo que 
decorre antes de um motorista reagir 
a um evento. A operação em comboio 
também contribui para a redução do 
consumo de diesel e das emissões. A 
curta distância entre os veículos reduz 
o arrasto, proporcionando uma econo-
mia de combustível da ordem de 7% 
em média, segundo o fabricante, para 
todos os veículos do comboio.

 BANCO DE DADOS

Os caminhões que se valem da 
conectividade incorporam milhões de 
linhas de códigos de software - mais do 
que um avião a jato. Na Europa, já cir-
culam combinações de semirreboques 
com cavalos mecânicos equipados 
com mais 400 sensores, que funcionam 
como um enorme banco de dados. Suas 
informações otimizam a operação do 
trem de força e minimizam o consumo 
de combustível e as emissões. É o caso 
do sistema de antecipação do piloto 
automático “Predictive Powertrain Con-
trol” (PPC) que controla a transmissão, 
através da seleção da marcha apropria-
da para os trechos de aclive ou declive. 
Os dados, além disso, aumentam a se-
gurança por meio de avisos pontuais e 
intervenções ativas. Eles determinam 
se a frenagem e a aceleração executa-
das pelo motorista estão adequadas 
para uma dada situação. 

As comunicações inteligentes 

Comboio de caminhões trafega de 
forma semiautônoma na rodovia 

A52: tecnologia conecta veículos e 
transmite dados em tempo real
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abrem um escopo ainda mais amplo 
de possibilidades, pois os caminhões 
servem como coletores de dados en-
quanto estão em atividade, e no fu-
turo também poderão compartilhar 
essas informações. No contexto das 
comunicações V2I (Veículo com a In-
fra-estrutura), os caminhões podem 
transmitir informações sobre o trân-
sito, sobre o tempo, as condições das 
estradas e, até, sugerir rotas alterna-
tivas se necessário. Outros tipos de 
dados podem beneficiar os parceiros 
de negócios, como empresas segura-
doras, que conseguem identificar o 
perfil de risco de cada motorista ou 
da estrada, permitindo adaptar seus 
prêmios com sistemas de bônus de 
maneira individualizada. 

Veículos “sempre conectados” po-
derão igualmente colaborar para a sin-
cronização contínua dos dados entre a 
empresa de transportes, o remetente 
da carga e o seu destinatário, agilizan-
do a logística e as operações de cole-
ta e entrega. “Sempre ligado” também 
significa que as paradas para abasteci-
mento ou pernoite podem ser planeja-
das com exatidão e antecedência e, até 
as refeições dos motoristas podem en-
comendadas antes da chegada ao lo-
cal. Da mesma forma, os profissionais 
do volante podem se comunicar online 
com amigos, família ou outros moto-
ristas, tornando as viagens menos can-
sativas e muito mais agradáveis.

 ACASO E IMPROVISO

 A conectividade dos veículos co-
merciais, enfim, levará a um refina-

mento geral dos transportes e da logís-
tica. Operações de transporte pontuais 
e eficientes não vão depender mais 
do acaso e do improviso. Ao contrário, 
poderão ser muito melhor planejadas 
do que ocorre hoje. Graças ao amplo 
escopo das informações que servem 
de base para seu modo de operação, 
caminhões totalmente conectados e 
de condução autônoma rodarão de 
maneira mais econômica e gerarão 
menos emissões em benefício do meio 
ambiente. Com uma velocidade máxi-
ma inalterada é provável que eles vão 
andar de maneira claramente mais rá-
pida, contribuindo para a melhoria do 
fluxo de trânsito. Os irritantes tempos 

de espera que hoje são comuns não 
ocorrerão mais, pois haverá reserva 
antecipada de vagas nos pontos de 
embarque de cargas. O carregamento 
ocorrerá de forma automática, atra-
vés de um aplicativo acessível por um 
smartphone de fora do veículo.

O uso cada mais intensivo da co-
nectividade aplicada aos caminhões 
irá resultar, certamente, em um me-
lhoria significativa da produtividade 
do transporte em todo o mundo e uma 
substancial redução dos custos ope-
racionais. Uma pesquisa realizada na 
Europa revelou que o aproveitamento 
dos caminhões, hoje em dia, gira em 
torno de 18%, o que significa que es-

ses veículos concebidos 
para trabalharem 24 horas 
ficam mais tempo para-
dos ou vazios do que em 
atividade. Também ficou 
demonstrado que 1 entre 4 
caminhões circulam com 
pouca ou nenhuma car-
ga. “Hoje, existem muitos 
atores em torno do trans-
porte e da logística, mas 

a comunicação entre eles é bastante 
falha. Isso é um desperdício que pode 
e deve ser evitado, na medida em que 
a conectividade for avançando junto 
à cadeia do transporte”, reflete Ber-
nhard, que aposta na especialização 
e no crescimento cada vez maior das 
empresas de transportes.  

O jornalista José Augusto Ferraz viajou 
a Alemanha, convite da Mercedes-Benz.

A conectividade 
aplicada ao transporte 
de mercadorias vai 
trazer ganhos de 
produtividade e a 
redução dos custos 
operacionais

Veículos conectados 
agilizam a comunicação 

entre pessoas e empresas
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por José Augusto Ferraz

Em uma época de escassez de 
novidades e mercado retraído, 
a Ford Caminhões decidiu sair 

na frente, ao agregar mais seis novos 
modelos ao seu portfólio de produtos 
na faixa de 16 a 45 t de PBT. O desta-
que é a adoção da nova transmissão 
automatizada de 10 e 16 marchas, 
desenvolvida em parceria com a Ea-

ton, além de outras melhorias que 
agregam mais valor ao produto e mais 
rentabilidade para os frotistas da mar-
ca. Com isso, a montadora se alinha 
com seus principais concorrentes que, 
há tempos, já oferecem versões com 
câmbio automatizado nos caminhões 
semipesados. E, ainda, se habilita a 
conquistar preciosos pontos de parti-
cipação nesse concorrido mercado.

A nova linha, batizada de Tor-

qshift, inclui os modelos Cargo 1723, 
Cargo 1723 Kolector, Cargo 1729R e 
Cargo 2429, todos da categoria se-
mipesada e de configuração rígida. 
Some-se a eles, os novos Cargo Tor-
qshift 3129 e 3129 Mixer, ambos na 
versão cavalo-mecânico, voltados 
para a linha pesada (ver detalhes no 
quadro). “Outra novidade é o fato dos 
caminhões saírem de fábrica já rotu-
lados de ano/modelo 2017, o que va-

Nova linha Cargo Torqshift acrescenta 
mais seis novos modelos ao portfólio 
da Ford Caminhões, todos equipados 
com transmissão automatizada para 
fazer frente à concorrência

Artilharia 
reforçada
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loriza na hora da revenda e aumenta 
o tempo de permanência na frota, já 
que a maioria dos contratos no setor 
exige veículos com até três anos de 
uso”, assegura Flávio Costa, gerente 
de Marketing da Ford Caminhões. 

 CONFORTO E SEGURANÇA 

Além de proporcionar trocas de 
marcha mais suaves e lineares, a 
nova linha Cargo Torqshift oferece 
outras comodidades, em benefício 
do conforto e a segurança. Entre 
elas, o piloto automático inteligente, 
que mantém a velocidade constante 
em subidas e descidas. A nova trans-
missão automatizada, por sua vez, 
permite trocas manuais de marcha 
ou nos modos Performance e Eco-
nomia, acionáveis com um simples 
toque no pedal do acelerador. A as-

sistência de partida em rampa, de 
outro lado, segura o caminhão por 
até 3 segundos em rampas com in-
clinação superior a 3%. Acrescente-
-se a isso, a oferta da suspensão a 
ar no modelo Cargo Torqshift 1933T, 

como item de série, o que garante 
mais conforto ao motorista e mais 
segurança para as cargas.

 “A Ford Caminhões foi a mar-
ca que mais cresceu no mercado de 
caminhões, em 2015. E a que mais 
avançou na satisfação dos clientes, 
com índices de aprovação de 91,9% 
e 88,4% nas áreas de vendas e servi-
ços, respectivamente. “Estes números 
refletem o atendimento pós-vendas, 
com foco principalmente em quatro 
programas: o Ford Service, o Ford 
Trac, o SOS Ford e o Disk Ford”, obser-
va Antonio Baltar, gerente de vendas 
e marketing da empresa.

A nova linha Cargo Torqshift 2017 
será ofertada com preços de referência 
partindo do de R$ 186 mil, no caso do 
modelo 1723, podendo chegar até R$ 
234 mil no Cargo 1933T.  

Saiba mais sobre cada modelo
Cargo 1723 Torqshift – O modelo 

vem com motor Cummins de 230 cavalos 
e torque de 821Nm, transmissão de 10 
velocidades e Peso Bruto Total de 16.000 
kg. Seu preço parte de R$ 186 mil.

Cargo 1723 Kolector Torqshift – Com a 
mesma configuração acima, chega pronta 
para implementação como coletor/com-
pactador. Preço não informado

Cargo 1729R Torqshift – Versão 
rígida, com PBT de 16.000 kg. Conta com 
motor Cummins de 290 cv e torque de 

951Nm, transmissão de 10 marchas e 
opções de cabine simples e leito. O preço 
de referência é de R$ 196 mil.

Cargo 2429 Torqshift – Destaque 
da linha, vem equipado com motor 
Cummins de 290 cv de potência e torque 
de 951Nm, transmissão de 10 marchas, 
tração 6x2, PBT de 23 toneladas e CMT 
de 38.000 kg. Seu preço de referência 
é o mais competitivo da categoria, 
segundo a empresa. E vai de R$220 mil 
na versão cabine simples a R$228 mil 
no modelo leito.

Cargo 1729T Torqshift – Versão 
cavalo-mecânico do modelo acima, com 
capacidade máxima de tração de 38.000 
kg. É oferecido com cabine leito e trans-
missão de 10 velocidades e seu preço de 
referência não foi informado. 

Cargo 1933T Torqshift - Cavalo-mecâ-
nico com capacidade máxima de tração de 
45.150 kg, equipado com motor Cummins 
de 334 cv e torque de 1.300Nm. Tem como 
diferenciais a suspensão pneumática “full 
air” e transmissão automatizada de 16 
marchas. Preço de referência: R$ 234 mil.

Flávio Costa: modelo 
2017 valoriza o veículo 
na hora da revenda
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LINDE E STILL JUNTAS
>>> Nova organização da empresa 
integra o plano de ‘Estratégia 2020’ e 
concentrará as operações em uma única 
unidade de negócio. A Kion South Ame-
rica anunciou a união de suas duas mar-
cas Still e Linde, como parte da parte da 
estratégia de fortalecimento da empresa 
no Brasil. As concessionárias de ambas 
também passarão a ser multimarcas.

BRAF Transportes 
& Logística adquiriu dez cami-
nhões da DAF modelo XF105 6x2, 
com cabine Space, para reforçar a 
frota de 129 veículos. 

Matheus Transportes Rodo-
viários, de Mato Grosso do Sul, es-
pecializada em transporte de grãos, 
conta com seis novas unidades do 
extrapesado XF105, os primeiros 
caminhões DAF da frota.

Transzilli, de Santa Catarina, 
adquiriu 15 novos caminhões Iveco 
Hi-Way 600S44 6x2, para reforçar 
sua frota de cerca de 400 veículos. 
Os veículos vão tracionar semirrebo-
ques frigoríficos com capacidade de 
carga de até 28 pallets.

AUMENTO DE FROTA

20 ANOS
>>> A Ativa Logística completa 20 anos 
em março. Com forte atuação no mercado 
de medicamentos e cosméticos, a empresa 
planeja se tornar líder no segmento, atra-
vés da oferta de serviços de entregas nos 
modais logística, rodoviário e aéreo.

LINTEC EM EXPANSÃO
>>> Empresa do Grupo Agrale, a Lintec registrou em 2015 um crescimento de cerca de 70% 
em suas vendas de grupos geradores em relação ao ano anterior. Segundo Rogério Valiati, 
gerente de vendas da empresa, um número cada vez maior de indústrias  
têm buscado motores e geradores  
como fonte de energia auxiliar  
para a produção na área industrial. 

SHOW DE PNEUS
>>> A 12ª edição da Pneushow, Feira Inter-
nacional da Indústria de Pneus, acontecerá 
no Expo Center Norte, na capital paulista, 
entre os dias 28 e 30 de junho, reunindo 
fornecedores de matéria-prima e equipa-
mentos. A edição anterior do evento atraiu 
80 expositores e recebeu mais de 8,5 mil 
visitantes em um espaço de 16 mil m².

FORÇA CONJUNTA
>>> Com suas operações logísticas integra-
das, a ILOG Brasil e a IBEX potencializam 
sua atuação no mercado de e-commerce 
e ganham musculatura para conquistar 
participação relevante no setor de negócios 
online. Em forte crescimento, o e-commer-
ce movimentou no país, no ano passado, R$ 
121,2 bilhões, registrando um crescimento 
de 29% em relação a 2014.

TREINO NA JSL 
>>> Cada um dos 25 mil profissionais da JSL 
passou por diferentes treinamentos em 2015 
que, ao todo, somaram mais 170 mil cursos. 
A transportadora acredita que um dos cami-
nhos mais eficientes para manter a empresa 
blindada contra as oscilações do mercado é 
contar com uma equipe preparada e atuali-
zada com as exigências do setor. 

EXPANSÃO DA IBL LOGÍSTICA 
>>> É com a expansão física que a IBL 
Logística pretende enfrentar a crise. 
Para reforçar seu poder de competi-
tividade no setor de Farmacêuticos e 
Eletrônicos acaba de inaugurar duas 
novas filiais, em Contagem (MG) e em 
Fortaleza (CE). Com elas, a empresa 
passa a ter presença direta em nove 
estados brasileiros. 



AUMENTE A 
PRODUTIVIDADE DA SUA 
OPERAÇÃO LOGÍSTICA 
REDUZINDO OS CUSTOS 
OPERACIONAIS

VEJA COMO PODEMOS AJUDAR VOCÊ!

MAPLINK
LOGISTICS

MAPLINK
GEOLOCATION

GOOGLE
SOLUTIONS

Portfólio de Soluções 
Logísticas que atendem 
todas as etapas do processo, 
como: distribuição, 
otimização de carga, 
roteirização, monitoramento 
de entregas e muitos outros 
recursos.

Fornecemos uma 
plataforma que permite 
analisar os dados relevantes 
de forma espacial, tornando 
o seu negócio mais 
inteligente através da 
geolocalização.

Google for Work Partner 
desde 2006. 1º em vendas 
de Google Maps na 
América Latina e 4º nas 
Américas

Tecnologia e inteligência para o seu 

negócio crescer, otimizando custos 

operacionais, e se tornar cada vez 

mais competitivo no mercado! Esse é 

o grande valor das soluções Maplink.

(11) 3047 8448
comercial@maplink.com.br

maplinkbusiness.com




